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Apresentação do projeto
No Brasil, 14,4 milhões de pessoas vivem com algum tipo de deficiência e já são 
mais de 32 milhões os brasileiros com 60 anos ou mais, o que representa um au-
mento de 56% em relação à população idosa recenseada no censo anterior (IBGE, 
2022). No âmbito do turismo, as pessoas com deficiência constituem um segmen-
to historicamente negligenciado, interessados em  destinos dispostos a atendê-
-las com excelência. Assim, em relação a estes públicos, o acesso a atrativos, pro-
dutos e serviços turísticos é uma questão de direitos e de dignidade, bem como 
uma oportunidade de negócios, de geração de renda e de emprego.

O Estado de São Paulo abriga uma grande diversidade de iniciativas que buscam 
tornar as experiências turísticas mais acessíveis e inclusivas. Muitas existem há 
anos e produzem efeitos concretos na vida de pessoas idosas e com deficiência. 
No entanto, não raras vezes, elas são conhecidas apenas em contextos geográfi-
cos e sociais limitados.

Promover a inclusão no turismo envolve criatividade, inovação e disposição para 
superar as barreiras que ainda impedem muitas pessoas de viajar. Boas práticas 
de acessibilidade e inclusão devem ser difundidas. Quando documentadas e dis-
seminadas, elas permitem o aprimoramento de políticas públicas, sensibilizam to-
madores de decisão sobre o potencial deste mercado e estimulam o aprendizado 
entre organizações e destinos (APEC, 2003). 

Com base nestas convicções, concebeu-se o Projeto Turismo Inclusivo e Compe-
titividade no Estado de São Paulo (TICo). O projeto é desenvolvido pelo Núcleo de 
Pesquisa em Economia e Administração do Turismo (NEAT) da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades (EACH) da Universidade de São Paulo (USP), em parceria 
com a Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência e a Secretaria 
de Turismo e Viagens do Estado de São Paulo. Dentre os objetivos do TICo está 
mapear e difundir conhecimento sobre iniciativas de acessibilidade e inclusão no 
turismo, com foco em ações presentes nos municípios paulistas voltadas aos se-
guintes públicos:
•	 pessoas com deficiência física;
•	 pessoas com deficiência visual;
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•	 pessoas com deficiência auditiva;
•	 pessoas com deficiência intelectual;
•	 pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA); e
•	 pessoas com 60 anos ou mais (60+).

O que este documento reúne é uma coleção de bons exemplos: ações que se des-
tacaram pelo potencial de inspirar, de ser replicadas e de fazer diferença na vida 
de quem é atendido. São ideias capazes de viajar e semear a inclusão em outros 
destinos. Elas abrangem setores variados do turismo, dos meios de hospedagem 
ao turismo de aventura, das atividades em praias ao turismo social e pedagógico, 
entre outros. Vale ressaltar que uma iniciativa pode ser destacada por sua capaci-
dade de inspirar em um único e relevante aspecto, ainda que não alcance a exce-
lência em todas as dimensões da acessibilidade e inclusão. Por vezes, aprimorar 
um processo, ampliar o alcance de um serviço ou desenvolver uma solução antes 
inexistente já transforma a experiência das pessoas. Foi o potencial de inspirar e 
avançar que orientou esta seleção.

Como elaboramos 
este documento
Este documento é o resultado de um amplo levantamento de iniciativas de aces-
sibilidade e inclusão no turismo em municípios do Estado de São Paulo. A busca 
cobriu três grupos de municípios: as 78 Estâncias Turísticas (ET) e os 136 Muni-
cípios de Interesse Turístico (MIT) classificados pelo Estado, além de municípios 
com população superior a 300 mil habitantes que, mesmo quando não enqua-
drados nas categorias anteriores, têm relevância turística reconhecida, como é 
o caso de São Paulo, Campinas e Ribeirão Preto. No total, 227 municípios foram 
pesquisados.

O levantamento combinou dois procedimentos. Inicialmente, realizou-se uma pes-
quisa em fontes digitais, incluindo sites de prefeituras, portais de notícias, redes 
sociais e plataformas de avaliação de serviços turísticos. As buscas combinaram 
o nome de cada município com termos relacionados aos públicos do projeto. O 
segundo procedimento consistiu em um questionário enviado às secretarias mu-
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nicipais de turismo com o apoio da Associação das Prefeituras dos Municípios de 
Interesse Turístico do Estado de São Paulo (AMITESP) e da Associação das Pre-
feituras das Cidades Estância do Estado de São Paulo (APRECESP). O resultado 
desta etapa foi uma base com mais de 300 iniciativas identificadas.

A seguir, a equipe avaliou cada uma delas à luz de critérios de boas práticas esta-
belecidos por relevantes organizações internacionais, como a Asia-Pacific Econo-
mic Cooperation (APEC) e a ONU Turismo, que consideram, entre outros aspectos, 
o impacto concreto na experiência dos públicos atendidos, o potencial de repli-
cação e a capacidade de inspirar ação em outros contextos. O detalhamento das 
iniciativas descritas neste documento resulta de entrevistas com seus responsá-
veis, que permitiram conhecer as motivações, o funcionamento e o que cada uma      
representa para as pessoas atendidas. Elas estão organizadas nas seguintes ca-
tegorias: 

•	 Turismo social e pedagógico;
•	 Museus e espaços culturais;
•	 Eventos;
•	 Atividades em áreas naturais protegidas;
•	 Soluções tecnológicas;
•	 Atividades em praias e rios;
•	 Parques temáticos;
•	 Meios de Hospedagem e terminal de passageiros;
•	 Iniciativas institucionais.

Este documento, enfim, não almeja ser um inventário de todas as boas práticas de 
turismo acessível e inclusivo no Estado de São Paulo. Ainda que resultante de um 
amplo levantamento, foi baseado em informações publicamente disponíveis, nas 
respostas aos questionários enviados às secretarias municipais e em entrevistas. 
Portanto, este levantamento não se supõe exaustivo. 

As páginas seguintes apresentam o resultado de uma busca cuidadosa e sistemá-
tica, cujo propósito foi reunir exemplos para que possam circular, ser conhecidos 
e inspirar.
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Como ler as 
páginas a seguir
Cada iniciativa é apresentada em uma página, organizada sempre da mesma ma-
neira, de modo que o leitor reconheça com facilidade onde encontrar cada infor-
mação. No alto da página, identifica-se o município onde a iniciativa se realiza 
com seu contorno e nome e, ao lado, a sua natureza institucional — se é de origem 
pública, privada, do terceiro setor ou fruto de parceria entre diferentes setores.

Logo abaixo aparece o nome da iniciativa. Em alguns casos, a própria instituição 
é a iniciativa, como em Adote um Cidadão ou Rede dos Sonhos; em outros, a ini-
ciativa possui nome próprio vinculado a uma instituição, como o Mar de Acessos, 
do Sesc Bertioga. Sob o nome, uma frase sintetiza, em poucas palavras, o que é a 
iniciativa. Como ilustra-se abaixo:

À direita, na página da iniciativa, um conjunto de ícones indica os públicos a que 
ela se dirige — pessoas com deficiência física, auditiva, visual ou intelectual, 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e pessoas idosas —, permitindo 
reconhecer, num só olhar, quem a iniciativa busca atender.

nome da iniciativa
Frase síntese da iniciativa | Ano de início

nome do município | natureza institucional

Pessoas com 
deficiência física

Pessoas com
deficiência visual

Pessoas com 
deficiência auditiva

Pessoas com 
Transtorno do 
Espectro Autista

Pessoas idosas 
(60+)

Pessoas com 
deficiência 
intelectual
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O conteúdo de cada página organiza-se em quatro partes. A primeira, Contexto 
e motivação, situa a iniciativa e descreve as barreiras que a deram origem. A se-
gunda, A iniciativa na prática, apresenta o que ela é de fato, como se desenvolve 
e o que oferece. A terceira, Quem faz acontecer, revela os responsáveis por sua 
realização, com destaque para as parcerias e as redes de colaboração que a sus-
tentam. A quarta, Resultados e evidências, reúne os principais efeitos da iniciativa 
e os indícios de seu alcance.

Ao final, no rodapé, indicam-se fontes externas para saber mais — sites, redes 
sociais e notícias —, um convite para que o leitor aprofunde aquilo que despertou 
seu interesse e para que cada experiência possa, de fato, circular, ser conhecida e 
inspirar.

Contexto e motivação

A iniciativa na prática

Quem faz acontecer

Resultados e evidências
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Turismo social e
pedagógico
O turismo social é uma prática que busca facilitar a participação de grupos com 
menor poder aquisitivo na atividade turística, democratizando o lazer ao tornar as 
viagens e os passeios mais acessíveis e proporcionando maior qualidade de vida. 
Uma expressão comum do turismo social é a excursão: uma viagem coletiva, es-
truturada em roteiro, que inclui transporte e visitas a atrativos turísticos e promove 
a socialização e o entretenimento por meio de ações lúdicas e recreativas.
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Já o turismo pedagógico é um segmento que utiliza as viagens como recurso edu-
cacional, proporcionando aprendizado fora da sala de aula. Trata-se de uma ferra-
menta educativa que demonstra, na prática, as teorias ensinadas em sala de aula, 
por meio de atrativos culturais, históricos ou naturais. As viagens pedagógicas e 
as excursões também atuam como ferramentas de sociabilidade, possibilitando a 
interação entre indivíduos e grupos de contextos diversos.  

O perfil dos participantes é um aspecto marcante das iniciativas de Turismo Social 
identificadas: a maior parte do público atendido é composta por pessoas idosas, 
geralmente integrantes de Centros de Convivência ou de associações similares. 
Pessoas com deficiência também representam uma parcela significativa dos be-
neficiários, frequentemente integradas às atividades por meio de associações e 
grupos especializados.Nas atividades de Turismo Pedagógico, destacam-se tam-
bém os públicos infantil e de adolescentes com deficiência.

Tais iniciativas buscam proporcionar o acesso à atividade turística e ao lazer a 
grupos que historicamente enfrentam barreiras financeiras, arquitetônicas, tec-
nológicas, comunicacionais e atitudinais para a fruição de diversos aspectos da 
vida social. Os benefícios também alcançam o destino visitado. As excursões de 
turismo social e as viagens pedagógicas movimentam a economia local e, em 
muitos casos, os municípios estabelecem parcerias de emissão e recepção, o que 
favorece a integração intermunicipal e a consolidação de uma rede regional de 
turismo inclusivo.
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Adote um cidadão
Atividades gratuitas de esporte e lazer adaptados 
para pessoas com deficiência | Desde 1999

A ONG Adote um Cidadão foi criada em 1999 com foco na inclusão de pessoas com deficiência em 
segmentos da vida social por meio de cursos de qualificação profissional. Com o tempo, a atuação 
evoluiu a partir da percepção de que a exclusão também se manifestava no acesso ao lazer, como nos 
obstáculos à ida à praia ou à prática de esportes. Foram, assim, desenvolvidas ações, como o Surf 
Eficiente e o Jipe Eficiente, como respostas às barreiras físicas, estruturais e atitudinais que limitavam 
a participação desse público. A iniciativa busca, assim, promover experiências que reforcem a 
autonomia, a visibilidade e o protagonismo das pessoas com deficiência.

A ONG desenvolve um portfólio de ações socioeducativas inclusivas, realizadas ao longo do ano 
em diferentes cidades. Entre elas estão o Surf Eficiente, o Jipe Eficiente, o Voo Eficiente, o Velas 
Eficientes e o Mergulho Eficiente. As atividades são gratuitas e proporcionam a pessoas com 
deficiência experiências em esporte, lazer e convivência social, com apoio técnico, equipamentos e 
acompanhamento próximo. O modelo funciona como uma rede colaborativa, com parceiros locais 
que viabilizam a estrutura e a operação. O Surf Eficiente é uma das ações mais consolidadas, realizada 
em diversas praias, com aulas de surfe adaptado e apoio especializado.

A iniciativa é coordenada pela ONG Adote um Cidadão, com o protagonismo de seu fundador e o 
apoio de uma rede de voluntários, parceiros e embaixadores regionais. O modelo permite replicar as 
ações em diferentes municípios, com coordenação local alinhada à metodologia da organização. As 
atividades contam com parcerias com empresas, escolas de esportes, organizações sociais e, em 
alguns casos, com o apoio de secretarias municipais. Pessoas com deficiência participam como 
beneficiárias e, em algumas ações, também como agentes ativos. A operação se mantém por meio 
de colaboração e articulação em rede e não depende de financiamento público direto.

A ONG acumula mais de duas décadas de atuação, com realização contínua de ações socioeducativas 
em diferentes regiões do país. As atividades ampliam o acesso de pessoas com deficiência a 
experiências pouco acessíveis, como esportes de aventura e atividades ao ar livre. Há evidências de 
alcance relevante, com eventos que reúnem centenas de pessoas, como ações recentes com mais 
de 250 participantes. O modelo possibilitou a expansão para diversas cidades, com mobilização de 
parceiros locais. Os resultados incluem impactos na autoestima, no protagonismo e na inclusão 
social, além de visibilidade na mídia e reconhecimento público.

Contexto e motivação

A iniciativa na prática

Quem faz acontecer

Resultados e evidências

Saiba mais |   adoteumcidadao.com.br/      |      @adoteumcidadao      |           Surf Eficiente

Pessoas com deficiência física, auditi-
va, visual e intelectual.

São bernardo do campo | TERCEIRO SETOR

https://adoteumcidadao.com.br
mailto:https://www.instagram.com/surf_eficiente/?subject=
mailto:https://www.youtube.com/%40adoteumcidadao?subject=
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Bem-Vindo a Itanhaém
Saídas turísticas guiadas no município  | Desde 2022

O Programa de Turismo Educacional de Itanhaém/SP abrange três projetos, entre eles o Projeto Bem-
Vindo a Itanhaém: Turismo, História e Hospitalidade, que busca promover o conhecimento sobre a 
história, a cultura e os atrativos turísticos do município. Neste conjunto de ações, um dos públicos 
contemplados é o dos membros do Grupo Conviver, uma iniciativa da assistência social do município, 
voltada à população com mais de 50 anos, que oferece atividades físicas, culturais e de lazer. Em 
2024, o projeto foi oficialmente direcionado ao Grupo Conviver, também devido ao elevado número de 
idosos no município.

Contexto e motivação

O projeto voltado ao Grupo Conviver teve início em 2024, tendo sido interrompido no ano seguinte, 
mas retomado em 2026. A iniciativa é estruturada em duas etapas: uma capacitação teórica de 
aproximadamente 2h, focada na história e na cultura de Itanhaém, seguida de uma vivência guiada 
pelos atrativos turísticos da cidade, com uso do “bondinho”, um jipão adaptado, com capacidade 
para 45 pessoas. Para garantir uma comunicação acessível e transparente, as informações sobre 
infraestrutura, cronogramas e regras do passeio são articuladas pelas duas secretarias municipais 
responsáveis pela iniciativa e previamente repassadas aos participantes.

A iniciativa na prática

O projeto é realizado pela Secretaria de Turismo com o apoio da Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social; esta é responsável pela organização do Grupo Conviver. A coordenação e 
execução ficam a cargo da Secretaria de Turismo e de sua equipe de guias e estagiários. Há também 
a parceria público-privada que viabiliza o uso do “bondinho”.

Quem faz acontecer

Somente em fevereiro e março de 2026, foram atendidas 160 pessoas idosas, distribuídas em 
quatro passeios de 40 participantes cada. O objetivo é alcançar todos os 1.200 integrantes do Grupo 
Conviver até o final do ano. Como Itanhaém tem atraído muitos idosos que decidem fixar residência 
na cidade, o principal impacto da iniciativa é o fortalecimento do senso de pertencimento. O projeto 
amplia o conhecimento dos moradores sobre o município e, com isso, aprimora a hospitalidade e o 
acolhimento aos turistas.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Turismo Educacional Itanhaém   |      Notícia

Pessoas idosas.

ITANHaéM | PÚBLICA

https://www2.itanhaem.sp.gov.br/turismo/educacional.html
https://www.itanhaem.sp.gov.br/2026/03/04/conviver-visita-pontos-turisticos-pelo-projeto-turismo-pedagogico/#:~:text=Segundo%20o%20monitor%20de%20Turismo,de%20acordo%20com%20a%20demanda. 
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dia de praia
Excursão anual para praias | Desde 2023

A iniciativa teve início em 2023, com o objetivo de ampliar as oportunidades de convivência, 
promovendo o bem-estar, a saúde e o acesso ao lazer e ao turismo. Os próprios idosos atendidos pelo 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de Itaquaquecetuba manifestaram o desejo de 
atividades externas e de momentos de lazer fora do cotidiano. A escolha pela praia se deu por ser 
um ambiente democrático, aberto e economicamente viável, oferecendo uma experiência que muitos 
não vivenciavam há anos ou sequer conheciam. Assim, uma das principais barreiras enfrentadas 
é a atitudinal, superando a preocupação e a superproteção dos familiares. Para mitigar barreiras 
arquitetônicas e estruturais impostas por deslocamentos de longa distância, o destino escolhido foi 
o Balneário dos Trabalhadores, em São Sebastião/SP, a cerca de duas horas e meia de viagem, por já 
contar com uma estrutura acessível e adequada de vestiários e quiosques.

Contexto e motivação

Com frequência anual e com três edições já realizadas, a ação consiste na organização de uma 
excursão com transporte e alimentação totalmente incluídos. A divulgação ocorre internamente nos 
Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e no Centro da Melhor Idade (CEMI). Para a 
seleção dos participantes, são utilizados critérios como a assiduidade no serviço de convivência e a 
frequência de visitação à praia, com preferência aos que nunca ou há tempos não a visitaram.

A iniciativa na prática

O projeto é capitaneado pela Secretaria de Assistência Social de Itaquaquecetuba, mediante parceria 
com a Organização Social que executa indiretamente o serviço. Para garantir a acessibilidade e a 
segurança de todos os participantes, a Secretaria disponibiliza uma equipe qualificada, composta por 
orientadores sociais e técnicos de referência, que acompanha o grupo e presta suporte integral ao 
longo de todo o trajeto e da estadia na praia. A iniciativa conta ainda com a importante parceria no 
receptivo e com a autorização institucional do município de São Sebastião.

Quem faz acontecer

A adesão ao projeto tem crescido a cada edição, sendo registrada a participação de 450 pessoas idosas 
em 2023, 480 em 2024 e cerca de 500 em 2025. A viagem promove um expressivo fortalecimento 
dos vínculos comunitários entre as próprias pessoas 60+, que estabelecem redes de apoio mútuo e 
de cuidado durante o passeio, e estreita a relação de confiança com a equipe técnica. Além disso, 
promove um grande impacto nas políticas públicas locais, uma vez que o anseio por participar da 
viagem tem aumentado a assiduidade e o engajamento das pessoas idosas nas atividades regulares 
do CRAS e do CEMI ao longo de todo o ano.

Resultados e evidências

Saiba mais |    Notícia 1   Notícia 2

Pessoas idosas.

Itaquaquecetuba | pública

https://www.itaquaquecetuba.sp.gov.br/itaqua-leva-500-idosos-a-praia-em-dia-de-lazer-convivencia-e-valorizacao-da-terceira-idade-2/
https://www.diariodesuzano.com.br/regiao/itaqua-promove-passeio-inclusivo-e-leva-450-idosos-para-dia-de-lazer/75645/ 
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Linha Inclusiva no 
Turismo Industrial
Roteiros turísticos adaptados em indústrias | Desde 2025  

O programa de turismo industrial é um legado do servidor Fernando Bonicio e abre fábricas à visitação 
pública, organizada em três vertentes: Regular, Kids e Empresarial. Apesar da trajetória consolidada, 
a iniciativa esbarrava em barreiras que restringiam o acesso de parcelas significativas do público; 
portanto, ao longo do tempo, o programa evoluiu com o objetivo de enfrentá-las. No plano físico, as 
grandes extensões fabris dificultavam a participação de pessoas idosas e com mobilidade reduzida. 
No plano comunicacional, a ausência de mediação adequada excluía visitantes com deficiência 
visual e auditiva. No plano atitudinal, o receio das empresas quanto à segurança limitava a abertura 
a públicos considerados vulneráveis. O enfrentamento destas barreiras levou à reestruturação da 
iniciativa, transformando-a em um modelo de inclusão ao garantir que o patrimônio industrial da 
cidade fosse, finalmente, um destino acessível para todos os públicos.

Contexto e motivação

A iniciativa organiza roteiros turísticos adaptados em indústrias mediante um “Protocolo de 
Intenções”, um documento simples que a prefeitura de São Bernardo do Campo assina com as 
empresas parceiras do programa de turismo industrial. Com caráter contínuo e visitas mensais, a 
ação foca na plena acessibilidade. A infraestrutura utiliza ônibus adaptados das empresas parceiras, 
como Scania e Braskem, ou do transporte escolar. Na comunicação, são disponibilizados abafadores 
de ruído e há suporte de funcionários fluentes em Libras. Um diferencial importante é a elaboração 
de roteiros específicos para o público com TEA, garantindo acolhimento especializado e suporte às 
famílias. O projeto transforma o ambiente fabril em um espaço inclusivo, unindo logística eficiente 
e sensibilidade no atendimento para proporcionar uma experiência educativa e segura a todos os 
visitantes.

A iniciativa na prática

A iniciativa promove roteiros industriais adaptados por meio de parcerias entre indústrias e a 
Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo, por meio de seu Departamento de Turismo e 
Eventos. Com visitas mensais e caráter contínuo, o projeto garante acessibilidade plena por meio de 
ônibus adaptados, provenientes de parceiros como Scania e Braskem. Dentre as empresas visitadas, 
constam a Scania, a Mercedes-Benz, a Zurick, a Braskem e a Masipack. 

Quem faz acontecer

Em 2025, 11 visitas acolheram 274 pessoas na linha inclusiva, com impactos profundos. O projeto 
altera perspectivas de carreira, como no caso de uma aluna com deficiência auditiva que agora almeja 
trabalhar na Scania. Episódios marcantes reforçam essa evidência, desde o sucesso da visita de um 
menino com TEA e de seu boneco de apoio até o relato emocionante de uma mãe cujo filho guardava 
a foto da visita como o dia mais feliz de sua vida. Esse valor social foi reconhecido externamente, o 
que tornou a iniciativa um case de sucesso no Prêmio Sebrae Prefeitura Empreendedora.

Resultados e evidências

Saiba mais |    www.turismosaobernardo.com/turismo-industrial/

são bernardo do campo | PÚBLICA

Pessoas com deficiência 
visual e auditiva, pesso-
as com TEA e pessoas 
idosas.

http://www.turismosaobernardo.com/turismo-industrial    
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Passeio adaptado em jipe em estrada 
de terra | Desde 2006

O Passeio Inclusivo do Jeep Clube de Ribeirão Pires completará 22 anos em 2026. A iniciativa 
surgiu a partir de um grupo informal de jipeiros do município que já realizava trilhas nas regiões de 
Ribeirão Pires e de Mogi das Cruzes. O grupo contatou a Prefeitura para estabelecer uma parceria, 
pois desejava incluir pessoas com deficiência no evento. Inicialmente, a participação de pessoas 
com deficiência era esporádica e restrita aos filhos de membros. A partir da percepção do impacto 
positivo — tanto para a pessoa com deficiência quanto para sua família — o evento foi estruturado 
formalmente. Desde 2006, a coordenação do cadastramento e da organização do público ficou sob 
responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência, Participação e Inclusão Social, que, ao 
longo das diversas gestões, manteve o formato do evento. 

Contexto e motivação

A programação se inicia às 9h com café da manhã e recepção. Por volta das 10h30, os jipes se 
alinham em fila e o embarque é organizado. A saída do comboio ocorre por volta das 11h, com retorno 
às 13h. O percurso é de aproximadamente 20 quilômetros por estrada de terra, passando pela Mata 
Atlântica, com dificuldade de leve a média. Após o retorno, há lanche, apresentação musical do grupo 
Kaikan com taiko (tambores japoneses) e música ao vivo. A Kaikan (associação japonesa local) apoia 
a logística de alimentação (café, chá, água, lanches). A Prefeitura fornece abafadores auditivos por 
empréstimo a pessoas com hipersensibilidade auditiva. O transporte dos participantes ao evento 
é realizado pelo Serviço de Transporte Acessível (SETA) da Prefeitura ou pelos próprios meios das 
famílias.

A iniciativa na prática

A iniciativa se sustenta em uma rede de parceiros com atribuições complementares. O Jeep Club de 
Ribeirão Pires é o principal articulador. Organização local com sede própria — atualmente acolhida pela 
Secretaria —, reúne associados, mobiliza voluntários e capta patrocínios junto a parceiros privados. A 
Kaikan, associação japonesa da cidade, contribui em duas frentes: apoia a logística de alimentação 
e realiza apresentações de taiko nos encontros. A Secretaria de Comunicação é responsável pela 
divulgação, incluindo a produção de banners e a realização de ações nas redes sociais. A Prefeitura 
custeia as camisetas comemorativas anuais distribuídas a pessoas com deficiência e monitores.

Quem faz acontecer

A iniciativa mantém-se ativa desde 2006, com interrupção apenas durante o período pandêmico, o 
que evidencia consistência e enraizamento na comunidade local.

Resultados e evidências

Saiba mais |    @jeepclubribpires     |        Notícia

   ribeirão pires | pública

Passeio Inclusivo 
do Jeep Clube

Pessoas com deficiência física, 
deficiência auditiva e pessoas idosas.

https://www.instagram.com/jeepcluberibpires/
https://www.sescsp.org.br/programacao/avenida-paulista-as-cegas-clube-do-pedal-30-anos/
https://www.ribeiraopires.sp.gov.br/portal/noticias/0/3/7748/inscricoes-abertas-para-a-19-edicao-do-passeio-inclusivo-do-jeep-clube-ribeirao-pires#:~:text=A%20Prefeitura%20de%20Ribeirão%20Pires,a%20bordo%20dos%20veículos%204x4. 
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Projeto Pé na Estrada
Excursões mensais para pessoas idosas e com deficiência 
| Desde 2024

O projeto é organizado pela Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e do Idoso (SEPEDI) e 
promove excursões de turismo emissivo para fora do município. A iniciativa surgiu a partir de uma 
demanda das próprias pessoas idosas, que manifestaram o desejo de viajar e de ter mais opções de 
lazer. Inicialmente restrito a este grupo, o projeto foi ampliado recentemente para incluir pessoas com 
deficiência. A motivação principal é promover o bem-estar físico e emocional, fazendo com que estes 
grupos sociais possam conhecer outros lugares, mitigando barreiras financeiras, sociais e logísticas. 
O projeto atende também a pessoas de baixa renda e a famílias de pessoas com deficiência, 
promovendo passeios e excursões culturais, turísticas e recreativas, com transporte acessível e 
acompanhamento técnico especializado.

Contexto e motivação

A iniciativa possui caráter contínuo, com um cronograma anual de viagens realizadas mensalmente. A 
infraestrutura conta com a frota própria da SEPEDI: dois ônibus convencionais de 30 lugares e uma van 
adaptada para pessoas com deficiência. A logística é flexível, permitindo a presença de acompanhantes 
e familiares e, quando necessário, mesclando pessoas com diferentes tipos de deficiência no mesmo 
passeio para garantir a inclusão de todos. Os passeios são de natureza excursionista, ou seja, são 
deslocamentos sem pernoites. Os destinos incluem o Santuário de Aparecida, o Parque da Mônica, 
o Zoológico de São Paulo, o Aquário de Ubatuba, o Parque Cidade da Criança e o Museu Catavento. 
O grande diferencial é a construção colaborativa do roteiro em encontros presenciais com os grupos 
e instituições beneficiadas para que escolham, juntos, os destinos que melhor atendam às suas 
necessidades e desejos.

A iniciativa na prática

A SEPEDI organiza o projeto e oferece os meios de transporte para as excursões. A concepção dos 
roteiros e a mobilização do público são realizadas em parceria com as instituições de assistência 
pública e privada do município. A equipe de técnicos e profissionais das instituições contempladas 
geralmente acompanha os grupos em suas viagens para prestar suporte.

Quem faz acontecer

Com saídas mensais e um planejamento anual estruturado, o projeto tem como meta atender a todos 
os grupos cadastrados na Secretaria ao longo do ano. Somente em 2025, foram atendidas 320 pessoas 
idosas e 183 pessoas com deficiência. Além da inclusão e do lazer para estes grupos, o projeto gera 
um forte impacto no núcleo familiar, oferecendo uma oportunidade essencial de descanso e lazer 
para o público beneficiado.

Resultados e evidências

Saiba mais |    Notícia 1   Notícia 2

são sebastião | PÚBLICA

Pessoas idosas, pessoas com TEA, 
com deficiência física, visual, intelectu-
al ou auditiva.

https://bomdiaguarulhos.com.br/noticia/65547/projeto-lpe-na-estradar-promove-integracao-de-idosos-de-sao-sebastiao-em-visita-a-guararema 
https://tvgoyazes.com.br/noticia/76334/prefeitura-de-sao-sebastiao-realiza-passeio-com-idosos-ao-aquario-e-orquidario-de-santos-pelo-projeto-lpe-na-estradar 
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Roteiros culturais e de lazer para pessoas com 
deficiência visual | Desde 2025

Instituído em 2025 pela Subsecretaria de Acessibilidade e Inclusão de Guarulhos, o Rolezinho de 
Bengala integra o programa de Práticas Educativas de Inclusão Social (PEIS). Enquanto o PEIS 
foca na capacitação técnica em braille, sorobã e orientação e mobilidade, o Rolezinho viabiliza a 
aplicação prática desses conhecimentos por meio de roteiros socioculturais em espaços públicos 
e turísticos. A iniciativa busca promover a autonomia e a inclusão de pessoas com deficiência 
visual utilizando roteiros culturais e de lazer como ferramentas para garantir o direito de vivenciar a 
cidade. Paralelamente, as saídas buscam promover positivamente os equipamentos turísticos e de 
lazer visitados, pois a presença do grupo sensibiliza as instituições, estimula a adequação de suas 
estruturas e qualifica os funcionários para um acolhimento adequado.

Contexto e motivação

O projeto possui caráter contínuo, respaldado pela Lei Municipal nº 7.881, de 2020, que garante o 
caráter permanente do PEIS. As saídas guiadas exploram espaços públicos, culturais e turísticos, e os 
alunos são incentivados a utilizar o sistema público de transporte para desenvolver a independência. 
A equipe realiza visitas prévias aos locais para avaliar a acessibilidade e alinhar adaptações com os 
setores educativos dos espaços. A comunicação direta sobre as visitas aos alunos ocorre por meio 
de um grupo fechado no WhatsApp. Além disso, a equipe criou um podcast chamado Cegocast, que 
utiliza o humor para transmitir informações e orientações de forma acessível e engajadora.

A iniciativa na prática

O projeto é executado pela Subsecretaria de Acessibilidade e Inclusão e destaca-se por ter seu 
planejamento liderado por profissionais com deficiência, o que garante o protagonismo e a adequação 
das ações. A iniciativa conta ainda com o apoio da Secretaria da Comunicação para a divulgação das 
atividades e estabelece parcerias externas fundamentais com os equipamentos culturais e turísticos 
visitados.

Quem faz acontecer

Desde sua criação em 2025, foram realizadas dezenas de visitas a equipamentos turísticos, culturais 
e de lazer da região. A ação representa um marco na reabilitação social de muitos participantes, que 
acessaram esses espaços pela primeira vez após a perda da visão. Integrado às práticas educacionais 
da subsecretaria, o projeto não só fomenta a ocupação da cidade, mas também tem incentivado o 
letramento em braile e a independência dos usuários na locomoção.

Resultados e evidências

Saiba mais |   portaldireitoshumanos.guarulhos.sp.gov.br/  |        Prefeitura de Guarulhos

   guarulhos | pública

Rolezinho de Bengala
Pessoas com 
deficiência visual.

http://portaldireitoshumanos.guarulhos.sp.gov.br 
https://www.instagram.com/p/DTc6ZANgUW3/ 
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Santos às cegas
Passeios de bicicleta adaptada com mediação 
tátil do patrimônio histórico | Desde 2019

A motivação do pesquisador e engenheiro Renato Frosch surgiu entre 2018 e 2019, durante sua 
pesquisa de doutorado. Após uma viagem a Rosário, na Argentina, e o contato com uma professora 
colombiana com deficiência visual, ele percebeu a profunda lacuna na mediação e na interpretação 
de monumentos urbanos para esse público. Além disso, há uma forte motivação afetiva familiar, por 
ter sua mãe e sua irmã ligadas à educação inclusiva e à AACD (Associação de Assistência à Criança 
Deficiente). O programa foi pensado para pessoas com deficiência visual, mas hoje também atende 
pessoas com outros tipos de deficiência, idosos e familiares interessados.

Contexto e motivação

O projeto promove a inclusão por meio de passeios de 10 km em ciclovias, com bicicletas adaptadas. 
A frota, projetada pelo próprio idealizador do projeto, inclui triciclos para pedalada conjunta e modelos 
com banco frontal para pessoas com mobilidade reduzida. O percurso foca no patrimônio histórico, 
utilizando tecnologias assistivas, como a impressão 3D e o corte a laser, para criar maquetes táteis 
de 22 monumentos. Os modelos de bicicleta variam para agregar diversos tipos de deficiência, como 
as em que o usuário pedala e outras que não. O grande diferencial é a mediação e a preocupação 
com a segurança do usuário, antes de embarcar, a pessoa é convidada a tocar na bicicleta para 
compreender a mecânica e se sentir segura, e EPIs (equipamentos de proteção individual) são 
fornecidos. Os participantes tocam as réplicas 3D enquanto recebem explicações sobre o contexto 
político e social dos monumentos. A iniciativa possui caráter contínuo e funciona sob demanda, 
mediante agendamento. A comunicação com o público e as reservas são realizadas por e-mail e 
pelas redes sociais.

A iniciativa na prática

Atualmente, o projeto é executado de forma independente por seu idealizador, Renato Frosch, que 
sustenta a iniciativa integralmente com recursos próprios. A metodologia da iniciativa se refina 
continuamente com base no retorno de quem vivencia a acessibilidade na prática. Exemplos 
marcantes dessa colaboração incluem as experiências compartilhadas por usuários cegos, como 
Ana Lúcia, e por Amélia, renomada ativista pela causa da poliomielite. Essas trocas fundamentais 
garantem que o projeto não seja apenas teórico, mas uma solução real, moldada por vozes autênticas 
e focada na eficácia no atendimento às necessidades específicas de cada indivíduo.

Quem faz acontecer

O projeto realizou o mapeamento e a modelagem tátil de 22 monumentos em Santos, estabelecendo 
uma metodologia replicável que já se expandiu para a “Avenida Paulista às Cegas”, em São Paulo. Com 
cerca de 500 atendimentos realizados, a iniciativa atrai turistas de diversos estados, consolidando-
se como um marco de inclusão. O impacto vai além do lazer: há relatos emocionantes de pessoas 
com deficiência visual que viajam especificamente para vivenciar o projeto. A experiência, para esses 
visitantes, vai além do passeio de bicicleta. É, em muitos casos, pela primeira vez, a possibilidade de 
percorrer a cidade e de apreender sua arquitetura e sua história de forma plena e autônoma.

Resultados e evidências

Saiba mais |      @santosascegas      |           Santos às Cegas - Curta Documentário

santos | terceiro setor

Pessoas com deficiência 
visual, pessoas com de-
ficiência física, surdos e 
idosos.

mailto:https://www.instagram.com/santosascegas/%20?subject=
https://www.youtube.com/watch?v=JqA_NxT-OJY 
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avenida paulista às cegas
Passeios de bicicleta adaptada com mediação 
tátil do patrimônio histórico | Desde 2024

O projeto Avenida Paulista às Cegas nasceu a partir do desenvolvimento da iniciativa Santos às 
Cegas, criada pelo pesquisador e engenheiro Renato Frosch. A motivação surgiu entre 2018 e 2019, 
durante sua pesquisa de doutorado. Após uma viagem a Rosário, na Argentina, e o contato com 
uma professora colombiana com deficiência visual, ele percebeu a profunda lacuna na mediação e 
na interpretação de monumentos urbanos para esse público. Além disso, há uma forte motivação 
afetiva familiar, por ter sua mãe e sua irmã ligadas à educação inclusiva e à AACD (Associação 
de Assistência à Criança Deficiente). Incomodado com a inacessibilidade de obras públicas e da 
arquitetura das cidades, ele criou o modelo em Santos e, em 2024, expandiu a metodologia para São 
Paulo, trazendo a operação para a Avenida Paulista. A iniciativa tem caráter contínuo e busca garantir 
o direito à cidade, ao lazer e à mobilidade por meio de roteiros de bicicleta adaptada.

Contexto e motivação

Durante o passeio, as pessoas com deficiência visual e os guias fazem paradas estratégicas, nas 
quais os participantes têm contato com maquetes e réplicas impressas em 3D, em escala, dos 
prédios e monumentos do entorno, unindo a sensação física da pedalada (o vento, os sons da via) ao 
tateamento da obra arquitetônica. Embora o projeto tenha as pessoas com deficiência visual como 
principal público-alvo, hoje também atende familiares, idosos e pessoas com outras deficiências. 
São utilizados quatro modelos diferentes de bicicletas adaptadas. Há o modelo Tandem (bicicleta 
dupla comum para quem pedala junto) e três tipos de triciclos, incluindo modelos em que a pessoa 
vai sentada à frente, como passageira, sem precisar pedalar. Além disso, há um rigoroso protocolo 
para garantir a segurança, como o fornecimento de EPIs (equipamentos de proteção individual) e o 
conforto do usuário: antes de embarcar, a pessoa é convidada a tocar na bicicleta e, se necessário, 
em uma maquete dela, para compreender a mecânica e se sentir segura.

A iniciativa na prática

O projeto é de autoria e concepção metodológica do pesquisador Renato Frosch. A operação 
é viabilizada por meio de uma parceria contratual com o Sesc Avenida Paulista, que atua como a 
principal fonte de financiamento das saídas, remunerando a equipe executora e  oferecendo o passeio 
gratuitamente aos usuários.

Quem faz acontecer

As saídas ocorrem bimestralmente, com quatro roteiros por domingo, atendendo, em média, 30 
participantes por edição. A operação se utiliza estrategicamente do fechamento, aos domingos, da 
Avenida Paulista para carros, o que garante a segurança de todos os envolvidos. Somada a essa 
segurança, a iniciativa tem um formato altamente flexível e se molda às necessidades do usuário, 
a ponto de permitir até mesmo que cães-guia acompanhem seus tutores em um assento na própria 
bicicleta.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Avenida Paulista às Cegas    |        Avenida Paulista às Cegas

são paulo | terceiro setor

Pessoas com deficiência 
visual, pessoas com de-
ficiência física, surdos e 
idosos.

https://www.sescsp.org.br/programacao/avenida-paulista-as-cegas-clube-do-pedal-30-anos/
https://www.youtube.com/watch?v=OI-YpSr4wfw
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Adaptação da infraestrutura para pessoas com 
deficiências e idosas | Desde 1980

Com o expressivo aumento da devoção popular ao longo do tempo, as capelas originais e a Basílica 
Velha (1888) tornaram-se pequenas, o que motivou a construção da atual Basílica Nova em 1955. O 
Santuário Nacional de Aparecida busca proporcionar a melhor experiência de fé e de evangelização, 
com excelência no acolhimento, nos meios de comunicação e nos trabalhos sociais. A motivação 
para a implementação das iniciativas de acessibilidade surgiu da própria essência acolhedora do 
espaço, que recebe diariamente um público plural, incluindo um número expressivo de idosos e de 
pessoas com deficiência. O principal desafio enfrentado envolvia as barreiras arquitetônicas e físicas 
inerentes à escala monumental da Basílica e de seu complexo circundante, o que exigia soluções 
para mitigar os longos deslocamentos e os desníveis estruturais, como o acesso ao nicho da imagem 
original e outros locais, que, historicamente, apresentavam rampas íngremes que dificultavam a 
circulação autônoma de usuários de cadeiras de rodas.

Contexto e motivação

A iniciativa de acessibilidade no Santuário funciona de forma contínua, abrangendo toda a infraestrutura 
física do complexo religioso, comercial e de lazer. Na prática, o local dispõe de rampas com superfície 
antiderrapante e corrimãos duplos nas principais áreas de circulação, pisos táteis, elevadores, 
bebedouros com alturas adaptadas, assentos expandidos e vagas de estacionamento demarcadas. 
O local oferece cadeiras de rodas para empréstimo gratuito. No campo da tecnologia assistiva e da 
comunicação inclusiva, o circuito de visitação conta com sinalização tátil em Braille, recursos de 
comunicação acessível, incluindo conteúdos em diferentes idiomas. A inclusão também se estende 
ao lazer e à liturgia, evidenciada pela acessibilidade dos bondinhos aéreos e pela realização da Missa 
da Acessibilidade, o que favorece a participação da pessoa com deficiência na vivência pastoral.

A iniciativa na prática

A execução e a manutenção da infraestrutura são responsabilidade da administração do próprio 
Santuário. As fontes de financiamento para as obras de adaptação e para a modernização contínua 
do espaço provêm, primordialmente, das doações espontâneas dos próprios fiéis. A Pastoral das 
Pessoas com Deficiência realiza romarias anuais e encontros no local, garantindo que as demandas 
desse público sejam ouvidas e incorporadas pela administração para aprimorar o acolhimento.

Quem faz acontecer

O impacto positivo dessa infraestrutura acessível é relatado em canais institucionais e em avaliações 
de visitantes, nos quais se valoriza a acessibilidade do local. O Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida consolidou-se como o maior centro de peregrinação católica do Brasil, recebendo mais de 
10 milhões de visitantes em 2025.

Resultados e evidências

Saiba mais |   https://www.a12.com/santuario/   |        Iniciativas de acessibilidade da Rede Apareci-
da

   aparecida | terceiro setor

Santuário Nacional 
de Aparecida

Pessoas com deficiência 
física, visual e auditiva e 
pessoas idosas.

https://www.a12.com/santuario
mailto:https://www.a12.com/redacaoa12/comunicacao/conheca-iniciativas-para-promover-a-acessibilidade-na-rede-aparecida-de-comunicacao-e-santuario-nacional%20?subject=
mailto:https://www.a12.com/redacaoa12/comunicacao/conheca-iniciativas-para-promover-a-acessibilidade-na-rede-aparecida-de-comunicacao-e-santuario-nacional%20?subject=
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O Turismo de Um Dia recebe fluxos constantes de diversos municípios, chegando a acolher 500 idosos 
simultaneamente. Em média, são recebidos cerca de 1.500 visitantes por ano. A ação possibilita que 
muitos idosos e pessoas com deficiência conheçam o mar e desfrutem do litoral de São Sebastião. 
Além disso, a iniciativa promove a integração entre os moradores da cidade e os visitantes por meio 
de atividades físicas, dança e música na areia.

Resultados e evidências

Turismo de Um Dia
Turismo receptivo adaptado para pessoas 
com deficiência | Desde 2019

Embora já existisse em ações pontuais, o projeto Turismo de Um Dia foi institucionalizado em 2022, 
em resposta à necessidade de oferecer acolhimento humanizado e acessível a grupos de turistas 
provenientes de outros municípios. Realizada em conjunto pelas Secretarias Municipais da Pessoa 
com Deficiência e do Idoso (SEPEDI) e de Turismo (SETUR) de São Sebastião, a iniciativa busca 
proporcionar momentos de lazer, integração social e promoção do bem-estar por meio do acesso 
ao turismo inclusivo. O projeto oferece uma experiência inclusiva de lazer para grupos de outros 
municípios, com atividades realizadas na Praia Grande, no Balneário dos Trabalhadores. O foco é 
eliminar as barreiras físicas e atitudinais à fruição da experiência turística por pessoas idosas e com 
deficiência, selecionando um local com balneabilidade adequada e infraestrutura de apoio, além de 
preparar a equipe de recepção para acolher os grupos de excursionistas.

Contexto e motivação

Trata-se de um projeto contínuo de turismo receptivo: o município visitante solicita a viagem por 
e-mail, a SETUR emite a isenção de taxas e a SEPEDI organiza o acolhimento na praia, promovendo 
atividades físicas leves e adaptadas, intercaladas com momentos de lazer e descanso. A equipe da 
secretaria recebe o grupo na chegada, auxilia no desembarque dos ônibus, orienta sobre o uso do 
espaço e disponibiliza cadeiras anfíbias, acompanhadas por profissionais capacitados, para o banho 
de mar. Em geral, os grupos são formados por integrantes de Centros de Convivência de Idosos de 
outros municípios. A Praia Grande é a escolhida por ser plana, sem ondas e por possuir calçamento 
e banheiros acessíveis. A comunicação sobre a acessibilidade e as informações úteis para os 
excursionistas é alinhada diretamente entre a SEPEDI e os coordenadores dos grupos visitantes.

A iniciativa na prática

O transporte fica sob responsabilidade do município emissor. Já São Sebastião disponibiliza recursos 
humanos, equipamentos assistivos e a infraestrutura pública do balneário, além de garantir a isenção 
da taxa de entrada e do estacionamento para os ônibus de excursão. Todo o planejamento é articulado 
diretamente com o grupo emissivo. O projeto conta ainda com o apoio dos guarda-vidas para garantir 
a segurança dos excursionistas durante o banho de mar.

Quem faz acontecer

Saiba mais |   Notícia  

são sebastião | PÚBLICA

Pessoas com deficiência 
física, visual e auditiva, e 
pessoas idosas.

mailto:https://jornaldolitoral.com/index.php/2025/11/06/mais-de-200-idosos-participam-do-turismo-de-um-dia-em-sao-sebastiao/%20?subject=
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Coletivo com atividades de lazer e excursões 
culturais | Desde 1980

Em 2022, a professora Fabíola Feltrin, que tinha contato próximo com as demandas das pessoas 
idosas de São Pedro, liderou um projeto voltado a oferecer atividades a esse grupo e a enfrentar o 
isolamento social que o afetava. Assim surgiu o coletivo VaIdosos, organizado pela Coordenadoria 
de Cultura, vinculada à Secretaria de Turismo e Cultura de São Pedro, que tem como objetivo ampliar 
as ações culturais, artísticas e recreativas voltadas às pessoas idosas.

Contexto e motivação

A iniciativa é gratuita e de caráter contínuo. Os membros se reúnem regularmente duas vezes por 
semana para encontros recreativos, com música, teatro, aulas de dança e oficinas. Além disso, são 
realizadas algumas excursões de caráter cultural para a participação em eventos voltados à dança 
e à música. Há uma checagem prévia da equipe da secretaria para verificar se o local a ser visitado 
dispõe de infraestrutura adequada para receber o coletivo de idosos.

A iniciativa na prática

O coletivo é coordenado por Fabíola e conta com o apoio da Secretaria de Ação Social do município. 
Também foram estabelecidas parcerias com a Associação Comercial da cidade e há contribuições 
de voluntários locais. O planejamento e as ações do projeto contam com a participação ativa das 
próprias pessoas idosas.

Quem faz acontecer

O grupo conta atualmente com 70 pessoas idosas inscritas e ativas. Há uma formação de redes de 
amizade intensas entre os membros, bem como uma grande vitalidade. O coletivo VaIdosos tornou-
se uma referência nas ações culturais da cidade, inclusive com um bloco próprio no Carnaval.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Notícia  

  são pedro | pública

VaIdosos
Pessoas idosas.

mailto:https://www.saopedro.sp.gov.br/portal/noticias/0/3/17447/novo-coletivo-de-idosos-fortalecera-politicas-publicas-para-a-melhor-idade%20?subject=
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A iniciativa promoveu o acesso gratuito de pessoas idosas ao turismo local, contribuindo para a 
socialização, o lazer e o bem-estar desse público. Paralelamente, gerou impacto econômico nos 
empreendimentos turísticos participantes, ampliando o fluxo de visitantes nas rotas do município.

Resultados e evidências

VOVÔ BEM-VINDO
Passeios turísticos  gratuitos pela cidade 
para pessoas idosas | 2021-2024

O programa nasce do reconhecimento do envelhecimento populacional como tendência consolidada 
e do potencial do turismo como promotor da qualidade de vida, da socialização e do bem-estar da 
população idosa. Jundiaí possui atrativos relevantes nos segmentos rural, cultural e ecoturístico, e as 
pessoas idosas historicamente compõem um público de grande interesse para o turismo do município. 
O programa busca dar mais visibilidade às atrações locais, fomentar o comércio e garantir momentos 
de socialização e lazer gratuitos ao público 60+. As barreiras enfrentadas incluem limitações físicas 
comuns ao envelhecimento, mobilidade reduzida, bem como barreiras comunicacionais e atitudinais 
que podem tornar a experiência turística desconfortável ou inacessível para pessoas idosas.

Contexto e motivação

O programa oferece passeios gratuitos e regulares a pontos turísticos de Jundiaí, incentivando o 
conceito de staycation, o turismo no próprio município de residência. O transporte coletivo parte do 
Paço Municipal e as atividades têm duração aproximada de meio período. As vagas são limitadas e 
as inscrições são realizadas por meio de um link específico para cada passeio, previamente divulgado 
pela Prefeitura. Ademais, a iniciativa contempla a qualificação dos empreendimentos turísticos 
participantes. Por meio de capacitações presenciais, os estabelecimentos cadastrados nas rotas 
turísticas recebem orientações sobre como adaptar seus espaços e seu atendimento para receber os 
grupos com conforto e hospitalidade.

A iniciativa na prática

A iniciativa foi coordenada pela Prefeitura Municipal de Jundiaí, por meio da Unidade de Gestão 
de Agronegócio, Abastecimento e Turismo (UGAAT) e da Unidade de Gestão da Casa Civil (UGCC), 
com participação da Assessoria de Políticas para a Pessoa Idosa. Os empreendimentos turísticos 
cadastrados nas rotas do município atuam como parceiros receptores dos grupos. O projeto esteve 
ativo por quatro anos (2021-2024) e, atualmente, encontra-se em fase de reformulação.

Quem faz acontecer

Saiba mais |   Vovô Bem-vindo Jundiaí

jundiaí | PÚBLICA

Pessoas idosas.

https://idoso.jundiai.sp.gov.br/turismo-e-gastronomia/turismo-para-o-idoso-vovo-bem-vindo/
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museus e 
espaços culturais
A acessibilidade em museus é uma agenda em expansão. Nas últimas décadas, 
um cenário anteriormente marcado pela exclusão foi transformado, impulsionado 
pela Lei nº 13.146/2015, a Lei Brasileira de Inclusão , e por diretrizes internacionais, 
como as da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (UNESCO). Durante muito tempo, o museu foi dirigido quase exclusivamente 
ao olhar, e aqueles que não enxergavam encontravam um ambiente que pouco os 
acolhia. Hoje, abrir o acervo a todos os sentidos é um compromisso assumido por 
um número crescente de instituições.

Museu do Ipiranga, São Paulo.
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A acessibilidade em museus e outros espaços culturais se constrói em três di-
mensões. A dimensão física diz respeito à adequação arquitetônica do edifício; a 
atitudinal, ao preparo das equipes para acolher cada visitante; a comunicacional, 
aos recursos que traduzem o acervo para quem não pode vê-lo ou ouvi-lo, da au-
diodescrição à Libras. A arquitetura é provavelmente uma das áreas mais desen-
volvidas nos museus paulistas. As dimensões atitudinal e comunicacional repre-
sentam, de forma crescente, a fronteira da inclusão nestes espaços.

No Estado de São Paulo, essa agenda ganhou força com a gestão de equipamen-
tos culturais por Organizações Sociais. Sob contrato com a Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas, instituições como a Associação Cultural de Apoio 
ao Museu Casa de Portinari (ACAM Portinari), o Instituto de Preservação e Difusão 
da História do Café e da Imigração (INCI) e a Catavento Cultural Educacional pas-
saram a tratar a acessibilidade como meta contratual e como parte de seus planos 
museológicos.

A experiência é aprimorada quando as pessoas com deficiência participam de sua 
concepção. Ao envolver tais visitantes no desenho e na validação das soluções, a 
visita ganha agência, escolha e ritmo próprio e se torna uma experiência conduzi-
da pelo próprio público. As tecnologias assistivas ampliam esse alcance. Audio-
guias, sinalização em Braille, réplicas táteis e recursos de realidade aumentada e 
virtual aproximam o visitante do acervo, mantendo em primeiro plano a história e 
a dimensão social das obras.

As fichas a seguir reúnem iniciativas concretas de museus e de espaços cultu-
rais paulistas. Cada uma delas mostra como as adaptações físicas, o preparo das 
equipes e os recursos de comunicação se combinam, muitas vezes de forma cria-
tiva, para que todas as pessoas possam visitá-los com autonomia e em condições 
de igualdade.
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Centro cultural em prédio histórico com guia-vidente 
e audiodescrição para pessoas cegas e Libras nos 
espetáculos para pessoas surdas | Desde 2001

O CCBB está instalado em um prédio de inestimável valor histórico e arquitetônico no centro de São 
Paulo, que foi a primeira agência própria do Banco do Brasil na cidade. Inaugurado em 2001, o centro 
cultural tem como missão democratizar o acesso e incentivar a cultura, oferecendo programação 
regular de qualidade, com diversidade, gratuita ou a preços acessíveis, dirigida a todos os segmentos 
da sociedade, com ações integradas a iniciativas de responsabilidade social. Atua nas áreas de artes 
cênicas, cinema, exposições, ideias, música e arte-educação, sendo um equipamento cultural relevan-
te para a preservação da memória da cidade e a democratização do acesso à cultura.

Contexto e motivação

O CCBB oferece acessibilidade arquitetônica com entrada adaptada (rampa lateral com piso antider-
rapante, balcão rebaixado, porta com largura superior a 1 metro, piso tátil). Na circulação, corredores 
largos (mais de 1,5 metro), piso nivelado e elevador com ascensorista. Os banheiros seguem o pa-
drão adequado, com barras de apoio, maçaneta e torneira de alavanca e porta com largura superior 
a 90 cm. Na acessibilidade comunicacional para pessoas com deficiência visual, disponibiliza audio-
descrição e guia-vidente. Para a deficiência auditiva, oferece intérprete de Libras em espetáculos de 
teatro, legendas (closed caption) e profissionais com noções de Libras no atendimento ao público. O 
caráter é contínuo, com programação regular.

A iniciativa na prática

A iniciativa é executada pelo Centro Cultural Banco do Brasil, mantido pelo Banco do Brasil.
Quem faz acontecer

A existência de recursos como audiodescrição, guia-vidente, intérprete de Libras, legendas e pro-
fissionais treinados em Libras indica um esforço institucional de acessibilidade comunicacional. O 
CCBB oferece programação gratuita ou a preços acessíveis, o que amplia seu alcance social. O centro 
também conta com auditórios para palestras, debates e oficinas educativas, além de uma cafeteria.

Resultados e evidências

Saiba mais |   ccbb.com.br/sao-paulo/

   são paulo | privada

Centro Cultural 
Banco do Brasil

Pessoas com deficiência 
visual e auditiva

http://ccbb.com.br/sao-paulo
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Tecnologia assistiva que promove imersão em 
realidade virtual 360o | Desde 2025

A iniciativa surgiu da preocupação da Associação Povos Unidos em ampliar a acessibilidade à expe-
riência turística no Moinho Povos Unidos, um dos principais atrativos de Holambra. Por se tratar de 
uma estrutura inspirada nos moinhos tradicionais holandeses, com múltiplos pavimentos conecta-
dos por escadas íngremes e estreitas e sem elevadores, parte dos visitantes era impossibilitada de 
acessar os espaços internos. A motivação também possui um componente vivencial, decorrente da 
experiência direta de uma das proponentes, cujo pai é usuário de cadeira de rodas e não podia aces-
sar o interior do moinho. Diante da impossibilidade de intervenções estruturais que comprometeriam 
a integridade histórica e arquitetônica do patrimônio, buscou-se uma solução alternativa baseada em 
tecnologia, o que resultou na criação de uma experiência imersiva em realidade virtual.

Contexto e motivação

A iniciativa consiste na oferta de uma experiência imersiva em realidade virtual 360o (8K), que permite 
ao visitante realizar uma visita completa ao interior do moinho sem a necessidade de deslocamento 
físico pelos pavimentos. A experiência simula o percurso completo de visitação, incluindo todos os 
andares, e traz elementos narrativos conduzidos por uma personagem (moleiro), além de oferecer 
recursos de acessibilidade, como narração em áudio, legendas multilíngues (português, inglês e ho-
landês) e interpretação em Libras. A visita inicia com imagens aéreas captadas por drone, que pro-
porcionam uma visão panorâmica do município e do moinho, e segue com a entrada no espaço e a 
progressão pelos ambientes internos, incluindo demonstrações do funcionamento das engrenagens 
e do processo de moagem. A iniciativa possui caráter contínuo e permanente, estando disponível 
durante todo o período de funcionamento do atrativo (de quarta a domingo).

A iniciativa na prática

A iniciativa foi concebida e executada por meio da articulação entre a Associação Povos Unidos, a 
empresa especializada em tecnologia imersiva InfoFromSky, bem como colaboradores e voluntários 
locais. O financiamento da iniciativa se deu por meio de edital da Embaixada dos Países Baixos (51%), 
com contrapartida da Associação (49%) e apoio institucional da Prefeitura Municipal de Holambra. 
A manutenção da iniciativa é realizada com recursos próprios da Associação, provenientes da venda 
de ingressos, da loja de souvenirs e de subsídio municipal. Houve participação indireta relevante de 
pessoas com deficiência física, especialmente nos processos de concepção e de validação da ex-
periência. Ademais, a operação cotidiana conta com forte presença de pessoas idosas, incluindo os 
moleiros, o que reforça o caráter inclusivo também na dimensão do trabalho.

Quem faz acontecer

A iniciativa ampliou o acesso ao Moinho Povos Unidos a públicos antes excluídos, especialmente 
a pessoas com mobilidade reduzida, sem alterar sua integridade física, histórica e arquitetônica, 
consolidando-o como um caso de preservação patrimonial acessível. Na inauguração, cerca de 500 
pessoas participaram da experiência. No cotidiano, o uso é variável (em média, 5% dos visitantes), 
podendo ser maior conforme o perfil do público. Há registro sistemático dos dados de visitação. O 
impacto percebido é altamente positivo, com relatos de encantamento e de valorização da experiência. 

Resultados e evidências

Saiba mais |   www.moinhopovosunidos.com.br/ |      www.ifsky.com.br |     @moinhopovosunidos

  holambra| privada

visitação virtual 360º ao 
Moinho Povos Unidos Pessoas com deficiência física, pesso-

as com deficiência auditiva, pessoas 
idosas, pessoas com deficiência visual 
e pessoas com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA).

http://www.moinhopovosunidos.com.br 
http://www.ifsky.com.br 
mailto:www.instagram.com/moinhopovosunidos/%3Fhl%3Dpt-br%20?subject=
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Casa-museu com acervo tátil e visita autônoma em 
áudio e Libras | Desde 2005

A acessibilidade no museu tem origem singular: antes mesmo de ser museu, a casa já acolhia 
pessoas com dificuldades de locomoção. O artista Candido Portinari nasceu com uma perna 4 cm 
mais curta; sua avó “Nonna” tinha mobilidade reduzida, inspirando uma capela no jardim para suas 
orações; seu tio Beppe usava perna de pau. Esses três familiares tornaram a acessibilidade uma 
“vocação” da casa. O museu foi criado em 1970, mas foi em 2005 que se estruturou um programa 
sistemático, com réplicas, miniaturas, obras em alto-relevo, DVD em Libras e audioguias. Em 2008, a 
gestão passou para a ACAM Portinari, que ampliou e profissionalizou as ações, replicando o modelo 
nos outros três museus que administra. 

Contexto e motivação

O museu oferece acessibilidade arquitetônica com rampas móveis, cadeiras de rodas, bengalas, 
banheiro acessível, piso tátil e corrimãos. Em 2024, implementou um sistema de visita autônoma por 
QR Code, com áudio e Libras, disponível em português e em outros idiomas. A coleção conta com 
réplicas, miniaturas e alto-relevo para exploração tátil. Desenvolve três programas quadrimestrais: 
Sentidos (ações com pessoas com deficiência em parceria com APAEs e com a Associação dos 
Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região (ADEVIRP), Encontros (ações com idosos) e Travessias 
(ações com pessoas em situação de vulnerabilidade social, em parceria com Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS). 
Toda ação é validada pela ADEVIRP, parceira de longa data, por meio da aplicação sistemática de 
pesquisas de feedback e do replanejamento contínuo.

A iniciativa na prática

A iniciativa é liderada pela diretora Angélica Fabbri, museóloga há mais de 40 anos e diretora da 
ACAM Portinari, com o gerente Matheus Maia como porta-voz. A equipe educativa atende ao público 
e realiza pesquisas. Parceiros fundamentais incluem a ADEVIRP , que valida todos os materiais e 
ações, a pesquisadora Amanda Tojal, museóloga e educadora cultural, os CRAS, CREAS, o Projeto 
Arco-Íris e os Girassóis. O financiamento advém da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São Paulo, por meio de contrato de gestão com a ACAM Portinari. Pessoas 
com deficiência participam ativamente da validação por meio da ADEVIRP, com depoimentos como 
o da presidente Marlene Tavares.

Quem faz acontecer

O museu mantém pesquisas de avaliação junto a diferentes públicos: visitantes escolares, espon-
tâneos e participantes dos programas Sentidos, Encontros e Travessias, o que permite mensurar os 
resultados e ajustar continuamente as ações. A escuta de pessoas com deficiência é central nesse 
processo: é dela que vêm as correções de rumo mais significativas. Depoimentos como o de Marlene 
Tavares, da ADEVIRP, atestam a efetividade do trabalho.

Resultados e evidências

Saiba mais |   museucasadeportinari.org.br/    |      Detalhes do projeto de acessibilidade

   brodowski | pública | terceiro setor

museu casa de portinari
Pessoas com deficiência 
visual, auditiva, física e 
idosos.

http://museucasadeportinari.org.br 
mailto:https://www.museucasadeportinari.org.br/noticias/museu-casa-de-portinari-apresenta-detalhes-do-projeto-de-acessibilidade/?subject=
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Museu Felícia Leirner 
e Auditório Claudio 
Santoro Museu com maquete tátil e audiodescrição 

para pessoas com deficiência visual

A motivação surgiu da necessidade de atender a públicos diversos: pessoas com deficiência visual, 
auditiva e física, idosos e pessoas em situação de vulnerabilidade social. O site institucional foi um 
dos primeiros pontos a receber atenção, com recursos assistivos incorporados há bastante tempo, 
seguindo padrão comum aos quatro museus geridos pela organização responsável, a ACAM Portinari.

Contexto e motivação

O Museu Felícia Leirner é um museu a céu aberto, com 88 esculturas expostas ao ar livre em um 
prédio histórico tombado. Diferentemente dos museus fechados, algumas obras podem e devem ser 
tocadas pelos visitantes. O site possui recursos assistivos integrados que facilitam a navegação para 
pessoas com deficiência visual. No espaço físico, há uma maquete tátil na escala 1:500 que permite 
mapear o ambiente. O museu dispõe de audioguia com audiodescrição de esculturas selecionadas, 
atualmente em processo de atualização. A equipe trabalha para adicionar este conteúdo ao site da 
instituição, incluindo descrições das obras e vídeos em Libras. As esculturas podem ser tocadas 
livremente, e algumas possuem ficha técnica em Braille. O caráter da iniciativa é contínuo, com busca 
constante por melhorias e atualizações à medida que novas tecnologias se tornam disponíveis.

A iniciativa na prática

A iniciativa é executada pela equipe do museu, sob a gestão da ACAM Portinari. A comunicação geral 
da organização mantém os sites dos quatro museus com o mesmo padrão de acessibilidade. Para a 
acessibilidade física, o museu contratou uma assessoria especializada que contou com pessoa com 
deficiência visual para a validação da maquete tátil e do percurso. O financiamento para as ações 
advém do contrato de gestão firmado entre a ACAM Portinari e a Secretaria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado de São Paulo. O museu realiza formações e parcerias com instituições 
locais, como o Instituto Federal (oficinas de Braille e Libras) e o Museu da Pessoa com Deficiência de 
São Paulo (treinamento para educadores).

Quem faz acontecer

A equipe relata experiências positivas de atendimento a grupos de pessoas cegas, que puderam tocar 
as esculturas e receber audiodescrição durante visitas mediadas, incluindo um casal com mediação 
individualizada. Como desafios, aponta a necessidade de formação contínua em audiodescrição, 
Libras e Braille e a dificuldade de comunicação com pessoas surdas.

Resultados e evidências

Saiba mais |   museufelicialeirner.org.br/     |      Acessibilidade no Museu Felícia Leirner    

campos do jordão | pública | terceiro setor

Pessoas com deficiência 
física, visual e auditiva, e 
pessoas idosas.

http://museufelicialeirner.org.br
https://www.museufelicialeirner.org.br/visite/acessibilidade-no-museu/
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Museu Histórico e 
Pedagógico Índia Vanuíre
Museu histórico com guia para visitantes com TEA, 
coral inclusivo e protagonismo de pessoas com 
deficiência | Desde 2011

O programa de acessibilidade do museu surgiu do compromisso de transformar “visitação” em 
“inclusão”, tornando a acessibilidade um valor transversal (atitudinal, físico, digital e comunicacional). 
A motivação central foi democratizar o acesso, para que o museu cumprisse sua função social como 
agente de justiça social e de cidadania. As principais barreiras ainda a serem enfrentadas incluem a 
necessidade de textos em Braille, de pisos podotáteis e de mapas sensoriais. Na esfera atitudinal, o 
museu transita da inclusão ao protagonismo e à cocriação, realizando projetos participativos e um 
coral inclusivo anual no Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, em 3 de dezembro.

Contexto e motivação

O museu possui rampas de acesso, banheiros adaptados, cadeiras de rodas, bengalas, andadores 
e abafadores de ruído. Futuramente, planeja instalar piso podotátil, textos em Braille e mapas 
sensoriais. No meio digital, buscam-se protocolos de segurança para a difusão acessível do 
acervo. A acessibilidade é comunicada de forma multicanal: o site oficial do museu é equipado 
com ferramentas de acessibilidade digital, incluindo recursos em Libras, as redes sociais utilizam 
a descrição #PraCegoVer em suas publicações, e há sinalização clara na recepção, indicando que 
o museu é um espaço preparado para todos os públicos. O museu também disponibiliza um livreto 
especialmente desenvolvido para tornar a visita mais acessível e confortável para visitantes com TEA.

A iniciativa na prática

O processo envolve a diretoria executiva, educadores e a escuta ativa dos participantes. O financiamento 
principal vem do Contrato de Gestão com a Secretaria da Cultura, Economia e Indústrias Criativas do 
Estado de São Paulo. Há também o estabelecimento de parcerias, como com o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), o Programa Vida Iluminada, da UNIMED, a Universidade Aberta da 
Terceira Idade (UNATI, da UNESP Tupã), Residências Terapêuticas e TOM Melhor Residência Inclusiva 
(APAE). O diferencial é a construção contínua e participativa com o público.

Quem faz acontecer

Os indicadores de sucesso incluem o aumento da diversidade do público (pessoas com deficiência 
e grupos em situação de vulnerabilidade socioeconômica), a integridade e volume de acessos aos 
acervos digitais e a qualidade do atendimento, medida por meio de pesquisas de satisfação. Dentre 
os impactos percebidos, notou-se que participantes que antes viam o museu como “fechado” ou “para 
a elite” passaram a frequentá-lo como parte de sua identidade cultural, que pesquisadores nacionais 
e internacionais acessam prontuários e imagens do acervo de forma íntegra, democratizando o 
conhecimento científico.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Acessibilidade no Museu       |           Guia Especial para o Autista

tupã  | pública | terceiro setor

Pessoas com deficiência física, pesso-
as com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA); pessoas idosas

http://museuindiavanuire.org.br/visite-o-museu/acessibilidade 
https://museuindiavanuire.org.br/wp-content/uploads/2024/04/Guia-Especial-para-o-Autista.pdf
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Museu imersivo com web app em Libras e audiodescrição 
para pessoas surdas, cegas e com baixa visão | Desde 2021

Fundado em 2006, o Museu da Língua Portuguesa busca valorizar a diversidade da língua, celebran-
do-a como elemento fundamental e fundador da cultura. O ponto de virada para a acessibilidade da 
instituição, localizada na histórica Estação da Luz, ocorreu seis anos após o trágico incêndio de 2015. 
A Estação da Luz foi um dos principais pontos de passagem dos imigrantes que chegavam ao país 
e, até hoje, é um espaço dinâmico de contato e convivência entre várias culturas e classes sociais, 
abrigando sotaques de todas as regiões do Brasil. Como o museu tem a linguagem como seu maior 
acervo, o maior desafio era superar a barreira comunicacional. Era necessário tornar experiências 
imersivas sonoras e visuais acessíveis a pessoas surdas e a pessoas cegas ou com baixa visão, ad-
aptando o ambiente a um forte estímulo sensorial.

Contexto e motivação

O programa de acessibilidade atua de forma contínua. A estrutura física foi modernizada com novos 
elevadores, rampas, banheiros adaptados e a instalação de pisos podotáteis nos ambientes de circu-
lação, incluindo o acesso ao terraço, que foi aberto ao público apenas após a reforma. Os visitantes 
podem acessar um web app diretamente nos próprios celulares, sem precisar baixar nenhum aplica-
tivo. Esse sistema oferece recursos robustos de acessibilidade, como mapas do museu, vídeos com 
tradução em Libras dos conteúdos expográficos e audioguias com audiodescrição em português, 
inglês e espanhol. No ambiente virtual, o site oficial oferece recursos de acessibilidade digital.

A iniciativa na prática

O museu pertence à Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São Paulo e 
é gerido pela Organização Social IDBrasil Cultura, Educação e Esporte. A reconstrução e as adequa-
ções envolveram o apoio de arquitetos, museólogos e consultorias especializadas. O projeto de re-
construção, a manutenção contínua das atividades e a realização de novas exposições contam com 
financiamento viabilizado por meio de leis de incentivo à cultura.

Quem faz acontecer

A eficácia da iniciativa reflete-se na ampla adesão do público. Como política de inclusão econômica, 
o museu oferece entrada gratuita a diferentes grupos sociais, inclusive a pessoas com deficiência, 
com direito a um acompanhante. Além disso, a instituição instituiu a entrada gratuita para todo o 
público às terças-feiras e aos domingos. Consolidado como um dos equipamentos culturais mais 
visitados da cidade de São Paulo, o museu registrou 336 mil visitantes em 2024, número que saltou 
para 366 mil em 2025. Desse total, mais de 60% do público acessou o local gratuitamente, um índice 
fortemente impulsionado pelas políticas de isenção.

Resultados e evidências

Saiba mais |   www.museudalinguaportuguesa.org.br/

   são paulo | públic

Museu da Língua 
Portuguesa

Pessoas idosas, pesso-
as com deficiência física, 
pessoas com deficiência 
auditiva e pessoas com 
deficiência visual

http://www.museudalinguaportuguesa.org.br 
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Museu do Ipiranga
Palácio histórico restaurado para visitação inclusiva, com 
recursos táteis, Braille e audioguia em Libras | Desde 2022

O Museu do Ipiranga, construído entre 1885 e 1890, é o museu público mais antigo de São Paulo. 
Fechado em 2013 devido a problemas estruturais, o edifício passou por um longo restauro que 
impulsionou um amplo projeto de acessibilidade. A arquitetura do século XIX impunha grandes 
barreiras, como escadarias e a ausência de elevadores, o que dificultava historicamente o acesso 
de pessoas com deficiência, havendo a motivação para a implementação de um amplo e inovador 
projeto de acessibilidade durante o seu longo processo de restauro e modernização. Reaberto em 
2022, no bicentenário da Independência do Brasil, o museu transformou-se num espaço democrático, 
promovendo uma experiência de visitação igualitária para todos os públicos desde a entrada.

Contexto e motivação

O projeto de acessibilidade possui caráter contínuo. Foi escavado um novo andar no subsolo para 
criar uma entrada unificada a partir do jardim, garantindo que todas as pessoas ingressassem pelas 
mesmas portas. Os percursos contam com piso tátil direcional e de alerta. O espaço oferece telas 
interativas táteis com relevo e volume, reproduções de obras em metal e maquetes tridimensionais. 
Textos explicativos e objetos interativos possuem transcrição em Braille, além de contar com plantas 
táteis de cada ambiente. Os recursos de comunicação incluem impressão em fonte ampliada e em 
alto contraste. Há ainda a oferta de um audioguia próprio que integra audiodescrição, Libras e inglês. 
Para visitantes neurodivergentes, o museu regulou a luminosidade dos conteúdos audiovisuais, 
evitando luzes intensas ou piscantes que poderiam causar sobrecarga sensorial.

A iniciativa na prática

O Museu do Ipiranga faz parte da Universidade de São Paulo (USP). A elaboração e a supervisão 
da acessibilidade expográfica contaram com a liderança da Seção de Educação, Museografia e 
Ação Cultural do museu. Empresas especializadas em acessibilidade foram parceiras na produção 
de recursos e na concepção do novo museu. A Comissão Permanente de Acessibilidade (CPA) da 
Prefeitura Municipal de São Paulo também acompanhou a elaboração do projeto arquitetônico. Os 
novos recursos sensoriais e de acessibilidade foram testados e validados por pessoas com deficiência 
antes da reabertura oficial do museu.

Quem faz acontecer

A reabertura disponibilizou uma área de visitação com acessibilidade ampliada, consolidando 
dezenas de salas de exposição preparadas para a diversidade humana, com centenas de objetos 
para exploração tátil. O sucesso e o ineditismo da entrada unificada também constituem um indicador 
de impacto histórico para a cidadania. Desde a reinauguração, em setembro de 2022, até fevereiro de 
2026, a instituição registrou a expressiva marca de mais de 2 milhões de visitantes.

Resultados e evidências

Saiba mais |   www.museudoipiranga.org.br/      |      @museudoipiranga    

são paulo | pública

Pessoas com transtorno do espectro 
autista, pessoas idosas, pessoas com 
deficiência física, pessoas com defici-
ência auditiva e pessoas com deficiên-
cia visual.

http://www.museudoipiranga.org.br/
mailto:https://www.instagram.com/museudoipiranga/%20?subject=
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Museu de esporte com audioguia em formato de 
programa de rádio para pessoas cegas, cocriado 
com pessoas com deficiência e idosas | Desde 2008

Inaugurado em 2008 sob as arquibancadas do histórico Estádio do Pacaembu, o Museu do Futebol 
surgiu com o propósito de tratar o esporte como um fenômeno cultural basilar da sociedade brasi-
leira. O museu foi pioneiro ao ser concebido desde então de acordo com as premissas da acessibi-
lidade. Em 2024, como parte de uma renovação estrutural, o museu implementou novas medidas 
voltadas à inclusão. As salas e todo o conteúdo do museu foram concebidos para receber e incluir 
todos os perfis de público.

Contexto e motivação

O museu possui um programa de acessibilidade universal contínuo, oferecendo diversos recursos 
físicos e comunicacionais, além de contar com profissionais qualificados para atender aos mais di-
versos públicos. A infraestrutura conta com piso tátil direcional, elevadores, plataformas, assentos 
adaptados e maquetes táteis, que vão desde a estrutura do estádio até peças em relevo para explora-
ção tátil. Um dos destaques é o audioguia voltado para pessoas cegas e com baixa visão, apresenta-
do em um formato inédito de programa de rádio. Com esse conteúdo, os visitantes se envolvem em 
uma dinâmica lúdica e divertida, exploram os recursos táteis e acompanham a audiodescrição das 
salas. O audioguia também está disponível em inglês e espanhol. O Museu também oferece cadeiras 
de rodas e carrinhos de bebê para empréstimo.

A iniciativa na prática

O museu é uma instituição vinculada à Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo e é gerida pela Organização Social de Cultura IDBrasil. A implementação da acessi-
bilidade conta com consultorias especializadas e uma rede de empresas patrocinadoras ativadas por 
meio de leis de incentivo à cultura. O protagonismo é um eixo central e ativo nessa implementação. 
Historicamente, a instituição desenvolveu projetos como o “Museu Amigo do Idoso” e o “Deficiente 
Residente”, nos quais pessoas idosas ou com deficiência conviviam diariamente com a equipe do mu-
seu para cocriar soluções. Os roteiros e a direção de novos materiais foram concebidos e executados 
com o auxílio desses grupos.

Quem faz acontecer

A expansão realizada em 2024 reafirmou a acessibilidade como o eixo central das atividades socio-
culturais do Museu do Futebol. Este compromisso com a democratização se reflete nos números. 
A instituição registrou 258 mil visitantes em 2024, com um salto para 339 mil em 2025. Desse total, 
mais de 60% do público acessou o local gratuitamente, um número impulsionado pela política de en-
trada livre às terças-feiras e pela isenção total de ingressos para pessoas com deficiência, direito que 
também é garantido a um acompanhante.

Resultados e evidências

Saiba mais |   museudofutebol.org.br/   

   são paulo | pública | terceiro setor

Museu do Futebol
Pessoas idosas, pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista, pessoas 
com deficiência auditiva, física, visual 
e intelectual.

http://museudofutebol.org.br
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Museu da Imigração
Antiga hospedaria de imigrantes adaptada com 
acessibilidade arquitetônica, maquetes táteis e vídeos 
em Libras para pessoas com deficiência | Desde 2014

O museu está instalado na antiga Hospedaria de Imigrantes do Brás, que funcionou entre 1887 e 
1978, acolhendo cerca de 2,5 milhões de pessoas de mais de 70 nacionalidades. Após o fechamento, 
o edifício passou por uma transformação patrimonial, sendo tombado em 1982 e funcionando como 
Centro Histórico do Imigrante (1986), Museu da Imigração (1993), Memorial do Imigrante (1998) e 
reinaugurado como Museu da Imigração em 2014. A motivação para o programa de acessibilidade 
está vinculada à missão institucional de preservar e divulgar a história migratória, promovendo o 
diálogo sobre as migrações como fenômeno contemporâneo. A gestão pelo INCI, a partir de 2011, 
trouxe profissionalização e investimentos em acessibilidade arquitetônica e comunicacional.

Contexto e motivação

O programa de acessibilidade tem caráter contínuo. No âmbito arquitetônico, o museu conta com 
entrada acessível (rampa com piso antiderrapante, elevador com botões em Braille, porta com largura 
superior a 1 metro), estacionamento com vaga reservada, calçada nivelada, corredores largos (acima 
de 1,5 metro) e piso nivelado, sem degraus internos. Os banheiros possuem barras de apoio, maçaneta 
e torneira de alavanca e porta com largura superior a 90 cm. Na acessibilidade comunicacional, oferece 
maquetes e materiais táteis para pessoas com deficiência visual, vídeos com Libras na exposição de 
longa duração e equipe com instruções básicas em Libras. O museu ainda conta com jardim (2.900 
m²), loja, cafeteria, auditório acessível (96 lugares) e estúdio “Retratos de Época”.

A iniciativa na prática

A iniciativa é executada pelo Museu da Imigração sob a gestão do Instituto de Preservação e Difusão 
da História do Café e da Imigração (INCI), organização social que também atua no Museu do Café, 
em Santos. A seleção da OS ocorreu em 2011 por meio de uma chamada pública da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São Paulo. O financiamento é público, por meio 
do contrato de gestão com a Secretaria.

Quem faz acontecer

Os recursos de acessibilidade listados (maquetes táteis, vídeos em Libras, equipe com instruções 
básicas em Libras, elevador com Braille, rampas, piso tátil, banheiros acessíveis, etc.) indicam um 
esforço institucional de adequação às normas de acessibilidade. O museu possui um auditório com 
96 lugares acessíveis e um amplo jardim utilizados para programações culturais.

Resultados e evidências

Saiba mais |   museudaimigracao.org.br/    

são paulo | pública | terceiro setor

Pessoas com deficiência 
visual e auditiva.

http://museudaimigracao.org.br
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Museu de ciências com roteiros exploratórios e 
mochilas sensoriais para visitantes neurodivergentes 
e pessoas com deficiência | Desde 2014

O Museu Catavento foi inaugurado em 2009 no Palácio das Indústrias, prédio histórico tombado, 
inaugurado há mais de 100 anos, o que impõe grandes barreiras estruturais à adaptação para acessi-
bilidade, como os paralelepípedos no entorno e as reformas que levaram quase 10 anos para serem 
aprovadas. Observando a crescente diversidade do público, especialmente o infantil, o museu criou, 
em 2014, o Núcleo Catavento Acessível. O objetivo é atender pessoas com deficiência e públicos 
específicos por meio de roteiros adaptados, materiais táteis, recursos sensoriais e capacitação con-
tínua da equipe, transformando desafios arquitetônicos em oportunidades de inovação atitudinal.

Contexto e motivação

O Núcleo oferece roteiros adaptados de 1h30 com um educador. O museu dispõe de recursos sen-
soriais que auxiliam as mediações, organizados em carrinhos acessíveis posicionados estrategica-
mente ao longo do museu. Também conta com roteiros específicos voltados a diferentes perfis de 
público, entre eles: Roteiro Pertencer, direcionado a pessoas neurodivergentes; Roteiro Melhor Idade, 
voltado ao público idoso; Roteiro Pequeno Cidadão, destinado à primeira infância; Roteiro Catavento 
Acessível, desenvolvido para o atendimento de públicos específicos, com mediações adaptadas às 
necessidades e características de cada grupo. O museu disponibiliza recursos de autorregulação 
sensorial, que podem ser solicitados diretamente aos educadores durante a visita. O Museu Cata-
vento oferece parceria para interpretação em Libras tanto em visitas guiadas quanto em visitas es-
pontâneas, mediante solicitação prévia. Há integração mensal de novos estagiários e capacitações 
periódicas sobre acessibilidade atitudinal. 

A iniciativa na prática

A equipe do museu conta com cerca de 140 estagiários de diversas áreas, incluindo estagiárias es-
pecíficas no Núcleo Catavento Acessível. O financiamento vem da Secretaria da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas do Estado, por meio da Organização Social Catavento Cultural Educacional. Pes-
soas com deficiência participam ativamente do Núcleo. Funcionários neurodivergentes elaboraram 
os roteiros do Programa Pertencer, e o museu planeja contratar educadores com deficiência visual. 
Fichas de avaliação aplicadas a visitantes orientam melhorias contínuas.

Quem faz acontecer

O museu mantém, em média, 140 estagiários atuando nas sessões, oferece roteiros acessíveis diaria-
mente para grupos agendados, dispõe de carrinhos acessíveis em todas as sessões e está em fase 
final de implementação de mochilas sensoriais. Há aplicação sistemática de fichas de avaliação para 
alunos e responsáveis, abrangendo acolhimento, duração, aproveitamento, acessibilidade, satisfação 
e sugestões, com os dados analisados mensalmente. Relatos indicam boa receptividade, especial-
mente aos roteiros exploratórios voltados a pessoas neurodivergentes.

Resultados e evidências

Saiba mais |   museucatavento.org.br/  |        @museucatavento

   são paulo | pública | terceiro setor

Núcleo Catavento Acessível
Pessoas com deficiência visual, audi-
tiva ou física, neurodivergentes (TEA, 
TDAH), idosos.

http://museucatavento.org.br/ 
mailto:https://www.instagram.com/museucatavento?subject=
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Pinacoteca 
de São Paulo
Museu de arte com guias-videntes, Braille e imagens 
táteis para pessoas cegas e Libras para pessoas 
surdas | Desde 2006

A Pinacoteca é o museu de arte mais antigo da cidade de São Paulo, fundado em 1905 pelo Governo 
do Estado. Voltado para a produção artística brasileira do século XIX à contemporaneidade, seu acervo 
atual conta com cerca de 11 mil peças, incluindo obras de Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, Cândido 
Portinari e Lygia Clark. Desde 2006, a gestão é realizada pela Associação Pinacoteca Arte e Cultura, 
por meio de um Contrato de Gestão com a Secretaria da Cultura, Economia e Indústrias Criativas do 
Estado de São Paulo. O museu realiza cerca de 15 exposições por ano e recebe aproximadamente 
800 mil visitantes. A acessibilidade é parte integrante do programa educativo abrangente e inclusivo 
da instituição, orientando suas ações desde a concepção das exposições.

Contexto e motivação

O museu oferece acessibilidade arquitetônica com rampa lateral, piso tátil, elevador com botões 
em Braille, cadeiras de rodas manuais e motorizadas, corredores largos (mais de 1,5 metro), piso 
nivelado sem degraus e banheiros adaptados com barras de apoio. Na acessibilidade comunicacional 
para deficiência visual, disponibiliza acervo em Braille, audioguia, mediação para cegos, materiais 
ampliados, maquete, imagens táteis, audiodescrição em obras selecionadas, guias-videntes e galeria 
com piso tátil. Para deficiência auditiva, oferece intérprete de Libras em espetáculos e legendas 
(closed caption). O caráter é contínuo, com recursos permanentes disponíveis ao longo de toda a 
programação do museu.

A iniciativa na prática

A iniciativa é executada pela Pinacoteca de São Paulo, sob a gestão da Associação Pinacoteca Arte 
e Cultura, organização social contratada pela Secretaria da Cultura, Economia e Indústrias Criativas 
do Estado de São Paulo por meio de contrato de gestão, desde 2006. O financiamento das ações é, 
portanto, público. O contrato de gestão e o Plano Museológico são os documentos que orientam as 
ações. 

Quem faz acontecer

A existência de uma ampla gama de recursos (Braile, audioguia, mediação para cegos, material 
ampliado, maquete, imagens táteis, audiodescrição, guias-videntes, piso tátil, intérprete de Libras, 
closed caption) indica um programa de acessibilidade robusto e consolidado. O museu recebe cerca 
de 800 mil visitantes e realiza aproximadamente 15 exposições anualmente.

Resultados e evidências

Saiba mais |   pinacoteca.org.br/    

são paulo | pública | terceiro setor

Pessoas com deficiência física, pesso-
as com deficiência auditiva, pessoas 
com deficiência intelectual e pessoas 
com deficiência visual.

http://pinacoteca.org.br 


Turismo Acessível e Inclusivo no Estado de São Paulo 39

Parque de ciências com planetário de constelações táteis, espaço de 
acolhimento sensorial e equipe inteira capacitada em Libras | Desde 2007

Fundada em 2007 como Centro de Ciência e Tecnologia, um espaço de educação não formal, a ins-
tituição evoluiu do cumprimento do Estatuto da Pessoa com Deficiência à convicção de que o sa-
ber científico deve ser universal. O prédio de 19 anos exigiu adaptações físicas, como rampas nos 
simuladores, adequação dos balcões e instalação de piso tátil. No campo comunicacional, imple-
mentaram-se a tradução em Libras, a audiodescrição e os materiais táteis. A iniciativa também foca 
na superação de barreiras sensoriais para pessoas com hipersensibilidade a sons, cheiros e luzes, 
especialmente em áreas críticas como o pinguinário. A motivação vai além do cumprimento legal e 
se traduz na consolidação de um ambiente pedagógico efetivamente inclusivo.

Contexto e motivação

A Sabina opera de forma contínua, integrando acessibilidade por meio de tecnologia, infraestrutura 
e acolhimento. O espaço conta com tótens de Libras, simuladores adaptados, planetário equipado 
com audiodescrição, constelações táteis e iluminação estratégica para intérpretes e um espaço de 
acolhimento sensorial. Equipamentos de experimentos e o projeto itinerante “Sabina na Escola” uti-
lizam mesas adaptadas para garantir a inclusão de pessoas usuárias de cadeiras de rodas. Além do 
suporte físico, como o Jardim Sensorial, a iniciativa prioriza o fator humano por meio da capacitação 
de todos os funcionários em Libras, inclusive funcionários da área de manutenção, e do atendimento 
inclusivo. Projetos pontuais também são desenvolvidos junto aos estudantes da rede municipal de 
ensino de Santo André. O cuidado estende-se ao bem-estar emocional com a inauguração, em abril 
de 2026, de uma sala de descompressão, o “Espaço de Acolhimento Sensorial”, dedicada à regulação 
de desconfortos sensoriais, consolidando uma experiência de aprendizado plenamente acessível.

A iniciativa na prática

O projeto é fruto da Secretaria Municipal de Educação de Santo André, com seus respectivos técnic-
os, e da parceria com o Instituto de Promoção ao Desenvolvimento Científico e Cultural (IPRODESC) 
e o  Instituto de Formação Educacional e Empresarial Contínua (IFEEC). Dentre as diversas atividades 
desenvolvidas com a Rede Municipal de Ensino, destaca-se a participação de estudantes com defici-
ência das Salas de Recursos Multifuncionais no projeto “Fazendo Arte na Sabina”, realizado em 2023, 
que trouxe o olhar voltado à validação da acessibilidade, indicando a necessidade de ajustes cruciais, 
principalmente nas placas e nas descrições das imagens da exposição, que foi o produto final do 
projeto. Os conhecimentos adquiridos são atualizados e acompanham o dia a dia de atendimento 
da Sabina. Além dos projetos, a sessão de planetário inclusiva foi planejada nos detalhes, a fim de 
garantir que a inclusão seja técnica, prática e humana.

Quem faz acontecer

Resultados concretos como a implementação de audiodescrição na exposição “Fazendo Arte na Sa-
bina”, a adaptação de experimentos e a construção de um Espaço de Acolhimento Sensorial foram 
frutos dos indicadores que apontam um crescimento notável de estudantes com TEA e um monitora-
mento rigoroso das necessidades específicas no Turismo Pedagógico. O impacto emocional do tra-
balho se traduz em episódios como o de uma criança com baixa visão que, ao utilizar as constelações 
táteis e as lanternas adaptadas do Planetário, “enxergou” as estrelas pela primeira vez e perguntou, 
encantada, se “podia morar ali dentro”.

Resultados e evidências

Saiba mais |    sabina.org.br/   |      @sabina.escolaparque

   santo andré | pública

Sabina Escola Parque 
do Conhecimento

Pessoas com deficiência física, visual 
e auditiva, pessoas idosas e pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista.

http://sabina.org.br/ 
https://www.instagram.com/p/DT-YuHGkY_G/
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Eventos
Eventos movimentam a economia e criam espaços de convivência. São momen-
tos de encontro, circulação e troca, que fazem parte da vida cultural e turística de 
um lugar. Pessoas com deficiência e pessoas idosas têm o direito de participar 
dessas experiências em condições adequadas, com segurança, conforto e quali-
dade, sejam elas de pequeno, médio ou grande porte.

Festa da Uva - Jundiaí. Fonte: Acervo da 
Prefeitura Municipal de Jundiaí (2026).
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A cidade de São Paulo concentra alguns dos maiores e mais emblemáticos even-
tos do país, atraindo anualmente milhões de participantes e visitantes. Entre eles 
destacam-se o Carnaval, a Virada Cultural, a Parada do Orgulho LGBT+, a Corrida 
Internacional de São Silvestre e o Réveillon na Avenida Paulista, além de grandes 
shows, festivais e eventos acadêmicos, empresariais e esportivos de alcance na-
cional e internacional. Nos últimos anos, a partir de articulações entre as diversas 
secretarias municipais e a Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência, even-
tos como os citados anteriormente têm ampliado o olhar para a acessibilidade.

A realização de eventos impõe desafios relacionados à mobilidade, à comunica-
ção, à orientação e ao acesso aos serviços. Embora persistam desafios relacio-
nados à escala e à complexidade dessas realizações, observa-se um movimento 
crescente de reconhecimento da inclusão como elemento essencial da experiên-
cia do público e da qualidade da organização dos eventos, tanto na capital quanto 
nas demais localidades do Estado. Garantir a inclusão exige planejamento e esco-
lhas concretas. Envolve pensar na definição de responsáveis pela acessibilidade, 
na escuta prévia das demandas do público, na clareza das informações e na oferta 
de canais para solicitação de apoios. Também envolve a seleção de espaços aces-
síveis, com rotas sem obstáculos, sinalização adequada, banheiros adaptados e 
áreas de circulação compatíveis com diversas modalidades de mobilidade.

Recursos de comunicação, como legendas, interpretação em Libras, materiais em 
formatos alternativos e descrição de conteúdos visuais ampliam a participação 
e qualificam a experiência. A preparação das equipes, o cuidado com a progra-
mação e a organização do ambiente fazem diferença na forma como as pessoas 
chegam, permanecem e participam.

A seguir, são apresentadas soluções adaptáveis a diferentes realidades, as quais 
reforçam a importância de se incorporar a acessibilidade ao planejamento de 
eventos desde o início.
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feira do doce
Evento com ações de acessibilidade para TEA, pessoas 
com deficiência visual, auditiva e física | Desde 2019

A Feira do Doce é um evento turístico consolidado em Tatuí, que chega à sua 12ª edição. Conta com 50 
estandes de doces, organizados em alas temáticas: chocolates, doces tradicionais, sobremesas, doces 
finos, entre outros. O evento ocorre simultaneamente ao Festival Capital da Música Maestro Neves, 
cuja programação é composta majoritariamente por artistas locais, o que cria um ambiente de alta 
intensidade sonora, tornando as ações de acessibilidade sensorial especialmente relevantes. A partir 
do diálogo com o Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas com Deficiência, a Prefeitura passou 
a implementar ações de acessibilidade nos principais eventos públicos da cidade, especialmente na 
Feira do Doce e no Carnaval.

Contexto e motivação

As ações incluem a Hora do Autista (realizada múltiplas vezes por dia, em todos os 5 dias do evento, 
com redução do volume sonoro), a audiodescrição pelo apresentador de palco, que descreve a si 
mesmo e aos músicos ao público com deficiência visual, a disponibilização de abafadores sonoros 
e de cadeiras de rodas para uso dos visitantes, intérpretes de Libras e a divulgação de informações 
sobre o evento via QR Code. A Hora do Autista também é aplicada no Carnaval e em outros eventos 
municipais, o que demonstra a replicabilidade da iniciativa. As ações são divulgadas nos principais 
canais de comunicação da prefeitura.

A iniciativa na prática

As iniciativas são de responsabilidade da Secretaria Municipal de Esporte, Cultura, Turismo e Lazer. 
As principais parcerias envolvidas nas ações incluem o Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência, a Associação das Pessoas com Deficiência de Tatuí (Apodet), o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher, o Centro Municipal de Educação e Atendimento ao Autista (CMEAA), e coletivo 
de mães atípicas.

Quem faz acontecer

A percepção dos organizadores é de que as ações contribuem para um ambiente mais calmo e 
acolhedor durante o evento.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Notícia

tatuí | pública

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

https://portal.tatui.sp.gov.br/noticias/direitos-humanos-familia-e-cidadania/evento-referencia-em-inclusao-e-cidadania-acoes-afirmativas-marcam-a-11-feira-do-doce-de-tatui-e-o-festival-capital-da-musica-62 
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Evento com ações de acessibilidade para TEA, 
pessoas com deficiência visual, auditiva e 
física | Desde 2012

Realizada desde 1934, a Festa da Uva e Expo Vinhos é um dos eventos de maior tradição cultural e 
turística de Jundiaí, reunindo centenas de milhares de visitantes em seus finais de semana. A moti-
vação pela acessibilidade ganhou força a partir da década passada, durante um processo de reformu-
lação do evento. A iniciativa foi concebida para superar múltiplas barreiras, como o relevo acidentado 
do Parque da Uva. A meta estabelecida pela organização foi transformar o tradicional evento, com 92 
anos de história, em uma “festa universal”, garantindo estrutura e capacidade para receber todos os 
perfis de público.

Contexto e motivação

O evento disponibiliza gratuitamente o empréstimo de cadeiras de rodas e utiliza uma frota de car-
rinhos elétricos (estilo golfe) para o transporte interno de pessoas idosas, gestantes e pessoas com 
deficiência. Além disso, foi criada uma sala multissensorial, um espaço de descompressão isolado, 
com piso e objetos adaptados para acolher crianças e adultos neurodivergentes e suas famílias. A 
festa conta com uma equipe especializada em visitas monitoradas com audiodescrição. Há também 
intérpretes de Libras que atuam tanto nos palcos e em cerimônias oficiais quanto no acompanha-
mento de grupos pelo recinto do evento.

A iniciativa na prática

A coordenação geral é da Prefeitura Municipal de Jundiaí, mas o projeto se destaca pela forte artic-
ulação com setores da sociedade civil. A equipe contratada para o serviço de Libras, por exemplo, 
é oriunda da Associação e Clube dos Surdos de Jundiaí (ACSJ), e a adaptação física do parque foi 
previamente mapeada e testada por pessoas com deficiência. 

Quem faz acontecer

O evento possui um rigoroso controle de acesso (via catracas e pulseiras com QR Code) que registrou, 
na última edição, cerca de 309 mil visitantes provenientes de 400 cidades e de 39 países. A alta uti-
lização da sala sensorial e dos equipamentos de mobilidade também atesta a eficácia da infraestru-
tura instalada. Os resultados evidenciam um impacto turístico, econômico e social expressivo. 

Resultados e evidências

Saiba mais |   Notícia 1 | Notícia 2 | Notícia 3

   jundiaí | pública

Festa da Uva e Expo 
Vinhos de Jundiaí

Em geral, a iniciativa visa garantir o 
acesso universal a todos os visitantes 
da festa.

https://jundiai.sp.gov.br/noticias/2026/01/17/inclusao-e-acessibilidade-marcam-mais-uma-edicao-da-festa-da-uva-e-expo-vinhos/
https://jundiai.sp.gov.br/noticias/2026/01/30/sala-multissensorial-da-festa-da-uva-recebe-intervencao-de-musicoterapia-neste-sabado-31/?apenas_conteudo=S
https://jundiai.sp.gov.br/noticias/2025/01/26/um-evento-de-todos-festa-da-uva-2024-se-destaca-pela-acessibilidade/
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Festival do Chocolate
Evento com ações de acessibilidade para TEA, pessoas 
com deficiência visual, auditiva e física| Desde 2005

A iniciativa foi desenvolvida com o objetivo de garantir acolhimento, igualdade de direitos e 
participação de pessoas com deficiência e mobilidade reduzida em um dos principais eventos culturais 
e gastronômicos do município. As ações buscam enfrentar barreiras físicas, comunicacionais e 
sensoriais, promovendo um acesso mais inclusivo aos espaços, aos serviços e às atrações do festival. 

Contexto e motivação

A iniciativa reúne diversas medidas de acessibilidade implementadas durante o Festival do Chocolate. 
Entre as ações estão equipe especializada para acolhimento e acompanhamento de pessoas 
com deficiência e mobilidade reduzida, intérpretes de Libras, estacionamento exclusivo, áreas 
reservadas próximas aos palcos, embarque e desembarque acessíveis e atendimento prioritário. O 
festival também disponibiliza cardápios em Braille e em fonte ampliada, produzidos por uma equipe 
especializada da Secretaria de Educação e da Secretaria de Cultura. Para pessoas com TEA ou 
hipersensibilidade auditiva, há empréstimo de abafadores auriculares. Também há distribuição de 
cordões de identificação relacionados ao autismo e às deficiências não visíveis.

A iniciativa na prática

As ações são coordenadas pela Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires, com participação das 
secretarias de Assistência, Participação e Inclusão Social, Educação, Cultura e Turismo. Também 
houve envolvimento da equipe do programa Cidadania Aqui e da Orientação Especializada da 
Secretaria de Educação e Secretaria de Cultura. Mais de dez profissionais atuaram em tempo integral 
nas atividades de acolhimento, orientação e acompanhamento do público com deficiência durante o 
festival. Professores especializados participaram da elaboração dos cardápios em Braille e em fonte 
ampliada, utilizando recursos como o aplicativo Braille Fácil.

Quem faz acontecer

As ações de acessibilidade ampliaram a participação e a autonomia das pessoas com deficiência 
no Festival do Chocolate. Como exemplos, os cardápios em Braille permitiram que visitantes com 
deficiência visual conduzíssem a experiência gastronômica de forma autônoma e abafadores 
auriculares, oferecidos por empréstimo, viabilizaram a presença de crianças e pessoas com TEA em 
shows e apresentações culturais.

Resultados e evidências

Saiba mais |   vemprochocolate.com.br/      |      Inclusão no 15º Festival do Chocolate

ribeirão pires | pública

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

http://vemprochocolate.com.br/
https://vemprochocolate.com.br/inclusao-e-ingrediente-indispensavel-no-15-festival-do-chocolate-de-ribeirao-pires/
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grandes eventos do 
município de São Paulo
Modelo permanente de acessibilidade em grandes 
eventos de São Paulo | Desde 2013

Embora ações relativas aos direitos das pessoas com deficiência sejam realizadas há décadas pela 
Prefeitura Municipal de São Paulo, a consolidação da atenção sistemática ao aprimoramento das 
ações nos grandes eventos se deu sobretudo a partir de 2013, a partir da atuação da Secretaria 
Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) na organização da Virada Cultural. Inicialmente 
focada na inclusão de intérpretes de Libras e outras medidas pontuais, a atuação evoluiu para um 
modelo permanente de articulação entre diferentes secretarias e organizadores de eventos, inclusive 
privados. 

Contexto e motivação

A SMPED atua desde o planejamento até a avaliação dos eventos, oferecendo suporte técnico 
às secretarias responsáveis e aos organizadores. A atuação estrutura-se em três pilares: a 
acessibilidade comunicacional, a acessibilidade arquitetônica e a acessibilidade atitudinal. Entre 
as ações desenvolvidas estão a oferta de intérpretes de Libras, audiodescrição, guias-intérpretes, 
áreas reservadas, rotas acessíveis, sanitários adaptados, análise das plantas dos eventos, além de 
capacitações para produtores, seguranças e demais equipes por meio do programa Conhecer para 
Incluir. A Virada Cultural tornou-se a principal referência, posteriormente replicada em eventos como 
Carnaval, Parada do Orgulho LGBT+ e Réveillon. A experiência também passou a influenciar eventos 
e festivais privados, como o circuito brasileiro da Fórmula 1, o Lollapalooza e o The Town, em um 
processo contínuo de intercâmbio de boas práticas em prol da promoção do protagonismo da pessoa 
com deficiência, contribuindo para a consolidação de uma cultura de inclusão no município.

A iniciativa na prática

A coordenação é realizada pela SMPED em parceria com as secretarias responsáveis por cada 
evento, especialmente a Secretaria Municipal de Cultura. Compõem a estrutura básica da SMPED 
a Coordenação de Relações Institucionais (CORI), a Coordenação de Políticas e Projetos de 
Inclusão (COPPI), a Coordenação de Acessibilidade e Desenho Universal (CADU), a Coordenação 
de Administração e Finanças (CAF), e são a ela vinculados o Conselho Municipal da Pessoa com 
Deficiência (CMPD), a Comissão Permanente de Acessibilidade (CPA) e o Conselho de Gestão. As 
pessoas com deficiência participam não apenas como público, mas também em processos de 
avaliação, testes, produção e, cada vez mais, como artistas e profissionais envolvidos na organização 
dos eventos. 

Quem faz acontecer

Ao longo de mais de dez anos, a iniciativa consolidou um modelo permanente de gestão da 
acessibilidade em grandes eventos, ampliando progressivamente a oferta de Libras, audiodescrição, 
áreas reservadas, capacitações e soluções de acessibilidade física e digital. Um dos principais 
destaques é o aperfeiçoamento contínuo baseado no feedback das pessoas com deficiência. 
Demandas identificadas em edições anteriores, como a ampliação da programação infantil com 
Libras ou o aprimoramento das áreas reservadas e das salas de regulação sensorial, passaram a 
orientar mudanças concretas nas edições seguintes.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência    |    Acessibilidade na Virada Cultural

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência 
visual, auditiva, pessoas com 
deficiência física e pessoas com 
deficiência intelectual

   são paulo | pública

https://prefeitura.sp.gov.br/web/pessoa_com_deficiencia
https://prefeitura.sp.gov.br/w/prefeitura-amplia-a%C3%A7%C3%B5es-de-acessibilidade-e-inclus%C3%A3o-na-virada-cultural-2026
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Lollapalooza Brasil
Programa de Acessibilidade e Inclusão do 
Lollapalooza Brasil  | Desde 2013

são paulo | privada

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

O Lollapalooza Brasil busca consolidar-se como um evento plural e plenamente acessível no 
Autódromo de Interlagos. Contudo, a grandiosidade do espaço impõe desafios severos. A superação 
dessas barreiras exige ações integradas: do planejamento arquitetônico, com rotas adaptadas e 
áreas reservadas, à eliminação de entraves comunicacionais, como a oferta de intérpretes de Libras. 
O projeto também enfrenta o desafio de combater barreiras atitudinais, combatendo a insegurança 
de quem, muitas vezes, receia participar de grandes eventos. Em 2026, a iniciativa expandiu-se com a 
Sala Sensorial, focada no acolhimento de pessoas neurodivergentes. Essas estratégias, alinhadas ao 
poder público, transformam a estrutura do festival em um ambiente mais inclusivo, onde a diversidade 
e a autonomia são pilares da experiência cultural.

Contexto e motivação

A implementação da acessibilidade no festival prioriza a autonomia do público. O evento oferece 
portões exclusivos, rampas, balcões rebaixados e banheiros adaptados em todo o autódromo. A 
Central de Acessibilidade centraliza o suporte, fornecendo cadeiras de rodas, o Kit Livre — propulsor 
elétrico acopláveis a cadeiras manuais —, o Tri Livre — cadeira motorizada no formato scooter, voltada 
a gestantes, idosos e pessoas com mobilidade reduzida temporária —, kits sensoriais e orientações. 
A inclusão é reforçada pela tradução em Libras, audiodescrição e mapas táteis. Um sistema de vans 
transporta PCDs entre palcos pelo exterior do autódromo. Há uma oficina de reparo de cadeiras 
de rodas e espaço para cães-guia complementando a estrutura. Como novidade em 2026, a Sala 
Sensorial oferece acolhimento para momentos de sobrecarga emocional. O pré-cadastro no site 
oficial é obrigatório para acesso aos benefícios.

A iniciativa na prática

A realização do Lollapalooza Brasil envolve uma rede colaborativa voltada à inclusão. A produção 
e operação são conduzidas pela Rock World em parceria com a C3 Presents, com orientação da 
Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) sobre desenho universal. A Sala Sensorial 
foi implementada pela Spider. O Acreditando Brasil — centro integrado de recuperação neuromotora 
com equipe multidisciplinar de fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e psicólogos — atua na 
gestão da acessibilidade desde 2023, quando foi convidado pelo evento para suprir a ausência de 
profissionais de saúde especializados no atendimento ao público PCD. Em 2025, a organização 
adquiriu a empresa Livre, integrando o Kit Livre à sua operação. Embora o festival conte com diversos 
patrocinadores, não há dados públicos sobre o investimento específico em acessibilidade.

Quem faz acontecer

Em 2026, o evento registrou 1.292 pré-cadastros de acessibilidade. No entanto, estima-se que o 
público real tenha sido até cinco vezes maior, pois o pré-cadastro encerrou antecipadamente e muitas 
validações de laudos e triagens clínicas ocorreram presencialmente durante os cinco dias de festival. 
A alta demanda por recursos de mobilidade foi evidente: os 40 equipamentos Kit Livre, 50 cadeiras 
de rodas convencionais e 10 para pessoas obesas esgotaram todos os dias antes do término das 
atividades. Além disso, a acessibilidade sensorial teve grande procura. A Sala Sensorial atendeu mais 
de 70 pessoas na sexta-feira e cerca de 60 apenas na tarde de sábado. Os Kits Sensoriais também 
esgotaram diariamente, evidenciando a crescente conscientização e a forte necessidade desses 
recursos inclusivos.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Acessibilidade Lollapalooza    |    Sala Sensorial   |     Notícia

https://www.lollapaloozabr.com/acessibilidade
https://shopspider.com.br/lollapalooza-2026-sala-sensorial-da-spider-garante-inclusao-e-acessibilidade-no-evento/
https://prefeitura.sp.gov.br/w/prefeitura-promove-ações-de-acessibilidade-e-inclusão-no-lollapalooza
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the town
Plano de Acessibilidade e Inclusão do 
The Town  | Desde 2023

são paulo | privada

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

A iniciativa de acessibilidade nasceu na concepção do festival, herdada do Rock in Rio (da Rock 
World). O coordenador Thiago Amaral ressalta que o objetivo é ser referência, acolhendo pessoas 
com deficiência que costumam evitar grandes eventos por receio. O Autódromo de Interlagos 
impõe desafios: barreiras físicas (declives e grama), comunicacionais (sinalização) e atitudinais 
(pertencimento). Para superar essas questões, o festival formou equipes de saúde especializadas, 
incluindo fisioterapeutas. Esses profissionais são fundamentais para executar transferências seguras 
de cadeirantes, aplicar o olhar clínico na validação de deficiências não visíveis e garantir o uso de 
terminologias corretas. Com essas ações, o evento assegura um atendimento digno, transformando 
o espaço em um ambiente verdadeiramente acolhedor, inclusivo e seguro para todo o público.

Contexto e motivação

O festival possui uma Central de Acessibilidade que funciona como o coração da operação. No local, 
realiza-se o empulseiramento e o empréstimo de kits sensoriais, cordões de girassol e equipamentos 
de mobilidade, como cadeiras manuais, Kit Livre e Tri Livre. A infraestrutura inclui plataformas 
elevadas nos cinco palcos, tradução em Libras, audiodescrição, Espaço Sinta o Som, banheiros 
adaptados e uma Sala Sensorial com terapeutas. Atrações como roda-gigante e tirolesa também 
recebem adaptações. Para facilitar a locomoção no terreno acidentado, o evento oferece cerca de 
40 equipamentos motorizados por ordem de chegada e um sistema de vans interligando os palcos. 
A experiência é organizada via cadastro online, com acessos dedicados, e os serviços contínuos são 
aprimorados a cada edição.

A iniciativa na prática

A execução da acessibilidade do evento resulta de parceria entre a produtora Rock World S.A. e a 
Prefeitura de São Paulo, via SMPED e SMDHC. O poder público orientou a acessibilidade arquitetônica 
(como plataformas, banheiros e rotas), além de fornecer intérpretes de Libras, vans adaptadas e a 
Paraoficina Móvel para reparos em cadeiras de rodas. O centro Acreditando Brasil é outro parceiro 
essencial, disponibilizando a equipe multidisciplinar de saúde responsável pela coordenação, 
validação técnica de laudos e treinamento do apoio. A instituição também gerencia os equipamentos 
motorizados Kit Livre e auxilia na oficina de ajustes. Essa colaboração com organizações especializadas 
fortalece a execução do projeto, cujo financiamento é totalmente privado, custeado pela Rock World, 
com continuidade confirmada para novas edições.

Quem faz acontecer

Reconhecido como referência em inclusão no país, o festival busca fazer da Cidade da Música 
um espaço para todos. Em 2023, 4,6% do público pesquisado relatou possuir alguma deficiência. 
Refletindo esse compromisso, a edição de 2025 — que reuniu mais de 600 mil pessoas em cinco 
dias — ampliou as plataformas elevadas nos cinco palcos e reposicionou estrategicamente os 
banheiros acessíveis. O sucesso dos serviços foi comprovado pelos 1.047 pré-cadastros online de 
acessibilidade. No entanto, como o sistema online fecha uma semana antes do evento, o volume 
real de atendimentos é significativamente maior. Isso ocorre porque uma grande quantidade de 
validações de laudos e triagens clínicas acaba sendo realizada presencialmente, na hora, pela equipe 
especializada do evento.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Acessibilidade The Town    |    Guia de Acessibilidade The Town   |     Notícia

https://thetown.com.br/pt/por-um-mundo-melhor/acessibilidade/ 
https://thetown.com.br/assets/docs/TT25_ACESSIBILIDADE_SITE_OFICIAL.pdf
https://prefeitura.sp.gov.br/w/noticia/prefeitura-disponibiliza-servicos-de-acessibilidade-e-inclusao-para-pessoas-com-deficiencia-durante-o-the-town 
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atividades em áreas 
naturais protegidas
Unidades de Conservação (UC) são áreas protegidas criadas pelo poder público 
para preservar o meio ambiente, reunidas no Brasil sob o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC). Além de proteger a biodiversidade, elas abrem 
suas paisagens ao uso público, ao lazer e ao turismo. São, ao mesmo tempo, es-
paços de natureza e de cultura.

Trilha do Sentir. Sesc Bertioga, Bertioga.
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Tornar estes espaços acessíveis é garantir o direito ao lazer e ao contato com a 
natureza a quem tem deficiência ou mobilidade reduzida. A tarefa é mais com-
plexa em terreno natural, onde o relevo impõe desafios. Por isso, a acessibilidade 
só se completa quando equipamento, serviço e apoio humano caminham juntos, 
desde a disponibilização de informações até a experiência no atrativo.

As soluções de mobilidade variam conforme a autonomia de cada visitante. As ca-
deiras de rodas adaptadas, por exemplo, dispõem de acessórios que superam ter-
renos irregulares e permitem o deslocamento independente. Em percursos mais 
difíceis, entram em cena as soluções assistivas, conduzidas por uma equipe de 
apoio. O que torna uma trilha acessível é, acima de tudo, a forma como esses re-
cursos são organizados e operados.

No Estado de São Paulo, a Fundação Florestal administra as UCs e conduz o Pro-
grama Parques Inclusivos, voltado a ampliar o acesso de pessoas com deficiência 
e mobilidade reduzida a elas. O programa funciona por meio de uma plataforma 
online, na qual o visitante consulta e agenda as atividades acessíveis de cada uni-
dade, incluindo o uso de cadeiras de rodas adaptadas para trilhas. O site do pro-
grama reúne os percursos que oferecem as cadeiras e um material complementar 
detalha algumas trilhas acessíveis, disponível no link.

Entre os equipamentos disponibilizados está a cadeira Julietti, criada pelo Institu-
to Montanha para Todos para levar pessoas com mobilidade reduzida a trilhas e 
ambientes de difícil acesso. Trata-se de um dispositivo de roda única central, não 
motorizado, conduzido por uma equipe de apoio em atividades agendadas e em 
trilhas previamente definidas. O Instituto desenvolve experiências em ambientes 
naturais, dissemina o uso da cadeira no montanhismo e no turismo de natureza e 
mantém, em seu portal, um mapa nacional dos locais que a disponibilizam.

A seguir, são apresentadas iniciativas que demonstram como diferentes estraté-
gias de adaptação, mediação e de tecnologia assistiva podem ser aplicadas em 
espaços de natureza.

https://smastr16.blob.core.windows.net/guiadeaps/2021/08/apresentacao-acessibilidade.pdf
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O Parque Estadual Caverna do Diabo está localizado no Vale do Ribeira, no sudeste 
do Estado de São Paulo, e se estende por mais de 40 mil hectares de Mata Atlântica 
entre os municípios de Barra do Turvo, Cajati, Eldorado e Iporanga, no Mosaico de 
Jacupiranga. Seu principal atrativo é a Caverna do Diabo, uma das maiores do Estado, 
com amplos salões e formações rochosas servidos por passarelas, corrimãos e 
iluminação. O parque conta ainda com um centro de visitantes, exposições temáticas, 
restaurante, loja de artesanato, cachoeiras e áreas de observação da fauna e da flora. 
Mais informações estão disponíveis no endereço eletrônico do parque.
Em 2021, o Parque deu um passo importante rumo à acessibilidade. Além de receber 
três cadeiras adaptadas para trilhas pelo Programa Cidade Acessível da Secretaria 
de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência, foi realizada a revitalização 
da Trilha do Araçá para a visitação de pessoas com deficiência e com mobilidade 
reduzida, ação que também incluiu o mapeamento e os estudos topográficos da 
caverna, conduzidos pelo Grupo Espeleológico Bambuí.
A iniciativa reuniu instituições ligadas às pessoas com deficiência, o poder público e 
parceiros, como a Inclusão Radical, responsável pelo treinamento no uso de cadeiras 
de rodas. Como resultado, a Caverna do Diabo tornou-se referência em acessibilidade 
a ambientes espeleológicos no Estado.

Parque Estadual Caverna do Diabo, Eldorado

No Núcleo São Miguel Arcanjo do Parque Estadual Carlos Botelho está a Trilha das 
Bromélias, pensada desde o início para incluir pessoas com deficiência e mobilidade 
reduzida. O parque, criado em 1982, abrange mais de 37 mil hectares de Mata 
Atlântica e abriga espécies ameaçadas, como o muriqui-do-sul e o mico-leão-preto. 
A trilha foi inaugurada em 2012, nas comemorações dos 30 anos da unidade, e une 
conservação ambiental ao uso público inclusivo.
O percurso é suspenso e autoguiado, com até 500 metros de extensão e cerca de 30 
minutos de duração, de nível de dificuldade fácil. Em meio à floresta ombrófila densa, 
o visitante encontra bromélias, orquídeas e um bosque de araucárias, além de um 
deque para contemplação e descanso. A estrutura permite a circulação de usuários 
de cadeiras de rodas e de pessoas com mobilidade reduzida e integra a 2ª edição do 
Passaporte das Trilhas de São Paulo.
O acesso ocorre pelo Centro de Visitantes, na Rodovia SP-139, km 78, no bairro 
Abaitinga, em São Miguel Arcanjo. Mais informações estão disponíveis pelo telefone 
(15) 3279-0483 ou pelo e-mail pe.carlosbotelho@fflorestal.sp.gov.br. 

Trilha das Bromélias, Parque Estadual Carlos Botelho, São Miguel Arcanjo

https://www.cavernadodiabo.com/
mailto:pe.carlosbotelho@fflorestal.sp.gov.br


Turismo Acessível e Inclusivo no Estado de São Paulo 51

O Parque Natural Municipal da Grota Funda, em Atibaia, ocupa cerca de 263 hectares 
na Serra do Itapetinga. Antiga área de café e de produção de carvão, regenerou-
se naturalmente e hoje é uma das mais preservadas da região. O parque oferece 
trilhas e espaços de visitação e de educação ambiental, como as trilhas Gruta do 
Saci, do Lajeado e do Milho Vermelho, além de mirante, barragem e centro de apoio 
ao visitante. 
Em 2024, a Prefeitura Municipal de Atibaia ampliou a acessibilidade das trilhas com 
seis cadeiras de rodas adaptadas, fornecidas pelo Governo do Estado, para pessoas 
com mobilidade reduzida. Usada nas trilhas altas e baixas, cada cadeira suporta até 
90 kg e tem roda central, cintos de segurança, apoio para os pés e assento acolchoado 
e é operada por duas pessoas durante o percurso.
A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social articulou a iniciativa 
para reduzir barreiras físicas históricas no acesso aos ambientes naturais do 
município. O uso das cadeiras exige o acompanhamento de um responsável, e as 
visitas dependem de agendamento prévio por e-mail, com limite diário de visitantes. 
Mais informações no endereço eletrônico. 

Parque Natural Municipal da Grota Funda, Atibaia

O Parque das Cachoeiras, no bairro Água Branca, em Ilhabela, abriga a primeira 
cachoeira acessível do Brasil para usuários de cadeira de rodas e pessoas com 
mobilidade reduzida. O espaço passou por obras de reforma e readequação guiadas 
pelas Normas Técnicas Brasileiras de Acessibilidade para que o atrativo natural 
pudesse ser visitado com autonomia e segurança.
As adaptações alcançaram toda a estrutura de acesso, incluindo vagas de 
estacionamento reservadas perto do início da trilha, banheiros adaptados, rampas 
até a água, passarela pavimentada com declividade máxima de 8% e corrimãos ao 
longo do percurso. Um deque de descanso, com vista para a paisagem, oferece 
conforto durante a visita. O traçado foi planejado para preservar a vegetação, sem 
supressão de árvores, e incluiu o plantio de espécies nativas da Mata Atlântica em 
áreas expostas.
A trilha também serviu para ações de inclusão social e de educação ambiental, como 
as visitas guiadas com estudantes da APAE de Ilhabela durante o Setembro Verde. 
Pela estrutura adaptada, pessoas com deficiência puderam percorrer a trilha e chegar 
à cachoeira, ampliando o acesso ao lazer e ao contato com a natureza no município. 
Mais informações no endereço eletrônico. 

Parque das Cachoeiras, Ilhabela

https://atibaia.sp.gov.br/atibaia-avanca-na-inclusao-cadeiras-de-rodas-adaptadas-facilitam-acesso-as-trilhas-do-parque-grota-funda. 
https://www.ilhabela.com.br/noticias/ilhabela-ganha-primeira-cachoeira-acessivel-do-brasil/
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Vivências guiadas na natureza para pessoas idosas, 
com deficiência física, auditiva e TEA | Desde 2018

O projeto foi iniciado em 2018, logo após a criação da Secretaria  Municipal da Pessoa com Defici-
ência e do Idoso (SEPEDI). A motivação principal foi a constatação de que, apesar de morarem no 
litoral, muitas pessoas idosas e com deficiência não tinham acesso às trilhas, às cachoeiras e às 
aldeias indígenas do município. A iniciativa surgiu da própria equipe da secretaria com o propósito de 
oferecer acesso a atividades de ecoturismo, com segurança, dignidade e inclusão, além de mitigar as 
limitações comportamentais e sociais que afastavam essas pessoas do turismo local.

Contexto e motivação

O projeto é contínuo e realiza vivências guiadas na natureza, principalmente por meio de trilhas adap-
tadas, com percurso de duração média de 1 hora. A prefeitura dispõe de dois ônibus de 30 lugares, 
uma van adaptada para pessoas com deficiência física e cadeiras modelo Julietti, que permitem o 
deslocamento seguro em terreno irregular. São escolhidas trilhas mais planas e com guarda-corpo. 
Além disso, a equipe do projeto conta com um intérprete de Libras para acompanhar as vivências. No 
caso de participantes com TEA, que podem se sentir incomodados por trilhas mais longas, as ativida-
des ocorrem no Viveiro Municipal. As atividades são divulgadas por meio de artes digitais elaboradas 
pela SEPEDI e encaminhadas por WhatsApp, anúncios na rádio local, nas redes sociais da prefeitura 
e por meio de visitas presenciais às instituições contempladas, para explicar pessoalmente aos par-
ticipantes como será o roteiro e fornecer as informações necessárias para o passeio. Também são 
elaborados vídeos com tradução em Libras que contêm essas informações.

A iniciativa na prática

As saídas para as trilhas acontecem duas vezes por mês. Idealizado e executado pela SEPEDI, o 
projeto conta com parcerias com o Parque Estadual da Serra do Mar, que apoia o monitoramento em 
certas trilhas, a Secretaria Municipal de Turismo e a Escola Técnica de Enfermagem de São Sebas-
tião, da qual estudantes acompanham os grupos para prestar suporte e orientações de saúde. Os 
grupos contemplados participam ativamente da elaboração dos roteiros. Em geral, são associações 
públicas ou privadas, como APAE, Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Associações de Autistas 
e Centros de Convivência.

Quem faz acontecer

Com duas saídas a cada 30 dias, em média, são contempladas 60 pessoas por mês. Somente em 
2025, foram atendidas 316 pessoas idosas e 91 pessoas com deficiência. Entre os impactos perce-
bidos, destacam-se o fortalecimento comunitário, a socialização e o estímulo à atividade física. O 
projeto promove a inclusão ao possibilitar que diversos grupos sociais vivenciem experiências de 
lazer nos atrativos turísticos do município.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Notícia 1 | Notícia 2 | Notícia 3

   são sebastião | pública

Projeto Turismo de 
Aventura Especial Pessoas idosas, pessoas com trans-

torno do espectro autista, pessoas 
com deficiência física, pessoas com 
deficiência auditiva e pessoas com de-
ficiência visual.

https://www.saosebastiao.sp.gov.br/noticia.asp?id=N1712202517717
https://litoralnorteweb.com.br/sao-sebastiao-tem-turismo-de-aventura-especial-para-idosos-na-aldeia-indigena-em-boraceia/
https://litoralnorteweb.com.br/sao-sebastiao-tera-inclusao-e-bem-estar-com-turismo-de-aventura-especial/?captcha
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Trilha adaptada para todas as pessoas com foco na 
acessibilidade universal  | Desde 2021

O Sesc planejou a unidade sob o conceito de Desenho Universal, integrando a preservação da restinga 
à acessibilidade plena. Para concretizar essa visão, diversos obstáculos foram superados: as barrei-
ras físicas do terreno alagado e sensível, que exigiram soluções de baixo impacto, os desafios comu-
nicacionais, resolvidos com recursos para pessoas com deficiência visual e auditiva, e as limitações 
atitudinais, combatidas por meio de treinamentos humanizados pautados no lema “nada sobre nós 
sem nós”. Por fim, enfrentou-se a complexidade burocrática e cartorária para oficializar a área como 
Reserva Particular do Patrimônio Natural, consolidando um espaço onde sustentabilidade e inclusão 
caminham juntas desde a sua concepção original.

Contexto e motivação

A Trilha do Sentir materializa a inclusão por meio de um deck de madeira suspenso de 960 metros, 
cujo formato em “8” permite trajetos sem degraus, preservando o ecossistema local. A infraestrutura 
utiliza madeira certificada e oferece corrimãos duplos e bebedouros acessíveis. A experiência é en-
riquecida por tecnologias assistivas, como esculturas táteis, Braille, alto contraste e QR Codes para 
audiodescrição. Um diferencial inovador é a presença de trocadores para adultos nos banheiros, aten-
dendo a uma demanda essencial de acessibilidade. Além de vídeos com Libras e legendas, o projeto 
tem caráter contínuo, com manutenção permanente e planos de expansão para outros sistemas de 
trilhas, garantindo que o contato com a natureza seja um direito plenamente exercido por todos.

A iniciativa na prática

A realização deste projeto é fruto de uma articulação integrada entre a Direção do Sesc, as equipes 
de engenharia, os educadores ambientais, os guarda-parques e os profissionais de atendimento. Com 
um investimento próprio de aproximadamente R$ 2,5 milhões, destinado à construção da trilha, o 
Sesc priorizou a acessibilidade desde a concepção. A participação de pessoas com deficiência foi um 
pilar fundamental, contando com a colaboração direta e a validação de Bruno, que possui deficiência 
visual, na definição do traçado da trilha. Além disso, o feedback constante de visitantes e de grupos 
como o Instituto Entre Rodas impulsiona melhorias contínuas na infraestrutura, como a implementa-
ção do trocador para adultos, garantindo um espaço genuinamente inclusivo e funcional para todos.

Quem faz acontecer

A iniciativa em Bertioga consolidou resultados expressivos, como o atendimento integral aos alunos 
do 2º ano da rede municipal e o monitoramento da fauna local via câmeras trap, registrando espécies 
raras como antas com filhotes e veados. O sucesso do projeto transcendeu fronteiras, inspirando 
o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade a implementar sua primeira cachoeira 
acessível no Rio de Janeiro. Além do reconhecimento institucional, o impacto humano é evidenciado 
por relatos como o registrado pelo canal Brasil Especial: para um casal, a presença de uma 
espreguiçadeira adaptada foi o único meio de trocar sua filha adulta com dignidade. Esse testemunho 
reforça como a acessibilidade física e atitudinal transforma vidas, garantindo conforto e respeito em 
momentos essenciais de cuidado.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Reserva Natural SESC Bertioga    |        Trilha do Sentir

   BERTIOGA | terceiro setor

Trilha do Sentir
Pessoas com e sem de-
ficiência (com foco na 
acessibilidade univer-
sal).

http://www.sescsp.org.br/projetos/reserva-natural-sesc-bertioga 
http://www.youtube.com/watch?v=PFELJI_YQco
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soluções
tecnológicas
No turismo, muitas barreiras de acessibilidade são, antes de tudo, informacionais. 
Por um lado, falta informação sobre a acessibilidade dos lugares, e a pessoa com 
deficiência pode não saber, de antemão, se um atrativo poderá recebê-la plena-
mente. Por outro lado, a própria informação do passeio pode chegar incompleta, 
pois o conteúdo visual escapa a quem tem deficiência visual e o conteúdo sonoro 
a quem tem deficiência auditiva.

© AnnaStills - stock.adobe.com   

http://stock.adobe.com
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As soluções tecnológicas apresentadas nesta seção atendem a situações como 
estas. Três delas tornam o conteúdo dos lugares acessível por meio da audiodes-
crição, que traduz em palavras o que se está contemplando e, em alguns casos, 
soma narração em áudio, histórias e efeitos sonoros, além de recursos para a 
comunidade surda, como Libras e legendas. A quarta atua sobre o planejamento, 
oferecendo um mapeamento e uma classificação da acessibilidade dos atrativos 
e reunindo essas informações para que a viagem seja planejada com segurança.

Em comum, essas ferramentas ampliam a autonomia. Com elas, as pessoas com 
deficiência planejam as atividades, exploram o ambiente por conta própria, cons-
troem um mapa mental do espaço e participam da interpretação do que visitam. 
Além disso, ao participarem da concepção e da validação dos conteúdos, mantêm 
as soluções fiéis às necessidades reais.
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Audiotur - Plataforma de 
acessibilidade turística
Tecnologia assistiva por meio de aplicativo com audioguia, 
videoguia e textos sobre atrativos turísticos | Desde 2024

Saiba mais |   visite.piracicaba.sp.gov.br/

piracicaba | pública

A iniciativa surgiu para enfrentar as barreiras comunicacionais que impediam o pleno acesso de 
pessoas com deficiência visual e auditiva às informações sobre os atrativos turísticos de Piracicaba. 
Inserido na política municipal de turismo, o projeto se propôs também a ampliar a visitação aos fins 
de semana. À época do desenvolvimento, segundo a diretora de turismo, nenhum outro município 
brasileiro dispunha de uma plataforma semelhante. O compromisso público com a pauta foi expresso 
no próprio lançamento, quando o prefeito se apresentou em audiodescrição e em Libras.

Contexto e motivação

O Audiotur é um web aplicativo que reúne informações sobre os principais atrativos turísticos de 
Piracicaba em diferentes formatos: audioguia com audiodescrição, para pessoas com deficiência 
visual, videoguia em Libras com legendas, para pessoas com deficiência auditiva, e textos em 
português e em inglês. Na primeira etapa, foram desenvolvidos seis roteiros: Engenho Central, Parque 
do Mirante, Rua do Porto, Parque João Herrmann Neto, Museu Prudente de Moraes e Área Central. 
O acesso pode ser feito pela internet, por QR Codes em placas de sinalização turística nos pontos 
de visitação, por materiais gráficos com transcrição em Braille e pelas redes sociais da Prefeitura. A 
plataforma não exige download de aplicativo, é contínua e prevê expansão futura.

A iniciativa na prática

A iniciativa é coordenada pela Prefeitura Municipal de Piracicaba, por meio da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo (Semdettur) e desenvolvida pelo Departamento de 
Turismo, com apoio de profissionais de acessibilidade e comunicação contratados para a definição dos 
critérios técnicos. A Associação de Surdos - Libras Piracicaba (Assupira) participou do lançamento e 
validou a acessibilidade para surdos, com a presidente da associação destacando o impacto positivo 
da iniciativa. O financiamento ocorreu por meio de licitação pública.

Quem faz acontecer

A implementação produziu seis roteiros turísticos com recursos de audiodescrição, Libras e inglês, 
além de QR Codes instalados nos próprios atrativos e de materiais gráficos em Braille. A presidente 
da Assupira sintetizou o alcance da iniciativa em depoimento em que afirmou ser esta iniciativa uma 
abertura de caminho para o turismo acessível no município. O então prefeito municipal, por sua vez, 
destacou que o projeto articula duas frentes: a inclusão de pessoas com deficiência e o estímulo à 
atividade turística nos fins de semana.

Resultados e evidências

Pessoas com deficiência 
visual e pessoas com de-
ficiência auditiva.

http://visite.piracicaba.sp.gov.br/
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Tecnologia assistiva por meio de aplicativo de autoguia 
através de audiodescrição e storytelling  | Desde 2020

A Freestory nasceu durante a pandemia, inicialmente focada em storytelling em áudio. A motivação 
central veio da percepção de um gap no mercado: pessoas com deficiência visual têm dinheiro para 
viajar, trabalham e querem ser incluídas, e não consideradas separadamente. O mercado, segundo 
o fundador, resumia-se à acessibilidade por rampas. A startup se baseia em três pilares: autonomia 
(passeio sem acompanhante), segurança (alerta sobre obstáculos) e conforto (uso do próprio celular 
e do próprio fone). O storytelling é o diferencial da iniciativa porque não trabalha apenas com dire-
ções, mas também com histórias em áudio 3D, efeitos sonoros e personagens que se movem nos 
fones de ouvido.

Contexto e motivação

A Freestory é um aplicativo de autoguia com audiodescrição que utiliza IoT, cloud e inteligência arti-
ficial. O funcionamento envolve briefing com pessoas com deficiência visual, roteirização, gravação 
em estúdio, edição em áudio 3D e publicação. O aplicativo mapeia todo o percurso do visitante, da 
chegada à saída, passando por atrações, banheiros e lanchonetes. A audiodescrição conta a história 
do lugar, explica a arquitetura e contextualiza o patrimônio. A startup também desenvolve histórias 
sociais (pedagogia da antecipação) para crianças com TEA: antes da visita, a criança ouve uma his-
tória sobre o que encontrará, o que reduz a possibilidade de desconfortos. 

A iniciativa na prática

A Freestory foi fundada e é liderada por Ibraim Gustavo Santos, com uma equipe de roteiristas, profis-
sionais de gravação, editores de áudio 3D e especialistas em tecnologia. A startup conta com consul-
tores internos que são pessoas com deficiência visual, que participam desde o briefing até a valida-
ção final. Há também assessores que são pessoas sem deficiência visual, incluindo uma psicóloga, 
um especialista em mercado, negócios e tecnologia e grupos externos de pessoas com deficiência 
visual convidados a validar os conteúdos.

Quem faz acontecer

Uma demonstração consistente do impacto da iniciativa ocorreu durante uma atividade na roda gi-
gante Rico, em São Paulo, que reuniu vinte pessoas com diferentes deficiências. O passeio foi condu-
zido sem audiodescrição, e a avaliação posterior foi convergente: as pessoas com deficiência visual 
manifestaram a necessidade da Freestory para que a experiência fosse plena. Um dos consultores 
cegos, ao descer da cabine, percebeu que o sentido do giro era o oposto do que imaginara, episódio 
que evidencia o quanto a ausência de informação acessível compromete até mesmo a percepção 
espacial nas atividades turísticas.

Resultados e evidências

Saiba mais |    freestory.com.br/    |        @freestorybr

   serra negra | privada

Freestory - Autoguia com 
Audiodescrição

Pessoas com deficiência 
visual e crianças com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

http://freestory.com.br/
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Saiba mais |   www.passaporteacessivel.com.br/guia-acessivel-sao-paulo/

passaporte acessível
Mapeamento de atrativos turísticos listando seus recursos 
de acessibilidade e inclusão| Desde 2022

são paulo | privada

O Passaporte Acessível nasceu para enfrentar a falta de informação confiável sobre acessibilidade 
no turismo. A iniciativa se estrutura como uma empresa que realiza mapeamento e consultoria de 
atrativos turísticos, ao mesmo tempo em que disponibiliza gratuitamente essas informações em uma 
plataforma digital para pessoas com deficiência. A proposta é permitir que esse público planeje suas 
viagens com mais segurança e autonomia. A motivação também vem da trajetória da fundadora, 
pessoa com deficiência que viaja com frequência e passou a receber pedidos constantes de indicações 
de locais acessíveis, o que evidenciava a falta de informações organizadas e confiáveis.

Contexto e motivação

A iniciativa realiza o mapeamento detalhado de atrativos turísticos por meio de visitas presenciais e do 
uso de checklists adaptados a diferentes tipos de espaços. A análise considera diferentes dimensões 
de acessibilidade, incluindo mobilidade, aspectos visuais, auditivos, sensoriais e cognitivos. As 
informações são organizadas em uma plataforma digital gratuita, que reúne site e aplicativo, com 
dados claros para usuários e gestores. Em São Paulo, o trabalho incluiu o mapeamento de cerca de 
200 atrativos vinculados ao programa Vai de Roteiro, uma iniciativa de passeios guiados da Prefeitura 
Municipal. O projeto também oferece classificação por meio de selos e recomendações práticas de 
melhoria.

A iniciativa na prática

O Passaporte Acessível é liderado por Jéssica Paula, jornalista, pessoa com deficiência e especialista 
em acessibilidade. A iniciativa conta com profissionais qualificados, inclusive com deficiência, o 
que fortalece a qualidade das avaliações. O trabalho é realizado em parceria com o poder público, 
incluindo a Secretaria Municipal de Turismo de São Paulo, além de envolver guias de turismo, gestores 
de atrativos e especialistas. O modelo harmoniza conhecimento técnico, experiência prática e uso de 
tecnologia, promovendo uma atuação colaborativa para qualificar a acessibilidade no turismo.

Quem faz acontecer

A iniciativa já mapeou cerca de 200 atrativos turísticos em São Paulo e contribuiu para a qualificação 
dos roteiros. Parte das melhorias identificadas foi implementada por meio de ajustes operacionais 
simples, sem necessidade de obras. A plataforma desenvolvida permite identificar lacunas e orientar 
decisões de gestão com base em dados. A iniciativa também amplia a transparência das informações, 
enfrentando um dos principais fatores que levam pessoas com deficiência a desistir de viajar. Os 
resultados incluem maior conscientização entre gestores e potencial de aumento da participação das 
pessoas com deficiência no turismo.

Resultados e evidências

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

http://www.passaporteacessivel.com.br/guia-acessivel-sao-paulo/
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A iniciativa surgiu a partir da demanda de uma usuária com deficiência visual do Lar Escola Santa 
Luzia, em Bauru. Após uma visita guiada com audiodescrição à Rádio Unesp, ela expressou o desejo 
de conhecer da mesma forma a Rua Batista de Carvalho, um calçadão central de Bauru que ela fre-
quentava, mas não conseguia imaginar. A partir dessa fala, a coordenadora do Laboratório Biblioteca 
Falada, professora Suely, idealizou um projeto de mapeamento audiodescritivo dos espaços da cida-
de, transformando uma demanda individual em uma solução coletiva e replicável.

Contexto e motivação

A iniciativa funciona de forma contínua e participativa. Instituições para pessoas com deficiência 
visual indicam os locais de interesse. A equipe visita os locais para coletar dados físicos, arquitetôni-
cos e históricos. Em seguida, produz dois tipos de roteiro: audiodescrição (com metodologia própria) 
e histórico-informativo (com técnicas jornalísticas). Os roteiros de audiodescrição são revisados por 
consultores com deficiência visual. Após a locução e a edição em estúdio simples, o material é pu-
blicado em um aplicativo gratuito (Android/iOS) e em uma versão web espelhada, incluindo áudios, 
fotografia e texto resumido. Há transcrição para pessoas com deficiência auditiva e experimentos 
com linguagem de fácil compreensão.

A iniciativa na prática

A iniciativa é coordenada pela Profa. Suely Maciel (Unesp/Bauru) e executada pela equipe do Labo-
ratório Biblioteca Falada, que, em 2024, reunia 52 integrantes entre voluntários, bolsistas, mestrandos 
e doutorandos. As parcerias institucionais incluem o Lar Escola Santa Luzia e a PROAD/CAAD da 
Unesp. O financiamento, inicialmente voluntário, foi progressivamente incorporado pela universidade. 
A participação de pessoas com deficiência atravessa o projeto desde sua origem — que se deu em 
resposta à demanda de uma usuária — até a operação cotidiana, com a atuação de consultores cegos 
na revisão dos roteiros. A perspectiva é expandir a iniciativa para outras cidades onde a Unesp man-
tém unidades, com um modelo concebido para ser replicado por outras instituições.

Quem faz acontecer

Foram mapeados e publicados 84 locais em Bauru, 23 em Marília, 26 em Botucatu e 34 em Arara-
quara, totalizando mais de 160 locais. Usuários relatam surpresa ao “conhecer” locais que já frequen-
tavam. Uma diretora de associação em Araraquara disse que a audiodescrição revelou detalhes que 
mesmo pessoas que enxergam não haviam reparado. O feedback dos usuários gerou ajustes, como 
a redução dos áudios de 8-9 para 3-4 minutos, a definição de termos arquitetônicos e a escolha de 
referências espaciais (metros ou passos).

Resultados e evidências

Saiba mais |   siga-web.unesp.br/

Tecnologia assistiva por meio de aplicativo para roteiros 
histórico-informativo e de audiodescrição  | Desde 2020

  Araraquara, bauru, botucatu, marília  | pública

Siga - Guia 
Acessível da Cidade

Pessoas com deficiência 
visual e pessoas com de-
ficiência auditiva.

http://siga-web.unesp.br/
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atividades em 
praias e rios
A praia é um dos espaços de lazer mais emblemáticos e frequentados do Estado 
de São Paulo. No entanto, para muitas pessoas com deficiência, com mobilidade 
reduzida e idosas, a experiência na praia pode envolver obstáculos relacionados à 
circulação na areia, à ausência de equipamentos adequados ou à insegurança du-
rante o banho de mar. Nesse contexto, diferentes municípios vêm desenvolvendo 
iniciativas voltadas à ampliação da acessibilidade nesses ambientes, contribuindo 
para que mais pessoas possam usufruir das experiências de lazer, esporte e turis-
mo nas praias.

© Gianni D’Angelo , Caraguatatuba - SP
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As soluções identificadas neste levantamento apresentam diferentes níveis de es-
truturação. Algumas concentram-se na disponibilização de equipamentos para ba-
nho assistido, enquanto outras combinam infraestrutura acessível, equipes capa-
citadas, atividades esportivas inclusivas e parcerias institucionais permanentes. 
Em geral, as iniciativas demonstram que a promoção da acessibilidade em praias 
depende da articulação entre recursos físicos, apoio humano e gestão contínua.

O quadro a seguir apresenta as principais categorias de soluções identificadas 
para o turismo em praias no Estado de São Paulo.

Categoria de solução Descrição Municípios com a solução 
identificada

Banheiro acessível Sanitário e lavatório adaptados próximos à 
praia

Bertioga, São Sebastião e Ilhabela 
(Praia do Curral)

Bocha paralímpica Modalidade paralímpica praticada na areia Bertioga (Mar de Acessos)

Cadeira anfíbia Cadeira de rodas própria para a areia e a 
água, que viabiliza o banho de mar. Alguns 
modelos têm pneus que flutuam

Todos os municípios identificados

Canoagem e paracanoagem 
adaptada

Remo adaptado em rio ou mar Bertioga (Onda BGF) e Ilha Comprida

Equipe de apoio capacitada Profissionais que auxiliam na transferência 
e acompanham o banho

Praia Grande, Caraguatatuba, Bertio-
ga, São Sebastião e Santos

Estacionamento reservado Vaga reservada próxima ao acesso à praia Bertioga, São Sebastião e Ilhabela

Esteira ou passarela firme até 
a água

Caminho estável sobre a areia, do calçadão 
à faixa molhada

Bertioga, Caraguatatuba e São Se-
bastião

Funcionamento o ano todo Atendimento contínuo, além da temporada 
de verão

Praia Grande, Bertioga, São Sebas-
tião e Ilhabela

Integração com guarda-vidas Atendimento articulado com a equipe de 
salvamento

São Sebastião e Bertioga (Onda BGF)

Rampa com corrimão Rampa de acesso à praia com apoio para 
segurança

São Sebastião

Sinalização informativa Placas com horários, localização dos equi-
pamentos e contatos

Praia Grande, Bertioga e São Sebas-
tião

Surfe adaptado Prática de surfe com apoio e equipamentos 
adaptados

Bertioga (Mar de Acessos e SURFEF) 
e Caraguatatuba

Triciclo adaptado de corrida Equipamento de corrida adaptado para a 
praia

Bertioga

Voluntariado capacitado Voluntários treinados para apoiar o atendi-
mento

São Sebastião e Bertioga (Onda BGF)
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A cadeira anfíbia é a tecnologia assistiva mais difundida entre as soluções identifi-
cadas. Embora seja frequentemente o elemento mais visível das iniciativas, os ca-
sos analisados mostram que sua efetividade está associada à presença de outros 
componentes que garantem condições adequadas de uso. Entre eles destacam-
-se os acessos sobre a areia, os espaços de apoio, a sinalização e, principalmente, 
a disponibilidade de equipes treinadas para prestar atendimento aos usuários.

Outro aspecto observado é a diversidade de arranjos adotados pelos municípios. 
Em alguns casos, os programas concentram-se na oferta do banho assistido em 
pontos específicos da orla. Em outros, foram identificadas iniciativas mais abran-
gentes, envolvendo múltiplas praias, atividades esportivas adaptadas, participa-
ção de voluntários, integração com guarda-vidas e parcerias com organizações da 
sociedade civil, universidades e instituições especializadas.

Outro aprendizado relevante diz respeito à continuidade das ações. Municípios 
que mantêm programas ao longo de todo o ano tendem a ampliar as oportunida-
des de acesso para moradores e visitantes, reduzindo a dependência de ações 
concentradas exclusivamente na alta temporada. Da mesma forma, a manuten-
ção periódica dos equipamentos e a capacitação contínua das equipes surgem 
como fatores importantes para a sustentabilidade dessas iniciativas.

De modo geral, as experiências demonstram que a acessibilidade em ambientes 
costeiros não precisa se limitar ao acesso à água. Atividades como surfe adapta-
do, bocha paralímpica, canoagem adaptada e outras práticas recreativas ampliam 
as possibilidades de participação de pessoas com deficiência e de pessoas ido-
sas em experiências de lazer e de turismo. Essas iniciativas contribuem para que 
a praia seja compreendida como um ambiente de convivência, de bem-estar  e de 
participação social.

O quadro a seguir apresenta, de forma mais detalhada, a caracterização das praias 
e das iniciativas identificadas no levantamento de projetos e programas de praias 
acessíveis. As informações provenientes do questionário enviado às secretarias 
municipais são apresentadas em maior profundidade, enquanto os casos identi-
ficados exclusivamente por meio de fontes secundárias refletem o grau de infor-
mação disponível nos registros consultados. Quando não foi possível confirmar 
determinado aspecto, o campo foi registrado como “Informação não disponível”
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Município Praia ou iniciativa Recursos e condições de acessibi-
lidade

Cadeiras 
anfíbias

Funciona-
mento

Equipe de apoio Diferenciais e parcerias

Bertioga

Praia do Centro 
(Enseada) 
- programa 
municipal (desde 
2010)

Cadeira anfíbia; esteira até o mar; 
banheiros acessíveis; estacionamen-
to reservado; acesso aos pontos de 
interesse; retirada no polo de turismo 
acessível, na faixa de areia

5 Ano todo Equipe própria

Acessibilidade como tema municipal de 2026; 
projeto de praça e praia acessível com a AACD e 
verba parlamentar; Programa Municipal de Turis-
mo Inclusivo e Neurodivergente (2026); protocolo 
de turismo aquático previsto com a Unicamp

Bertioga
Sesc Bertioga / 
projeto Mar de 
Acessos

Cadeira anfíbia; esteira; banheiros 
acessíveis; estacionamento; sinaliza-
ção; acesso por hospedagem ou day 
use no Sesc, ou pela participação no 
Mar de Acessos

4

De julho a 
maio; Mar 
de Acessos 
uma vez por 
mês

Funcionários do Sesc, 
incluindo educadores 
físicos e equipes de 
atendimento, contan-
do com a parceria da 
Onda BGF

"Surfe adaptado, bocha paralímpica e triciclo de 
corrida, abertos a pessoas com e sem deficiência 
Parcerias com Onda BGF e APAE"

Bertioga
SurFEF, da Uni-
camp (Praia do 
Indaiá e Centro)

Cadeira anfíbia; esteira; banheiros 
acessíveis; pranchas, andadores e 
cadeiras da Unicamp nas edições

5, mais 
pranchas

Programa 
continuado, 
com edições 
algumas ve-
zes por ano

Equipe própria, com 
alunos e instrutores 
da Unicamp

Coordenado pela Profa. Mariana Gomes (FEF/
Unicamp); cerca de 30 participantes por edição, 
com deficiência física, visual, intelectual e autis-
mo; proposta de “autonomia vivida”

Guarujá

Programa Praia 
Acessível (Secre-
taria Municipal de 
Esportes, Lazer e 
Juventude)

Cadeiras anfíbias adaptadas; em-
préstimo gratuito

Informa-
ção não 
disponível

Informação 
não dispo-
nível

Informação não dis-
ponível

Voltado a pessoas com deficiência, idosas e com 
mobilidade reduzida

Ilhabela

Cinco praias: 
Perequê, Saco da 
Capela, Garapocaia 
(Pedra do Sino), 
Armação e Curral 
(desde 2021)

Cadeira anfíbia com pneus que flutu-
am; acesso livre; estacionamento em 
Perequê, Saco da Capela e Garapo-
caia; banheiro acessível no Curral; 
cadeiras sob guarda de parceiros 
locais

1 por 
praia Ano todo Não há equipe dedi-

cada
Cobertura distribuída em cinco praias por meio 
de parceiros locais
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Município Praia ou iniciativa Recursos e condições de acessibi-
lidade

Cadeiras 
anfíbias

Funciona-
mento

Equipe de apoio Diferenciais e parcerias

Itanhaém Praia do Cibratel Cadeiras anfíbias; agendamento 
prévio 6

Fins de 
semana, das 
9h às 11h30 
e das 14h às 
16h

Informação não dis-
ponível

Realizado pelo Governo do Estado de São Paulo, 
em parceria com a Prefeitura por meio das secre-
tarias de Assistência e Desenvolvimento Social, 
Educação, Cultura e Esportes; apoio do Programa 
Cuidar, Conselho Municipal dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, APAE Itanhaém e o Centro 
de Orientação aos Deficientes de Itanhaém 
(CODI).

Mongaguá
Praia do Centro 
(junto ao Corpo de 
Bombeiros)

Cadeiras anfíbias; sem limite de 
tempo por usuário 3

A qualquer 
momento 
sob deman-
da com o 
contato dis-
ponível em 
uma placa 
na porta do 
local

ONG Esporte Vida Resgate de equipamentos de acessibilidade do 
município e parceria com a ONG Esporte Vida

Praia 
Grande

Praia da Guilher-
mina - Programa 
Praia Acessível 
municipal (desde 
2015)

Cadeira anfíbia; acesso livre de obs-
táculos da rua até a entrada aces-
sível da praia; sinalização; retirada 
da cadeira anfíbia mediante RG do 
usuário e do acompanhante, com 
orientação de professor de educa-
ção física

4 Ano todo Equipe própria No verão, há polos temporários nas praias Tupi, 
Mirim e Real

Santos Programa Praia 
Acessível Cadeiras anfíbias

Informa-
ção não 
disponível

Informação 
não dispo-
nível

Instrutores da Prefei-
tura acompanham o 
usuário

Contato pela Coordenadoria de Defesa de Políti-
cas para Pessoa com Deficiência (Codep)
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Município Praia ou iniciativa Recursos e condições de acessibi-
lidade

Cadeiras 
anfíbias

Funciona-
mento

Equipe de apoio Diferenciais e parcerias

São 
Sebastião

Balneário dos 
Trabalhadores - 
Programa Praia 
Acessível (desde 
2017)

Cadeira anfíbia; esteira; rampas com 
corrimão; banheiros acessíveis; 
estacionamento; sinalização com 
horários, acesso, localização e con-
tato; cadastro simples e auxílio da 
equipe no banho

4 Ano todo
Equipe própria, inte-
grada a salva-vidas e 
voluntários

Atendimento humanizado, com 
acompanhamento do banho do início ao fim

São 
Sebastião Praia da Baleia Cadeira anfíbia; acesso livre; mesma 

estrutura inclusiva do Balneário 4

Fins de 
semana e 
feriados pro-
longados

Equipe própria, salva-
-vidas e voluntários

Além dos projetos e programas citados, outras iniciativas se destacam pelo grau de consolidação, pela originalidade das 
soluções adotadas ou pelo potencial de inspirar ações semelhantes em outros municípios. As fichas a seguir aprofundam 
essas experiências em ambientes aquáticos, descrevendo seu contexto de criação, funcionamento, atores envolvidos, resul-
tados observados e aprendizados acumulados ao longo de sua implementação.
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Evento anual com atividades 
esportivas adaptadas  | Desde 2021

O Beach TEA surgiu em 2021 a partir de uma ação escolar voltada ao Dia Mundial de Conscientização 
do Autismo, com o objetivo de promover a inclusão por meio do esporte. A iniciativa nasceu da per-
cepção de que muitas crianças com deficiência, especialmente com TEA, têm poucas oportunidades 
de vivenciar atividades esportivas em ambientes acolhedores e adaptados. O sucesso da primeira 
edição impulsionou sua expansão e incorporação ao calendário municipal. Ao longo do tempo, o 
projeto ampliou seu público para incluir outras deficiências, respondendo à necessidade de criar ex-
periências coletivas que fortaleçam o desenvolvimento, a socialização e a autoestima das crianças.

Contexto e motivação

O Beach TEA é realizado anualmente, com atividades esportivas adaptadas, como beach tennis, vôlei 
e futebol de areia. O evento ocorre em dias letivos e atende alunos da rede municipal de educação. 
A organização envolve a divisão dos participantes em grupos, com rodízio das atividades e acompa-
nhamento próximo por adultos. O espaço é reservado exclusivamente para o evento, garantindo se-
gurança e conforto. Há cuidados específicos, como o controle dos estímulos sonoros, a alimentação 
adaptada e a área de regulação emocional. A participação das famílias é incentivada, fortalecendo o 
vínculo e a segurança das crianças durante as atividades.

A iniciativa na prática

A iniciativa é organizada pela Secretaria Municipal de Educação, com o envolvimento direto de profes-
sores, estagiários e da equipe técnica que já acompanham os alunos no dia a dia. A execução conta 
com o apoio de arenas privadas, que cedem gratuitamente o espaço, e de professores dessas arenas, 
que participam voluntariamente das atividades. O projeto também mobiliza familiares e parceiros 
locais, além de depender de doações e contribuições informais para viabilizar itens como alimenta-
ção. A continuidade tem sido garantida pelo engajamento da equipe e pela manutenção do projeto no 
calendário municipal.

Quem faz acontecer

O Beach TEA vem se consolidando ao longo de cinco edições, com crescimento no número de par-
ticipantes e aprimoramento da organização. A maioria das crianças vivencia, pela primeira vez, as 
atividades esportivas propostas, o que amplia o repertório e as oportunidades de desenvolvimento. 
Há relatos de famílias que passaram a inscrever seus filhos em atividades esportivas após o evento. 
A iniciativa também contribui para reduzir barreiras atitudinais, evidenciando capacidades e promo-
vendo a convivência entre perfis diversos. Casos individuais indicam impacto na autoestima e na 
construção de referências positivas para as crianças, fortalecendo seu senso de pertencimento.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Notícia

   itanhaém | pública

Beach TEA
Crianças e adolescentes 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

http://www2.itanhaem.sp.gov.br/2025/04/07/4a-edicao-do-beach-tea-acontece-neste-sabado-12-na-estacao-praia-de-esportes 
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Atividades inclusivas e gratuitas na praia  | Desde 2026

Idealizado pelas programadoras esportivas Marcela e Raquel, o projeto surgiu da necessidade de 
estruturar a acessibilidade de forma sistemática. A iniciativa une a infraestrutura do Sesc à expertise 
de parceiros locais, como a do surfista Bruno Guazzelli Filho, do projeto Onda BGF (p. 69), para 
transformar a praia em um ambiente de lazer seguro. O foco reside na superação de barreiras físicas, 
por meio de esteiras e cadeiras anfíbias, e atitudinais, combatendo o receio de frequentar o mar. 
Embora a comunicação oficial ainda seja incipiente, o projeto busca evoluir para além do diálogo 
direto via WhatsApp com instituições parceiras, visando democratizar o acesso e garantir que a 
inclusão alcance um público mais amplo, de forma permanente e integrada ao cotidiano litorâneo.

Contexto e motivação

Realizado geralmente em um sábado por mês, o projeto Mar de Acessos promove a inclusão por 
meio de vivências de surfe adaptado e de banho de mar com cadeiras anfíbias. A iniciativa está em 
expansão, integrando modalidades como bocha adaptada, badminton, pipa e dança. Para viabilizar as 
atividades, a infraestrutura conta com esteiras de bambu na areia e rampas nos quiosques, além de 
tecnologia assistiva, incluindo triciclos adaptados e recursos de surfe especializados. A comunicação 
ocorre por meio das redes sociais, do site do Sesc e de grupos de WhatsApp. De caráter contínuo, 
o projeto busca consolidar esses recursos de acessibilidade como permanentes no cotidiano da 
unidade, garantindo autonomia e lazer a todos.

A iniciativa na prática

O projeto é executado diretamente por funcionários do Sesc, incluindo educadores físicos e equipes 
de atendimento, contando com a parceria estratégica de Bruno, do Onda BGF, que fornece expertise e 
equipamentos de surfe. Financiada integralmente com recursos próprios do Sesc Bertioga, a iniciativa 
preza por uma concepção colaborativa. O planejamento envolve reuniões com instituições locais, 
como a APAE, para o mapeamento preciso das demandas. Para assegurar uma execução qualificada 
e empática, são contratados profissionais da região que já atuam com o público de pessoas com 
deficiência, como professores de dança locais. Essa integração garante que o conhecimento prático 
e a vivência direta com os participantes guiem todas as etapas da atividade.

Quem faz acontecer

A iniciativa alcançou resultados expressivos ao registrar uma média de 30 atendimentos diários, 
beneficiando diretamente pessoas com deficiência e seus familiares. Para além dos números, o 
projeto promoveu um impacto profundo na cultura interna da instituição, consolidando o olhar 
atento e estratégico para reformas estruturais permanentes voltadas à acessibilidade. Esse sucesso 
institucional transbordou os limites do projeto, despertando o interesse direto da Prefeitura Municipal 
de Bertioga. Atualmente, o poder público local estuda converter essas ações em políticas públicas 
municipais, ampliando o alcance social da metodologia aplicada e garantindo a perenidade das 
transformações conquistadas em prol da inclusão na região.

Resultados e evidências

Saiba mais |   centrodeferias.sescsp.org.br/  |        @sescbertioga

   BERTIOGA | terceiro setor

Mar de Acessos Pessoas com deficiência 
física, pessoas com de-
ficiência visual, pessoas 
com deficiência auditiva 
e pessoas idosas.

http://centrodeferias.sescsp.org.br/
http://www.instagram.com/sescbertioga
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Navio adaptado para o embarque de pessoas com 
deficiência física  | Desde 2019

A Freestory nasceu durante a pandemia, inicialmente focada em storytelling em áudio. A motivação 
central veio da percepção de um gap no mercado: pessoas com deficiência visual têm dinheiro para 
viajar, trabalham e querem ser incluídas, e não consideradas separadamente. O mercado, segundo 
o fundador, resumia-se à acessibilidade por rampas. A startup se baseia em três pilares: autonomia 
(passeio sem acompanhante), segurança (alerta sobre obstáculos) e conforto (uso do próprio ce-
lular e do próprio fone). O storytelling é o diferencial da iniciativa porque não trabalha apenas com 
direções, mas também com histórias em áudio 3D, efeitos sonoros e personagens que se movem nos 
fones de ouvido.

Contexto e motivação

A Freestory é um aplicativo de autoguia com audiodescrição que utiliza IoT, cloud e inteligência arti-
ficial. O funcionamento envolve briefing com pessoas com deficiência visual, roteirização, gravação 
em estúdio, edição em áudio 3D e publicação. O aplicativo mapeia todo o percurso do visitante, da 
chegada à saída, passando por atrações, banheiros e lanchonetes. A audiodescrição conta a história 
do lugar, explica a arquitetura e contextualiza o patrimônio. A startup também desenvolve histórias 
sociais (pedagogia da antecipação) para crianças com TEA: antes da visita, a criança ouve uma his-
tória sobre o que encontrará, o que reduz a possibilidade de desconfortos. 

A iniciativa na prática

A Freestory foi fundada e é liderada por Ibraim Gustavo Santos, com uma equipe de roteiristas, pro-
fissionais de gravação, editores de áudio 3D e especialistas em tecnologia. A startup conta com 
consultores internos que são pessoas com deficiência visual, que participam desde o briefing até 
a validação final. Há também assessores que são pessoas sem deficiência visual, incluindo uma 
psicóloga e um especialista em mercado, negócios e tecnologia e grupos externos de pessoas com 
deficiência visual convidados a validar os conteúdos.

Quem faz acontecer

Uma demonstração consistente do impacto da iniciativa ocorreu durante uma atividade na Roda Rico, 
em São Paulo, que reuniu vinte pessoas com diferentes deficiências. O passeio foi conduzido sem 
audiodescrição, e a avaliação posterior foi convergente: as pessoas com deficiência visual manifes-
taram a necessidade da Freestory para que a experiência fosse plena. Um dos consultores cegos, ao 
descer da cabine, percebeu que o sentido do giro era o oposto do que imaginara, episódio que eviden-
cia o quanto a ausência de informação acessível compromete até mesmo a percepção espacial nas 
atividades turísticas.

Resultados e evidências

Saiba mais |   barrabonitasp.com.br/    |        @navegacaomediotiete    |      Passeio Tradicional

    barra bonita | privada

Navio Aquarius - 
Navegação Médio Tietê

Pessoas com deficiência 
física.

http://barrabonitasp.com.br/
http://www.instagram.com/navegacaomediotiete
https://www.youtube.com/watch?v=KePPZHEOpY0
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Onda BGF
Iniciativa com evento anual de surfe adaptado para todas as 
pessoas e com atividades adaptadas realizadas em rio| Desde 2011

Saiba mais |     @onda_bgf      |        Onda BGF       |        Notícia

bertioga | terceiro setor

Idealizada pelo atleta de canoagem Bruno Guazzelli Filho, a iniciativa nasceu em 2011 após ele observar 
o paratleta Fellipe Kizu surfando de caiaque. Unindo sua formação em Desenho Industrial ao desejo 
de promover impacto social, Bruno adaptou o esporte para torná-lo mais inclusivo. Originalmente 
sediado na Riviera de São Lourenço, o projeto migrou para o centro de Bertioga em busca de condições 
geográficas mais favoráveis. Atualmente, a iniciativa ainda lida com desafios sistêmicos, como a 
escassez de investimentos em inclusão em detrimento do entretenimento de massa, e com falhas de 
infraestrutura, como o difícil acesso à água e a má conservação dos equipamentos públicos. 

Contexto e motivação

Anualmente, o Onda BGF promove um grande encontro que acolhe centenas de pessoas com 
deficiência para vivências na praia, incluindo surfe adaptado em caiaques duplos e em canoas 
havaianas. No cotidiano, o projeto oferece passeios particulares sob demanda nas águas calmas 
do Rio Itapanhaú, com canoagem e stand-up paddle. O diferencial reside na tecnologia assistiva 
artesanal desenvolvida pelo próprio Bruno, com materiais como EVA e neoprene, criando soluções 
customizadas, como luvas de preensão, encostos e cintos de segurança. Aliado ao uso de cadeiras 
anfíbias, o cuidado técnico garante acessibilidade e segurança tanto em eventos de grande escala 
quanto em atividades contínuas.

A iniciativa na prática

Liderada pelo idealizador Bruno Guazzelli Filho, a iniciativa articula uma rede colaborativa essencial à 
sua viabilização. O Sesc Bertioga atua como parceiro estratégico no suporte logístico e na infraestrutura 
cultural, enquanto cerca de 100 voluntários, em sua maioria da comunidade de remadores da Represa 
Billings, sustentam a operação. O financiamento provém de recursos próprios, doações de amigos 
e do apoio de Maria Beatriz Setti Braga, por meio da Viação ABC. No setor público, as prefeituras 
municipais de Rio Grande da Serra e de Bertioga contribuem com equipamentos acessíveis e suporte 
logístico. Central ao projeto, a participação de pessoas com deficiência orienta o desenvolvimento de 
tecnologias assistivas, contando com a consultoria técnica de uma fisioterapeuta para assegurar a 
ergonomia e a segurança máximas aos participantes.

Quem faz acontecer

O projeto apresenta um crescimento notável, saltando de apenas 20 participantes em 2011 para mais 
de 400 pessoas com deficiência na última edição, sem contar os acompanhantes. Para além dos 
números, os resultados revelam um impacto humano profundo, evidenciado por relatos de superação 
de indivíduos que, por meio da inclusão esportiva, realizaram atividades antes consideradas 
impossíveis. Para muitos, a iniciativa proporciona o primeiro contato direto com o mar, rompendo 
barreiras físicas e psicológicas. Este processo é fundamental para combater o isolamento social, 
promovendo um sentimento genuíno de pertencimento e autonomia, transformando a relação dos 
participantes com suas próprias capacidades e com o ambiente ao seu redor.

Resultados e evidências

Pessoas com deficiência 
física, deficiência visual, 
TEA, idosos e pessoas 
com mobilidade reduzi-
da.

mailto:http://www.instagram.com/onda_bgf?subject=
mailto:http://youtu.be/oqHhNOjJrvg%3Fsi%3DjtIeLVOO-U-Xyz6s?subject=
mailto:https://www.bertioga.sp.gov.br/onda-bgf-traz-programacao-esportiva-inclusiva-para-praia-da-enseada-neste-sabado-3?subject=
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Praia Acessível & 
TEAtivo, TEAmar
Programa de praia acessível com banho assistido e 
esportes adaptados | Desde 2011

Saiba mais |   Praia Acessível Caraguatatuba

caraguatatuba | pública

O Programa Praia Acessível em Caraguatatuba foi iniciado em 2011, a partir de uma parceria entre 
o Governo do Estado e o município de Caraguatatuba, com o objetivo de ampliar o acesso ao mar 
para pessoas com deficiência física. A iniciativa evoluiu a partir da percepção de que o acesso ao 
mar, por si só, não bastava para garantir uma experiência inclusiva. Com o tempo, identificou-se 
também a necessidade de ampliar ações de atendimento às necessidades específicas de pessoas 
com deficiência visual, auditiva e intelectual, bem como de pessoas com TEA, o que motivou a criação 
do projeto TEAtivo, TEAmar. Assim, o programa passa a responder não apenas à acessibilidade física, 
mas também à convivência, ao desenvolvimento e à inclusão social. 

Contexto e motivação

O programa funciona na Praia do Centro, com base de apoio acessível, mar calmo, trajeto acessível 
e localização próxima de ponto de ônibus e vagas preferenciais, equipamentos adaptados e equipe 
especializada. O programa oferece banho de mar assistido, atividades esportivas e de lazer, como 
surfe adaptado, caiaque, vôlei, stand up paddle , slackline, ciclismo adaptado, frescobol, jogos de 
tabuleiro, circuito funcional, entre outros. Ao longo do tempo, consolidou-se como um centro de 
convivência à beira-mar. O projeto TEAtivo, TEAmar ocorre em um dia específico da semana e atende 
adolescentes com TEA, com acompanhamento individualizado para a prática de atividade física, com 
atividades adaptadas ao perfil de cada participante. O Programa Praia Acessível funciona de quinta-
feira a domingo, com dias voltados a grupos agendados e outros abertos ao público, incluindo turistas 
e moradores. 

A iniciativa na prática

A iniciativa é conduzida pela Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e do 
Idoso, em articulação com a Secretaria Municipal de Esportes e Recreação. A equipe é formada 
por profissionais de educação física, com supervisão de equipe técnica multidisciplinar. Parte dos 
profissionais ocupa cargos públicos permanentes, o que contribui para a continuidade do programa 
ao longo das gestões. A seleção de profissionais prioriza o perfil humano e a sensibilidade no 
atendimento, aliados à qualificação contínua, incluindo formação em Libras. 

Quem faz acontecer

O programa está consolidado há mais de uma década. A iniciativa ampliou o acesso ao lazer para 
pessoas com deficiência, pessoas idosas, moradoras e turistas, além de promover a convivência 
e a inclusão social. O TEAtivo, TEAmar já apresenta resultados concretos no desenvolvimento dos 
participantes, como no caso de um adolescente que não aceitava a praia e a atividade física, foi 
encaminhado e atualmente participa do grupo social paralímpico de atletismo. A manutenção de 
relatórios periódicos permite acompanhar o atendimento ao longo do tempo. A forte adesão da 
comunidade e a continuidade institucional indicam o reconhecimento público e a relevância social 
da iniciativa. 

Resultados e evidências

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva, pessoas com deficiência 
física e pessoas com deficiência inte-
lectual.

mailto:www.caraguatatuba.sp.gov.br/pmc/2025/06/praia-acessivel%20?subject=
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Projeto Surfe Escola 
(ONG Esporte Vida)
Banho assistido com cadeiras anfíbias em parceria com a 
Prefeitura e aulas de surfe adaptado | Desde 2016

Saiba mais |      @ong_esporte_vida      |           Notícia

mongaguá| pública |terceiro setor

A iniciativa surgiu da motivação de Júlio César, guarda-vidas e surfista, de utilizar o surfe e os 
ensinamentos de sua profissão como ferramentas de educação, cidadania e inclusão. Recentemente, 
a Prefeitura Municipal de Mongaguá reconheceu o impacto deste trabalho, cedendo uma antiga base 
para a sede da ONG e resgatando cadeiras anfíbias abandonadas para viabilizar os atendimentos. 
Na prática, o projeto combate as barreiras físicas de acesso ao mar por meio de rampas e cadeiras 
anfíbias, porém os equipamentos já sofrem desgaste e necessitam de renovação. Operando há dez 
anos sem verbas públicas, a ONG sobrevive de voluntariado e de recursos próprios, o que limita a 
expansão do projeto para todos os dias da semana.

Contexto e motivação

De caráter contínuo, com atividades em dias alternados, o projeto oferece surfe adaptado e banho de 
mar assistido. A operação inicia-se com uma ficha de anamnese para mapear as limitações motoras 
de cada participante. Conforme o nível de mobilidade, o aluno utiliza apenas a cadeira anfíbia ou é 
posicionado em pranchas de stand up paddle, sempre amparado por entre quatro e seis monitores. 
A iniciativa também inclui aulas teóricas de primeiros socorros, abrangendo a prevenção de 
afogamentos e a RCP. A comunicação sobre acessibilidade é feita por meio de uma placa na sede, e 
tanto moradores quanto turistas podem realizar agendamentos de forma direta e ágil pelo WhatsApp 
do coordenador ou pelo perfil da ONG no Instagram.

A iniciativa na prática

A iniciativa é conduzida pela ONG Esporte Vida (Projeto Surfe Escola), sob a liderança de Júlio Cesar, 
contando com uma rede de voluntários e com o apoio infraestrutural da Prefeitura Municipal de 
Mongaguá. Como não recebe financiamento público em dinheiro, o projeto sustenta-se por meio de 
doações, recursos próprios e voluntariado focado. A inclusão é o cerne da metodologia, que se adapta 
continuamente às necessidades das pessoas com deficiência com base em avaliações clínicas 
prévias (anamnese), garantindo uma prática segura e personalizada. Para o futuro, as perspectivas 
de continuidade concentram-se na captação de recursos, com o objetivo de renovar os equipamentos, 
estruturar a equipe e viabilizar o funcionamento diário das atividades.

Quem faz acontecer

Em 10 anos, o projeto impactou cerca de 750 famílias e atendeu 380 pessoas apenas na Clínica de 
Surfe, no verão. Hoje, possui 96 alunos matriculados, 47 em fila de espera e um histórico de seis 
meses de atendimento à APAE de Mongaguá, sem incidentes. Esse alcance se reflete em relatos 
marcantes, como o de uma ex-atleta paralímpica com depressão que voltou ao mar após dois anos e 
meio de afastamento graças à estrutura oferecida pelo projeto. Em outro episódio, um aluno salvou a 
própria irmã aplicando técnicas de RCP que aprendera na ONG naquele mesmo dia. Logo após a alta 
médica, a jovem fez questão de retornar ao projeto para surfar, o que evidencia o poder transformador 
da iniciativa.

Resultados e evidências

Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

mailto:http://www.instagram.com/ong_esporte_vida?subject=
mailto:http://mongagua.sp.gov.br/noticias/esportes/clinica-de-surfe-agita-o-sabado-de-moradores-e-turistas-em-mongagua?subject=
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Aulas de surfe para todas as pessoas com 
metodologia personalizada  | Desde 2025

A motivação central para o surgimento do projeto foi proporcionar às pessoas com diferentes tipos 
de deficiência a experiência de surfar pela primeira vez. A iniciativa nasceu da missão de promover a 
inclusão social, melhorar a saúde física e mental e empoderar esse público por meio do surfe adap-
tado. Em relação às barreiras de acessibilidade, o projeto ajuda a enfrentar ativamente as barreiras fí-
sicas, emocionais e sociais. Essas barreiras são superadas com determinação e coragem, utilizando 
o esporte como ferramenta capaz de superar limites, celebrar conquistas e construir uma sociedade 
mais igualitária e justa para todos.

Contexto e motivação

A iniciativa funciona de forma contínua, com encontros regulares às sextas-feiras e aos sábados, 
oferecendo aulas gratuitas com metodologia personalizada. O projeto dispõe de infraestrutura com-
pleta, incluindo pranchas adaptadas, cadeiras anfíbias, rampas de acesso e equipamentos de segu-
rança. As turmas são divididas conforme as necessidades dos alunos, que recebem suporte de um 
instrutor e de um auxiliar. Antes de irem ao mar, os participantes passam por uma avaliação funcional 
com um fisioterapeuta e iniciam as atividades na areia. Além disso, a iniciativa organiza eventos de 
integração contínuos com a comunidade e os familiares, garantindo uma comunicação acessível, 
acolhedora e segura ao longo de todo o processo de aprendizagem.

A iniciativa na prática

Apresentada pelo Governo Federal, por meio do Ministério do Esporte, a iniciativa é realizada pela 
Associação Socioeducativa de Esporte e Lazer (ASEL), em parceria com a Escola de Surf Radical do 
Itararé. O projeto conta com o apoio da Prefeitura Municipal de São Vicente e do Clube Ilha Porchat, 
além de ser homologado e reconhecido pela Federação de Surf do Estado de São Paulo. As aulas 
acontecem no canto da Ilha Porchat. A equipe inclui instrutores, auxiliares e fisioterapeutas especial-
izados.

Quem faz acontecer

O projeto já apresenta resultados concretos com a participação de dezesseis atletas com deficiência. 
As evidências mostram que a maioria dos participantes é composta por pessoas com TEA e que há 
também um número crescente de pessoas usuárias de cadeiras de rodas interessadas em ingressar. 
O impacto percebido e documentado na vida desses indivíduos inclui a melhora da coordenação 
motora, o aumento da autoestima, o fortalecimento emocional e a ampliação da socialização. As his-
tórias inspiradoras desses alunos ilustram que o esporte atua como uma ferramenta eficaz na trans-
formação social, na superação de limites e na construção da autoconfiança de cada beneficiário.

Resultados e evidências

Saiba mais |   @surfinclusivo_   

   são vicente | pública & terceiro setor

surf inclusivo
Pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista, pessoas com deficiência visu-
al, auditiva e pessoas com deficiência 
física

mailto:www.instagram.com/surfinclusivo_%20?subject=
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parques temáticos
Os parques temáticos e aquáticos constituem importantes equipamentos turísti-
cos e recreativos, desempenhando papel relevante na promoção do lazer, do 
bem-estar e da convivência social ao proporcionarem experiências capazes de re-
unir públicos diversos em ambientes de entretenimento e interação. Em consonân-
cia com os avanços normativos e com o crescente reconhecimento dos direitos 
das pessoas com deficiência e de outros públicos com necessidades específicas, 
esses espaços têm sido progressivamente instados a incorporar princípios de 
acessibilidade e inclusão em suas estruturas, serviços e formas de atendimento.

© April Walker - unsplash.com/   

http://unsplash.com/
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As iniciativas apresentadas nesta seção evidenciam diferentes estratégias ado-
tadas por empreendimentos do Estado de São Paulo para ampliar o acesso e a 
fruição por seus públicos. Elas revelam esforços voltados à adaptação de infraes-
truturas, à qualificação de equipes, à disponibilização de recursos assistivos, ao 
aperfeiçoamento da comunicação com os visitantes, enfim, à construção de expe-
riências mais inclusivas e acolhedoras.

Embora possuam características, estruturas e propostas distintas, os casos anali-
sados demonstram como a inclusão pode ser incorporada às práticas de gestão e 
ao desenho das experiências turísticas. Em conjunto, as iniciativas apresentadas 
evidenciam que a acessibilidade constitui não apenas um compromisso com a 
garantia de direitos, mas também um elemento capaz de fortalecer a competitiv-
idade dos empreendimentos, ampliar seu alcance junto a diferentes públicos e 
contribuir para a construção de ambientes mais acessíveis, acolhedores e social-
mente responsáveis.
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Parque aquático preparado para recepcionar 
pessoas com TEA | Desde 2021

A iniciativa surge em 2021 a partir do relato espontâneo de uma mãe de uma criança com TEA rece-
bido pelas redes sociais pela responsável pelo marketing e pelo relacionamento do parque. O relato 
descrevia dificuldades concretas na experiência de visita (acesso, filas, atendimento), o que gerou 
sensibilização direta e motivou a criação de um projeto estruturado de acessibilidade. A decisão foi 
internalizada pela gestão familiar do empreendimento. Dentre as barreiras enfrentadas, contam-se as 
físicas, como inadequações de infraestrutura, as comunicacionais, como a ausência de informações 
prévias, as atitudinais, como o despreparo dos profissionais, e as operacionais, como a insegurança 
jurídica decorrente do desconhecimento da lida com o público.

Contexto e motivação

A iniciativa combina capacitação, adequação física, comunicação acessível e protocolos operacio-
nais e é estruturada com base em consultoria externa. O processo teve início com a realização de um 
treinamento em 2021, conduzido pela empresa Incluir Treinamentos. O processo formativo é atuali-
zado periodicamente. No campo da infraestrutura, foram implementadas adequações físicas a partir 
de uma auditoria técnica, com correções em rampas, corrimãos e sinalização. Também foram imple-
mentados o uso de pulseiras de identificação, a disponibilização gratuita de abafadores sensoriais e 
uma sala do silêncio. O parque disponibiliza um guia sensorial completo em seu endereço eletrônico, 
com informações detalhadas por atração, como níveis de estímulo, regras e restrições, complemen-
tado por placas físicas nas atrações com os mesmos critérios. Está em desenvolvimento a produ-
ção de vídeos em primeira pessoa (POV), gravados com câmera GoPro, o que permite antecipar a 
experiência do visitante. Em termos de acessibilidade física, o parque conta atualmente com quatro 
atrações acessíveis por rampa, com previsão de aquisição futura de cadeiras anfíbias.

A iniciativa na prática

A iniciativa é conduzida internamente pelo Castelo Park Aquático, sob a gestão da família proprietária 
e com a participação de diferentes setores do parque. Houve a participação da mãe de uma pessoa 
com TEA no estímulo à implantação da iniciativa. No início, houve a contratação da empresa Incluir 
Treinamentos para certificação, concluída em 2021. O financiamento das ações é integralmente pri-
vado.

Quem faz acontecer

Os resultados quantitativos indicam um aumento de aproximadamente 40% no público de pessoas 
com deficiência após a implementação da iniciativa. Do ponto de vista qualitativo, observa-se maior 
taxa de retorno desse público, além da consolidação da imagem do parque como acessível na região 
de Sorocaba e entornos. Internamente, destaca-se a melhoria na segurança e na confiança dos fun-
cionários no atendimento, o que reflete os efeitos da capacitação. Os impactos percebidos incluem a 
transformação da experiência do visitante, frequentemente descrita como significativamente melhor 
(“é outro lugar”), além de evidências de inclusão efetiva, como o atendimento em Libras a uma crian-
ça surda, que tinha dificuldades em se comunicar inclusive com a própria família. Entre os episódios 
ilustrativos, destaca-se o retorno da visitante que deu origem à iniciativa, o que valida as mudanças.

Resultados e evidências

Saiba mais |   www.casteloparkaquatico.com.br/acessibilidade/    |        Coliseu Quente

  cesário lange | privada

castelo parque 
aquático

Pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA).

http://www.casteloparkaquatico.com.br/acessibilidade 
mailto:www.casteloparkaquatico.com.br/atracoes/coliseu-quente%20?subject=
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hopi hari
Programa de acolhimento de pessoas com 
deficiência | Desde 2019

O programa Código Azul foi criado em 2001 para garantir que pessoas com deficiência vivenciassem 
o parque com segurança, conforto e dignidade. Sua concepção partiu de um estudo detalhado das 
características das atrações, considerando recomendações de fabricantes e normas internacionais. 
A iniciativa responde à necessidade de equilibrar acesso e segurança em um ambiente de lazer 
complexo, no qual diferentes tipos de deficiência exigem orientações específicas.

Contexto e motivação

O programa funciona por meio de um fluxo estruturado que começa com o pré-cadastro online, 
com antecedência mínima de cinco dias, e o envio de documentação comprobatória. A equipe do 
Serviço de Atendimento ao Visitante analisa as informações e responde antes da visita. No dia, a 
pessoa recebe acesso gratuito e um mapa personalizado com as atrações recomendadas com base 
no seu perfil. O programa oferece fila exclusiva, desconto para acompanhante e suporte durante a 
experiência. O mapeamento considera as limitações técnicas de cada atração e orienta o uso seguro. 
A comunicação ocorre pelo site oficial, que reúne informações detalhadas, perguntas frequentes e um 
formulário de cadastro, além de um recurso de leitura de tela.

A iniciativa na prática

A iniciativa é desenvolvida e operada pelo próprio Hopi Hari, com protagonismo da equipe do Serviço 
de Atendimento ao Visitante, responsável pela análise dos cadastros e pela orientação ao público.

Quem faz acontecer

O programa está em funcionamento contínuo desde 2001, o que indica consolidação e permanência 
ao longo do tempo. A iniciativa garante acesso gratuito a pessoas com deficiência, orientação 
personalizada e um uso mais seguro das atrações, reduzindo riscos e incertezas durante a visita.

Resultados e evidências

Saiba mais |   hopihari.com.br/codigoazul/

vinhedo | privada

Pessoas com deficiência e pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA).

http://hopihari.com.br/codigoazul/
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Parque aquático preparado para recepcionar 
pessoas com TEA | Desde 2021

A iniciativa foi formalizada em 2021 com a certificação do Parque Aquático Hot Beach Olímpia como 
Empresa Amiga do Autista pela empresa Incluir Treinamentos. A iniciativa não foi motivada por even-
tos específicos, mas pela cultura organizacional e pela percepção de barreiras recorrentes enfren-
tadas por famílias com membros com TEA, especialmente o despreparo das equipes, o julgamento 
social e a imprevisibilidade sensorial em ambientes turísticos. A iniciativa enfrenta principalmente 
barreiras sensoriais, com informações sobre ruídos e estímulos, comunicacionais, disponibilizando 
as informações online, na abordagem na entrada do parque e espalhadas pela área do atrativo, e ati-
tudinais, com equipes treinadas e atualizadas.

Contexto e motivação

O parque dispõe de mapas sensoriais das atrações, disponíveis no site e acessíveis via QR Code em 
tótens e em pontos físicos do parque. Ao escanear o QR Code, o visitante acessa o mapa com 10 ca-
tegorias de avaliação sensorial para cada atração, permitindo que responsáveis ou a própria pessoa 
com deficiência avaliem o impacto e decidam sobre a participação em cada uma delas. O parque 
utiliza pulseiras NFC específicas para PCD, que facilitam a identificação visual, a prioridade em filas 
e em atrações e o atendimento diferenciado tanto na entrada quanto na saída. Adicionalmente, no 
cadastro da pulseira, são registrados o nome e o telefone do acompanhante, o que permite a localiza-
ção ágil em caso de separação. O treinamento de colaboradores existe desde 2021, quando ocorreu a 
primeira certificação. Participaram colaboradores diretos e terceirizados. O treinamento foi integrado 
à Universidade Corporativa interna, garantindo acesso contínuo a todos os colaboradores e aos ciclos 
de atualização. Ademais, i) 10 colaboradores estão realizando curso de Libras em instituição filantró-
pica de Olímpia, ii) o parque possui cadeiras anfíbias para deslocamento de pessoas com deficiência 
física até as piscinas e iii) o parque é reconhecido como Empresa Amiga da Terceira Idade, com selo 
outorgado pela Prefeitura Municipal de Olímpia.

A iniciativa na prática

A iniciativa é conduzida internamente pelo Hot Beach, com a gestão do Comitê ESG e a participação 
de diferentes setores. Há participação indireta de pessoas com deficiência, incluindo uma gestora 
com TEA, e há feedback contínuo dos visitantes, o que contribui para melhorias e ajustes. No início, 
houve a contratação da empresa Incluir Treinamentos para certificação, concluída em 2021. O finan-
ciamento das ações é integralmente privado.

Quem faz acontecer

Os resultados indicam elevada satisfação. Em entrevistas realizadas entre outubro e novembro de 
2025, praticamente todos os respondentes classificaram a experiência como “ótima”. Foram iden-
tificadas melhorias a serem implementadas, como as pulseiras NFC, que respondem à dificuldade 
de priorização que os usuários então relataram. Há evidências de aumento de demanda. O parque 
também monitora avaliações em plataformas digitais. Relatos qualitativos indicam um forte impacto 
positivo, como no caso de um visitante com TEA e deficiência física que acessou diversas atrações 
com o apoio direto da equipe.

Resultados e evidências

Saiba mais |   Guia Sensorial Hot Beach    |        @hotbeach.oficial

  olímpia | privada

Parque Aquático 
Hot Beach Olímpia 

Pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA).

mailto:hotbeach.com.br/guia-sensorial-hot-beach%20?subject=
mailto:www.instagram.com/hotbeach.oficial/?subject=
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meios de hospedagem e 
terminal de passageiros
Os meios de hospedagem e os terminais de passageiros desempenham papel 
central na experiência turística, influenciando diretamente a forma como os visi-
tantes se deslocam, acessam e vivenciam os destinos.

Rede dos Sonhos, Socorro.
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No setor de hospedagem, aspectos arquitetônicos, assim como aqueles relaciona-
dos ao atendimento, à comunicação, à capacitação das equipes e à organização 
dos serviços são determinantes para que pessoas com deficiência e pessoas ido-
sas possam usufruir plenamente das experiências oferecidas. A incorporação de 
práticas inclusivas contribui não apenas para a garantia de direitos, mas também 
para o fortalecimento da hospitalidade, a qualificação da experiência do visitante 
e a ampliação do alcance dos empreendimentos.

Os terminais de passageiros, por sua vez, representam espaços de grande comple-
xidade operacional, nos quais a circulação, a orientação, o acesso à informação e 
a prestação de serviços devem ocorrer de forma eficiente e acessível. Aeroportos, 
rodoviárias e portos vêm sendo progressivamente desafiados a adotar soluções 
capazes de reduzir barreiras e promover maior autonomia em todas as etapas 
da jornada do viajante. Nesse contexto, destaca-se o Projeto Aviação Acessível, 
iniciativa desenvolvida pelo Ministério de Portos e Aeroportos, por meio da Secre-
taria Nacional de Aviação Civil, em parceria com a Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), com o objetivo de compreender e enfrentar as principais barrei-
ras que afetam passageiros com deficiência ou mobilidade reduzida no transporte 
aéreo brasileiro.

Entre os resultados do projeto destacam-se a elaboração de diretrizes, metodolo-
gias e ferramentas voltadas à melhoria da acessibilidade em aeroportos e compa-
nhias aéreas, incluindo o Manual de Acessibilidade para a Aviação Civil Brasileira. 
Ao adotar uma abordagem abrangente da experiência do passageiro, o projeto 
contribui para ampliar a compreensão da acessibilidade para além das adapta-
ções físicas, contemplando também aspectos relacionados à comunicação, ao 
atendimento e à gestão dos serviços. Além de produzir conhecimento técnico, o 
Projeto Aviação Acessível tem colaborado para disseminar referências e estimular 
melhorias contínuas em aeroportos de todo o país, constituindo uma importante 
referência para pesquisas e práticas voltadas ao turismo inclusivo. Mais informa-
ções estão disponíveis em https://aviacaoacessivel.com/

Embora atuem em contextos distintos, as iniciativas analisadas nesta seção de-
monstram que a acessibilidade pode ser incorporada de forma transversal à expe-
riência turística, contribuindo para a construção de ambientes mais acolhedores, 
preparados para atender à diversidade de seus usuários.

https://aviacaoacessivel.com/
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Hotel adaptado com atividades inclusivas preparado 
para receber pessoas idosas, com deficiências físicas 
e visuais e TEA  | Desde 2005

A história do Hotel Campo dos Sonhos remonta à década de 1970, quando o fundador, José 
Fernandes, utilizava o terreno da atual propriedade exclusivamente para atividades agropecuárias. A 
diversificação do modelo de negócio teve início em 1994, com a abertura do pesqueiro e a entrada no 
setor hoteleiro. Embora o município de Socorro seja hoje referência em turismo acessível, foi a atuação 
direta do empreendimento que impulsionou a rede de acessibilidade municipal. A partir de 2005, 
com a participação no projeto Aventureiros Especiais, do Ministério do Turismo, o hotel consolidou a 
acessibilidade como um pilar estratégico. Desde então, a marca implementou adaptações pioneiras 
na infraestrutura e nas atividades de lazer, mitigando barreiras topográficas e comunicacionais para 
garantir o pleno atendimento e a inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Contexto e motivação

A iniciativa consiste na operação contínua de um serviço de hotelaria totalmente acessível, integrando 
infraestrutura adaptada e tecnologia assistiva. O empreendimento oferece acessibilidade física 
completa, com rampas em todas as dependências, banheiros adaptados e piscinas equipadas com 
cadeiras de rodas próprias. Nas atividades de aventura, destacam-se cavalos com selas especiais 
e guinchos, um trator com rampa e uma tirolesa para descida horizontal. A mobilidade interna é 
facilitada por cadeiras elétricas e carrinhos de golfe. A comunicação é inclusiva, contando com 
sinalização tátil no solo, mapas em braile e em alto-relevo, além de placas informativas. Para garantir 
a excelência no atendimento, a equipe recebe capacitação contínua para lidar com diversos perfis, 
incluindo TEA, e oferecer apoio guiado no buffet a pessoas com deficiência visual.

A iniciativa na prática

O projeto é liderado pelo fundador e idealizador José Fernandes, contando com o suporte estratégico 
das equipes de operações e de marketing, além de um corpo de funcionários composto por monitores 
e recreadores. Um diferencial central é a validação das atividades por meio de consultorias com 
influenciadores e pessoas com deficiência, como a participação de um usuário de cadeira de rodas 
na concepção do Hotel Portal. Financiada integralmente por recursos próprios, a rede hoteleira foca 
na continuidade e na expansão desse modelo de acessibilidade em suas unidades mais recentes, 
como o Portal dos Sonhos, consolidando o compromisso com a inclusão.

Quem faz acontecer

Os resultados comprovam a eficácia da iniciativa de acessibilidade, evidenciada pelo crescimento 
contínuo no número de atendimentos a pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida. Nestes 
grupos, entre 2022 e 2025, o alcance da rede saltou de 4.120 para 7.634 beneficiários. Este aumento 
gera um impacto financeiro expressivo: o público de pessoas com deficiência costuma viajar com 
vários familiares e apresenta alta taxa de fidelização, atraído pela segurança e pela previsibilidade 
do serviço. Uma evidência expressiva do sucesso da iniciativa foi a celebração dos 90 anos de uma 
hóspede, na qual carrinhos de golfe e cadeiras de roda elétricas garantiram a inclusão de todas as 
pessoas idosas. 

Resultados e evidências

Saiba mais |   rededossonhos.com.br/

    socorro | privada

Rede dos Sonhos
Pessoas com deficiência, pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e pessoas idosas.

http://rededossonhos.com.br/
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Equipe de recreação preparada para recepcionar 
crianças com deficiência  | Desde 2005

A iniciativa surgiu da observação direta da demanda espontânea de famílias com crianças com 
deficiência que já frequentavam o hotel. A motivação consolidou-se com a percepção de necessidades 
específicas não atendidas, como no caso emblemático de um pai com uma filha adolescente usuária 
de cadeira de rodas que evidenciou a urgência de infraestruturas como o “banheiro família”. O programa 
evoluiu a partir de iniciativas individuais de monitores, passando para uma política corporativa de 
treinamento e investimento. Algumas barreiras estão sendo enfrentadas, como a física, a grande 
dimensão do hotel (deslocamentos longos), a dificuldade de entrada e de permanência autônoma nas 
piscinas e a sinalização dos elevadores. Há barreiras comunicacionais para crianças não verbais e 
falta de domínio de Libras por toda a equipe, bem como atitudinais, como a necessidade de preparar a 
equipe para lidar com desregulações sensoriais e garantir a inclusão total nas atividades recreativas, 
evitando a exclusão do convívio com outras crianças.

Contexto e motivação

A implementação da iniciativa ocorre de forma contínua, iniciando-se no check-in com uma triagem 
detalhada para identificar deficiências, gatilhos e métodos de acalento. Para garantir 100% de 
inclusão, uma monitoria especializada acompanha a criança nas atividades regulares. O suporte 
utiliza tecnologias assistivas, como abafadores de ruído, cartões de comunicação alternativa (Picture 
Exchange Communication System - PECS), além do aplicativo HandTalk para Libras e de pulseiras 
de identificação discretas. A infraestrutura inclui pisos táteis e projetos para a sala sensorial e para 
o banheiro da família. As estratégias são comunicadas no endereço eletrônico oficial do resort e 
aprimoradas com o feedback constante de usuários. 

A iniciativa na prática

O sucesso desta iniciativa é sustentado por uma governança que abrange desde a linha de frente, 
com a equipe de recreação e lazer, até o suporte estratégico das gerências operacionais, lideradas por 
Renata e Vanessa, e a supervisão direta do CEO Antônio Dias. Financiado integralmente por recursos 
próprios do grupo, o projeto demonstra solidez e alta perspectiva de continuidade, com investimentos 
já programados para a expansão de salas e de banheiros adaptados no segundo semestre de 2026. A 
participação de pessoas com deficiência garante a assertividade das ações. Por meio da escuta ativa 
no formulário de feedback e no canal Conversando, os colaboradores atuam como pontes, levando 
sugestões e dores reais dos hóspedes à diretoria, assegurando uma evolução constante e empática.

Quem faz acontecer

A iniciativa consolidou o hotel como referência no segmento, criando uma forte rede de indicações 
orgânicas. Os indicadores revelam um aumento expressivo na procura tanto por famílias típicas 
quanto atípicas, com uma fidelidade excepcional de hóspedes que retornam há quase uma década. 
Histórias reais comprovam o sucesso, como o caso do hóspede com hiperfoco na telenovela 
“Carrossel”, que conta com sessões de cinema exclusivas para seu conforto. O feedback recorrente 
de pais confirma que o hotel é, muitas vezes, o único lugar onde seus filhos desfrutam da recreação 
de forma plenamente segura e feliz.

Resultados e evidências

Saiba mais |   royalpalmplazaresort.com.br/   |        Notícia 1

    campinas | privada

Recreação Inclusiva - 
Royal Palm Plaza Resort Crianças com deficiência 

visual, física e auditiva. 
Crianças com TEA (com 
foco em TEA e mobili-
dade reduzida), pessoas 
com mobilidade reduzi-
da em geral.

http://royalpalmplazaresort.com.br/
mailto:https://jornaldebrasilia.com.br/blogs-e-colunas/analice-nicolau/inclusao-royal-palm-plaza-resort-campinas-amplia-programa-de-atendimento-para-criancas-com-deficiencia/?subject=
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Sala multissensorial e capacitação para recepcionar 
pessoas com TEA  | Desde 2005

A partir do reconhecimento de que pessoas com TEA podem enfrentar dificuldades significativas durante 
a experiência aeroportuária, especialmente em etapas como filas, inspeção por raio X, mudanças 
de portão e exposição a estímulos intensos, a concessionária Aeroporto Brasil Viracopos passou a 
desenvolver ações voltadas à redução da sobrecarga sensorial e ao acolhimento especializado desses 
passageiros. As principais barreiras identificadas envolvem o excesso de estímulos do ambiente 
aeroportuário, dificuldades de comunicação e limitações no atendimento adequado às necessidades 
específicas desse público. Em resposta, o aeroporto implementou medidas como a capacitação de 
equipes, a comunicação acessível e a criação de espaços adaptados, como a Sala Multissensorial, 
inaugurada em dezembro de 2025. A iniciativa integra o Programa de Acolhimento ao Passageiro 
com Transtorno do Espectro Autista, do Ministério de Portos e Aeroportos (MPOR), em parceria com 
o programa Asas Para Todos, da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). A concepção do espaço 
contou com consultoria especializada e com benchmarking de outros aeroportos nacionais.

Contexto e motivação

A Sala Multissensorial conta com projeções, aromaterapia, materiais táteis, iluminação suave, sons e 
mobiliário relaxantes para a regulação sensorial. A sala pode ser utilizada mediante pré-reserva pelo 
site do aeroporto ou por demanda espontânea, havendo disponibilidade. Há funcionários treinados 
em todos os turnos entre 7h e 23h, com suporte também na madrugada, com permanência de até 
30 minutos. Menores de idade e pessoas que necessitem de apoio adicional devem estar acompan-
hadas. O espaço está localizado logo após a inspeção de raio X, no terminal de embarque nacional.

A iniciativa na prática

A operação da Sala Multissensorial é coordenada pela área de terminal de passageiros, vinculada 
à Gerência de Operações com apoio da Gerência de Marketing e Experiência do Cliente. Participam 
também equipes operacionais e agentes de atendimento capacitados especificamente para acolhi-
mento de passageiros com deficiência. A implantação do local contou com consultoria especializada 
da empresa SensoryLand. Em relação às ações de acessibilidade, de forma geral, há articulação entre 
a operadora aeroportuária e as companhias aéreas que ali atuam. Em 2025, a parceria entre Viraco-
pos e a Azul Linhas Aéreas Brasileiras, responsável pela maior parte dos voos no terminal, realizou 
o simulado em solo Decolando no Espectro, voltado a crianças com TEA, que simula a experiência 
aeroportuária e de embarque e desembarque.

Quem faz acontecer

As iniciativas vêm ampliando a inclusão e o acolhimento de passageiros com necessidades especí-
ficas em Viracopos. O uso do Cordão Girassol e da Sala Multissensorial contribui para maior previsi-
bilidade e para a redução do estresse durante a experiência aeroportuária. O aeroporto realiza uma 
pesquisa de satisfação com os usuários da sala por meio de um QR Code disponível no espaço, em-
bora os resultados ainda estejam em fase inicial de consolidação. Relatos preliminares indicam uma 
percepção positiva do acolhimento e da utilidade do ambiente sensorial. A presença de funcionários 
treinados em todos os turnos e a integração das ações à experiência do cliente sugerem a institucio-
nalização progressiva da pauta de acessibilidade na gestão aeroportuária.

Resultados e evidências

Saiba mais |   @viracopos_airport    |     Notícia

    campinas | privada

Aeroporto Internacional 
de Viracopos

Pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA).

mailto:https://www.instagram.com/viracopos_airport/%20?subject=
mailto:www.viracopos.com/pt_br/noticias/viracopos-inaugura-sala-multissensorial-para-acolhimento-de-pessoas-neurodivergentes.htm%20?subject=
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iniciativas 
institucionais
As instituições desempenham um papel decisivo na promoção da acessibilidade 
e da inclusão no turismo. Por sua escala, sua capilaridade e sua capacidade de ar-
ticular pessoas e recursos, organizações públicas, privadas e do terceiro setor po-
dem liderar ações estruturantes, estabelecer referências e influenciar uma ampla 
rede de equipamentos, destinos e públicos. Quando assumem esse compromisso, 
deixam de atuar apenas em seus próprios espaços e passam a induzir transfor-
mações que se propagam para além deles.

© Caleb Oquendo - stock.adobe.com   
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No Estado de São Paulo, esse protagonismo se expressa em entidades de nature-
zas diversas. O Serviço Social do Comércio (Sesc), instituição privada de caráter 
público, incorpora a acessibilidade como condição de origem de suas ações de 
turismo social, lazer e cultura, fundamentada nos princípios do Desenho Universal. 
Entidades estaduais, como a Fundação Florestal, responsável pela administração 
das Unidades de Conservação, ampliam o acesso a áreas naturais por meio de 
programas como o Parques Inclusivos, dedicado a pessoas com deficiência e com 
mobilidade reduzida. Prefeituras municipais, por meio de suas secretarias, desen-
volvem ações em diversas frentes para promover a acessibilidade e a inclusão no 
turismo, atuando de forma transversal na formulação e na implantação de políti-
cas públicas. A elas somam-se associações e demais organizações que, em seus 
respectivos campos, fazem da inclusão uma agenda institucional.

Entre as formas que essa atuação assume, as certificações, os selos e os mecan-
ismos de reconhecimento desempenham um papel cada vez mais relevante. Ao 
conferirem destaque a empreendimentos e destinos, esses instrumentos ampliam 
a competitividade, disseminam referências e estimulam a adoção de boas práticas. 
No turismo inclusivo, atuam como importantes indutores de transformação, incen-
tivando organizações a incorporar o atendimento qualificado e a eliminar barreiras 
arquitetônicas. Ao estabelecer parâmetros e reconhecer esforços concretos, fa-
vorecem a construção de ambientes mais acolhedores, seguros e preparados para 
receber pessoas com diferentes características, necessidades e expectativas.

As experiências reunidas nesta seção evidenciam distintas abordagens desse 
protagonismo institucional no Estado de São Paulo. Apresentam-se o trabalho do 
Sesc São Paulo, da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência de São Paulo 
(SMPED) e de duas iniciativas de selos conduzidas por municípios paulistas — 
uma voltada ao público 60+ e outra à acessibilidade arquitetônica. Em conjunto, 
reforçam a importância de instituições e instrumentos capazes de reconhecer e 
incentivar avanços na promoção da acessibilidade e da hospitalidade. Ainda que 
voltadas a públicos e a aspectos específicos, demonstram o potencial da ação 
institucional, seja por meio de programas próprios, seja por mecanismos de recon-
hecimento, para mobilizar atores, orientar processos de melhoria contínua e con-
ferir maior visibilidade a ações comprometidas com a inclusão no turismo.
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O Serviço Social 
Do Comércio (SESC)
O Serviço Social do Comércio (Sesc) foi criado em 1946, como resultado da 1ª 
Conferência das Classes Produtoras (Conclap), realizada em Teresópolis/RJ em 
1945, que deu origem à Carta da Paz Social. Sua regulamentação foi estabelecida 
pelo Decreto-Lei nº 9.853, que atribuiu à Confederação Nacional do Comércio a 
responsabilidade de criar e organizar o Serviço Social do Comércio. Trata-se de 
uma instituição privada, de caráter público, criada com o compromisso de que em-
presários do setor colaborariam com o cenário social por meio de ações que bene-
ficiassem empregados e seus familiares, proporcionando melhores condições de 
vida e o desenvolvimento de suas comunidades de residência. No entanto, com o 
passar do tempo, esse trabalho foi estendido a toda a população, como forma de 
cooperar com a sociedade e contribuir para a igualdade social.

O Sesc tem como missão promover ações socioeducativas que contribuam para 
o bem-estar social e a qualidade de vida dos trabalhadores do comércio de bens, 
serviços e turismo, de seus familiares e da comunidade em geral, visando à cons-
trução de uma sociedade mais justa e democrática. A gestão dessas ações em 
território paulista fica a cargo da Administração Regional do Sesc São Paulo, que 
mobiliza um corpo técnico de mais de 9.000 colaboradores. Essa equipe atua em 
uma rede de 43 unidades operacionais, estrategicamente distribuídas pela capital, 
pela Grande São Paulo, pelo interior e pelo litoral do estado. Nesse contexto de 
atuação, a acessibilidade é compreendida como parte essencial de uma transfor-
mação sociocultural contínua, fundamentada na valorização da diversidade e na 
garantia dos direitos éticos, morais e legais de todos os cidadãos. 

A instituição adota os princípios do Desenho Universal como alicerce de sua atua-
ção, partindo da premissa de que os espaços e as vivências devem contemplar as 
múltiplas dimensões humanas.  O Sesc São Paulo conta, em sua Administração 
Central, com a Gerência de Educação para a Sustentabilidade e Cidadania (GESC), 
que abriga um setor específico voltado à acessibilidade. As iniciativas de acessibi-
lidade da instituição direcionam-se a abordagens e práticas que fomentam a inclu-
são nos âmbitos físico, atitudinal, comunicacional e cultural. O foco central dessas 
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medidas é a mitigação dos diversos obstáculos enfrentados pelas pessoas com 
deficiência no acesso a bens e serviços culturais. Um dos princípios orientadores 
dessa atuação é a ênfase em abordagens socioeducativas e inclusivas, cujo pro-
pósito é o desmantelamento de barreiras e o enfrentamento de estigmas sociais.

A propagação dos direitos desse público apoia-se na promoção do exercício pleno 
da cidadania, reconhecendo e valorizando suas capacidades como agentes parti-
cipativos, autônomos e transformadores no meio social em que estão inseridos. 
Destaca-se o fomento ao protagonismo desses indivíduos nas mais variadas es-
feras da programação do Sesc, abrangendo os eixos esportivo, artístico e educa-
cional. Dessa forma, podemos elencar um conjunto de boas práticas voltadas à 
acessibilidade no âmbito da Regional SP, como a:

•	 Certificação de unidades, como o Sesc 24 de Maio, com o Selo de Acessibilida-
de Arquitetônica da Prefeitura Municipal de São Paulo. A honraria é concedida 
a edificações que cumprem rigorosamente a norma técnica ABNT NBR 9050, 
garantindo total adequação arquitetônica em banheiros, bebedouros, acessos, 
corredores, sinalização, piso podotátil e elevadores;

•	 Realização de treinamentos amplos para as equipes de mediação e educado-
res, capacitando-os a adaptar o ritmo das visitas e oficinas em respeito ao tem-
po de resposta e às demandas sensoriais específicas de cada participante;

•	 Oferta sistemática de recursos assistivos na programação cultural, garantindo 
a disponibilização de Língua Brasileira de Sinais (Libras), audiodescrição, legen-
dagem e dispositivos táteis em espetáculos teatrais, debates, cursos, exposi-
ções e exibições audiovisuais;

•	 Adaptação do ambiente físico em atividades culturais (como sessões de cine-
ma e teatro), com a redução de estímulos sonoros, manutenção de luzes ame-
nas e permissão para livre circulação durante a atração, visando ao bem-estar e 
ao acolhimento de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA);

•	 Divulgação da programação com recursos de acessibilidade em seu site oficial;

•	 Realização anual da Virada Inclusiva, em parceria com a Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo, com uma ampla agenda 
cultural e esportiva totalmente gratuita. O propósito central dessa mobilização 
é celebrar a diversidade, fortalecer as práticas de acessibilidade e dar visibilida-
de ao protagonismo das pessoas com deficiência;
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•	 Disponibilização de bibliotecas e espaços de leitura equipados com recursos 
de tecnologia assistiva, a exemplo de lupas eletrônicas e scanners de leitura 
ótica, capazes de converter textos impressos em áudio e em Braille;

•	 Oferta de cursos gratuitos e acessíveis de Libras;

•	 Publicação da Revista Em Cartaz, com a disponibilização mensal de guias de 
programação em formato PDF acessível, permitindo a leitura por softwares de 
voz.

Os exemplos acima ilustram a amplitude da atuação do Sesc São Paulo e reve-
lam uma política institucional consistente. Eles expressam, sobretudo, uma visão 
de mundo que promove a inclusão de forma integral. Essa visão tem uma marca 
própria: o Sesc concebe suas ações de turismo social e lazer para que todas as 
pessoas as acessem de maneira autônoma e equânime, na mesma programação 
e nos mesmos espaços. Ali, a acessibilidade é uma condição de origem, pensada 
desde o desenho de cada atividade.

Entre as muitas ações que dela decorrem, o mapeamento do TICo levou ao destaque 
de duas iniciativas específicas de enfrentamento às barreiras de acessibilidade e 
inclusão no turismo na unidade do Sesc Bertioga: a Trilha do Sentir, (p. 53) voltada 
à experiência na natureza, e o Mar de Acessos (p. 67), dedicado ao acesso ao mar, 
as quais são apresentadas, respectivamente, nas seções de Turismo em áreas 
naturais protegidas e Atividades em praias e rios.
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Secretaria Municipal da 
Pessoa com Deficiência 
de São Paulo (SMPED)
A Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) é o órgão da Prefeitu-
ra Municipal de São Paulo responsável pela formulação, articulação, implementa-
ção e monitoramento de políticas públicas voltadas às pessoas com deficiência. 
Atuando de forma transversal junto às demais secretarias municipais e à socieda-
de civil, a SMPED desenvolve iniciativas destinadas à promoção da acessibilidade, 
da inclusão social e da garantia de direitos, buscando eliminar barreiras físicas, 
comunicacionais, atitudinais e institucionais que limitam a plena participação das 
pessoas com deficiência na vida paulistana. Nesse contexto, a Secretaria também 
desempenha papel relevante na promoção do turismo inclusivo, por meio de ações 
que visam ampliar o acesso de pessoas com deficiência a espaços culturais, atra-
tivos turísticos, equipamentos de lazer e atividades de visitação, contribuindo para 
a construção de uma cidade mais acessível e acolhedora para todos.

A seguir, destacamos as principais iniciativas voltadas à acessibilidade desenvol-
vidas pela SMPED que contribuem para a inclusão no turismo no município de São 
Paulo:

Central de Acessibilidade Comunicacional (CAC)
Realização: Coordenação de Relações Institucionais (CORI).
Público a que se destina: órgãos e secretarias da Prefeitura Municipal de São Pau-
lo que necessitem de recursos de acessibilidade comunicacional para eventos, 
reuniões, capacitações, audiências públicas e demais atividades institucionais.
Descrição: a CAC é o serviço responsável por promover a acessibilidade comuni-
cacional nas ações da Prefeitura Municipal de São Paulo. Disponibiliza intérpre-
tes de Libras, audiodescrição e outros profissionais especializados, garantindo o 
acesso à informação para pessoas com deficiência. 
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Transporte Acessível
Realização: Coordenação de Relações Institucionais (CORI).
Público a que se destina: instituições localizadas no município de São Paulo que 
atendam pessoas com deficiência, seus acompanhantes e profissionais dos ser-
viços.
Descrição: o Transporte Acessível é um serviço destinado à mobilidade de pesso-
as com deficiência em atividades culturais, esportivas, recreativas e institucionais, 
como visitas a parques, museus, teatros e eventos diversos, através de veículos 
acessíveis.
 
Participação acessível em grandes eventos musicais
Realização: Coordenação de Relações Institucionais (CORI).
Público a que se destina: pessoas com deficiência.
Descrição: iniciativa voltada à promoção da inclusão de pessoas com deficiência 
em grandes eventos musicais, por meio da oferta de recursos de acessibilidade e 
apoio à mobilidade, incluindo intérpretes de Libras e transporte acessível, garantin-
do participação plena em atividades culturais.
 
Samba com as Mãos
Realização: Gabinete.
Público a que se destina: pessoas surdas e pessoas com deficiência auditiva.
Descrição: projeto realizado em parceria com a Liga Independente das Escolas de 
Samba de São Paulo (Liga-SP), que disponibiliza em Libras os sambas-enredo das 
escolas de samba dos Grupos Especial e de Acesso I, promovendo acessibilidade 
e participação no Carnaval paulistano.
 
Festival Sem Barreiras
Realização: Gabinete.
Público a que se destina: artistas com deficiência e público em geral.
Descrição: projeto desenvolvido em parceria com a Secretaria Municipal de Cultu-
ra, com o objetivo de promover e valorizar artistas com deficiência em diferentes 
linguagens artísticas, fomentando inclusão e acessibilidade cultural.
 
Festiva – A Festa Inclusiva
Realização: Gabinete.
Público a que se destina: pessoas com deficiência, familiares, cuidadores e públi-
co em geral.
Descrição: evento promovido pela Prefeitura Municipal de São Paulo em celebra-
ção ao Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, com programação cultural 
acessível e ações voltadas à inclusão e participação social.
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Mapa da Rede de Serviços Acessíveis
Realização: Coordenação de Políticas e Projetos de Inclusão (COPPI).
Público a que se destina: pessoas com deficiência, familiares, responsáveis e cui-
dadores.
Descrição: ferramenta online estruturada de forma simples para consulta e análi-
se, que apresenta cartograficamente os equipamentos públicos acessíveis e aque-
les que atendem pessoas com deficiência no município de São Paulo, contendo 
informações sobre os tipos de acessibilidade disponíveis em cada local.
 
Central de Intermediação em Libras (CIL)
Realização: Coordenação de Acessibilidade e Desenho Universal (CADU).
Público a que se destina: pessoas surdas e pessoas com deficiência auditiva.
Descrição: a CIL promove a mediação da comunicação entre pessoas surdas ou 
com deficiência auditiva e os serviços públicos instalados no município de São 
Paulo. O atendimento é realizado de forma remota, por meio do aplicativo CIL-SM-
PED, garantindo acesso à informação e aos serviços públicos com autonomia e 
acessibilidade comunicacional.
 
Selo de Acessibilidade Arquitetônica
Realização: Coordenação de Acessibilidade e Desenho Universal (CADU).
Público a que se destina: estabelecimentos de uso não residencial e responsáveis 
por edificações abertas ao público.
Descrição: selo concedido pela SMPED como reconhecimento de adequações ar-
quitetônicas em edificações, espaços, transportes coletivos, mobiliários e equipa-
mentos urbanos no município de São Paulo para a acessibilidade de pessoas com 
deficiência.

Selo de Acessibilidade Digital
Realização: Coordenação de Acessibilidade e Desenho Universal (CADU).
Público a que se destina: pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou priva-
do, responsáveis por sites, sistemas ou aplicações web.
Descrição: selo concedido pela SMPED a sites, sistemas e aplicações web que 
estejam em conformidade com as normas técnicas de acessibilidade digital, as-
segurando o acesso de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida aos am-
bientes digitais e promovendo a inclusão digital.
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Sampa Tátil
Realização: Coordenação de Acessibilidade e Desenho Universal (CADU).
Público a que se destina: pessoas com deficiência visual, cegas ou com baixa vi-
são, turistas e público em geral.
Descrição: projeto que disponibiliza superfícies táteis representando fachadas e 
elementos arquitetônicos de pontos turísticos e históricos da cidade de São Paulo, 
permitindo a exploração tátil e ampliando o acesso de pessoas com deficiência 
visual ao patrimônio cultural e turístico do município.

As iniciativas apresentadas demonstram que a atuação da SMPED ultrapassa a 
garantia formal de direitos, materializando-se em ações concretas que ampliam 
as condições de acesso, participação e fruição da cidade pelas pessoas com de-
ficiência. Ao promover acessibilidade comunicacional, arquitetônica, digital e de 
mobilidade, bem como incentivar a participação em atividades culturais, eventos 
e atrativos turísticos, a Secretaria contribui para a construção de uma experiência 
turística mais inclusiva e equitativa. Em conjunto, essas ações evidenciam o papel 
estratégico do poder público municipal na consolidação do turismo inclusivo, for-
talecendo a autonomia, a cidadania e o direito ao lazer, à cultura e ao turismo para 
todos.
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Política pública de certificação de boas práticas para 
com o público 60+ para empresas do setor turístico no 
município de Olímpia  | Desde 2025

A iniciativa surgiu a partir de discussões internas da Secretaria Municipal de Turismo para enfrentar a 
sazonalidade do turismo em Olímpia, historicamente dependente do público familiar e dos períodos 
de férias escolares. O selo foi concebido como estratégia para atrair o público 60+, que tende a viajar 
em períodos de menor fluxo turístico, o que amplia a competitividade do destino. A iniciativa lida 
sobretudo com barreiras físicas, como limitações de circulação, rampas e banheiros acessíveis, e 
com barreiras atitudinais, buscando a humanização do atendimento e a oferta de atividades voltadas 
a este público.

Contexto e motivação

A iniciativa funciona em fluxo contínuo e por adesão voluntária. Os estabelecimentos interessados 
realizam a inscrição, apresentam a documentação básica e preenchem uma ficha de autoavaliação 
baseada em 22 critérios distribuídos em cinco eixos, incluindo acessibilidade física, atendimento 
humanizado, segurança, conforto e experiências voltadas ao público 60+. Para a certificação, é 
necessário cumprir pelo menos 80% dos critérios totais. Após análise documental, a prefeitura realiza 
vistoria técnica, com a participação de turismólogo, fiscal de obras e fiscal de posturas. Caso sejam 
necessárias adequações, os empreendimentos recebem orientações e podem solicitar uma nova 
avaliação. Entre os critérios avaliados estão rampas, corrimãos, banheiros adaptados, cadeiras com 
braços, acessibilidade em áreas de lazer, recursos para conforto e segurança e oferta de atividades 
voltadas às pessoas idosas.

A iniciativa na prática

A iniciativa foi concebida e é executada integralmente pela Secretaria Municipal de Turismo de Olímpia. 
A execução envolve a equipe técnica da própria Prefeitura Municipal, incluindo profissionais de 
turismo, de fiscalização de obras e de fiscalização de posturas. O programa é financiado integralmente 
pelo poder público municipal, utilizando a estrutura administrativa e a equipe já existentes. Os custos 
operacionais concentram-se nas vistorias técnicas e nos deslocamentos. Os empreendimentos 
certificados são responsáveis apenas pela emissão da placa de identificação do selo. A iniciativa 
possui continuidade prevista e integra uma estratégia mais ampla do município, que inclui futuros 
selos relacionados à sustentabilidade turística, à segurança da mulher e ao incentivo à cultura.

Quem faz acontecer

Na primeira rodada de certificação, realizada em 2025, nove empreendimentos turísticos receberam 
o selo, principalmente resorts e estabelecimentos de construção mais recentes. Posteriormente, 
restaurantes também passaram a ser certificados, enquanto outras pousadas seguem em processo 
de adequação. A iniciativa contribuiu para ampliar a discussão sobre acessibilidade e atendimento à 
pessoa idosa no turismo local, estimulando adaptações físicas e melhorias nos serviços. O programa 
permanece em expansão gradual, condicionado à capacidade operacional reduzida da equipe 
responsável.

Resultados e evidências

Saiba mais |   www.turismo.olimpia.sp.gov.br/   |        Notícia

    olímpia | pública

Selo “Amigo da Melhor 
Idade no Turismo”

Pessoas idosas.

http://www.turismo.olimpia.sp.gov.br/
mailto:http://www.turismo.olimpia.sp.gov.br/portal/servicos/1086/programa-selo-quotamigo-da-terceira-idadequot?subject=
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Política pública contínua para indução de ade-
quações arquitetônicas em edificações, espaços, 
transportes coletivos, mobiliários e equipamentos 
urbanos no município de São Paulo  | Desde 1998

A iniciativa decorre do amadurecimento das políticas municipais de acessibilidade em São Paulo. 
Após a promulgação de legislação sobre acessibilidade em edificações, em 1993, movimentos 
de pessoas com deficiência apontaram limitações normativas e cobraram maior efetividade na 
fiscalização e promoção da acessibilidade. Em resposta, foi instituída, em 1996, a Comissão 
Permanente de Acessibilidade (CPA), inicialmente vinculada à Secretaria Municipal de Habitação 
(SEHAB). O Selo de Acessibilidade foi criado em 1998 e, posteriormente, atualizado pelo Decreto 
nº 45.552/2004, vigente. Desde 2005, a CPA está vinculada à Secretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência (SMPED). A política busca enfrentar barreiras ao acesso e à circulação autônoma e segura 
de pessoas com deficiência e de pessoas idosas às edificações, espaços, transportes coletivos, 
mobiliários e equipamentos urbanos no município de São Paulo.

Contexto e motivação

Trata-se de política pública contínua para indução de adequações arquitetônicas em edificações, 
espaços, transportes coletivos, mobiliários e equipamentos urbanos no município de São Paulo. O 
processo é solicitado eletronicamente pelo sistema SP156, mediante apresentação de documentação 
técnica específica. Após análise inicial, o processo é encaminhado à Comissão Permanente de 
Acessibilidade, que, conforme Decreto 63.016/2023, é composta por 45 membros e seus respectivos 
suplentes, representantes do Poder Público e da Sociedade Civil. A CPA emite parecer técnico no qual 
pode recomendar a concessão do selo ou oferecer diretrizes para as adequações necessárias para a 
concessão. O interesse pelo selo arquitetônico ampliou-se a partir de 2017, quando o Certificado de 
Acessibilidade passou a integrar as exigências do Código de Obras municipal, fortalecendo sua função 
regulatória e indutora de boas práticas. Além da atribuição do Selo de Acessibilidade Arquitetônica, a 
CPA também tem outras atribuições, como a concessão do Selo de Acessibilidade Digital, instituído 
pelo Decreto nº 49.063/2007 e regulamentado pela Portaria SMPED nº 57/2024.

A iniciativa na prática

A iniciativa é conduzida pela Comissão Permanente de Acessibilidade, vinculada à SMPED. A CPA 
é composta por 45 membros e seus respectivos suplentes, representantes do Poder Público e da 
Sociedade Civil, tais como, exemplificadamente, o Conselho Municipal de Pessoa com Deficiência, a 
Fundação Dorina Nowill para Cegos, a Associação Brasileira de Assistência à Pessoa com Deficiência 
Visual (Laramara), a Associação de Surdos do Estado de São Paulo (Vem Sonhar), o Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo (CAU), e o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB), entre outros, que se reúnem 
semanalmente para análise, deliberação e orientação normativa.

Quem faz acontecer

Os resultados da iniciativa são amplamente documentados em bases de dados públicas. Estão 
disponíveis registros detalhados dos empreendimentos que receberam o Selo, incluindo endereço, 
categoria, tipo, interessado e ano de concessão. Os dados demonstram alcance expressivo da política, 
com centenas de edificações abrangidas ao longo de sua vigência, entre elas teatros, museus, hotéis, 
terminais de passageiros, centros culturais e espaços de eventos. A disponibilização pública dessas 
informações, inclusive em base georreferenciada, amplia a transparência institucional e permite o 
monitoramento territorial da expansão da acessibilidade arquitetônica no município.

Resultados e evidências

Saiba mais |   prefeitura.sp.gov.br/web/pessoa_com_deficiencia/cpa/    |    Selo de Acessibilidade

    são paulo | pública

Selo de Acessibilidade Arquitetônica

Pessoa com deficiência física, pessoa 
com deficiência visual, pessoa idosa.

http://prefeitura.sp.gov.br/web/pessoa_com_deficiencia/cpa/
mailto:http://prefeitura.sp.gov.br/web/pessoa_com_deficiencia/w/selo_de_acessibilidade_arquitetonica/259779?subject=
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palavras finais
O Estado de São Paulo conta com centenas de iniciativas de turismo acessível e 
inclusivo. As iniciativas destacadas neste relatório ilustram a variedade de formas 
de promoção do acesso universal às experiências turísticas. O poder público li-
dera a maior parte das iniciativas, mas organizações privadas e do terceiro setor 
também oferecem contribuições relevantes e inspiradoras. A diversidade também 
está presente nos diferentes públicos atendidos, incluindo pessoas com defici-
ência física, visual e/ou auditiva, pessoas com TEA e/ou com 60 anos ou mais. 
As iniciativas estão dispersas em grande parte do território do estado, embora se 
observe alguma tendência de concentração nos destinos turísticos mais visitados 
e nas regiões mais populosas.

A inovação é uma característica fundamental das iniciativas destacadas. Abor-
dagens, espaços, equipamentos e práticas criativas e inéditas são o coração de 
uma iniciativa inspiradora. Além da inovação, é importante que a iniciativa tenha 
um significativo impacto na experiência turística. Uma iniciativa inovadora apenas 
atinge seu objetivo na medida em que for relevante para o turista, contribuindo 
para sua inclusão e aumentando sua satisfação.

A difusão de iniciativas inovadoras e relevantes pode enfrentar dificuldades e 
obstáculos. Alguns projetos listados neste relatório são pequenas sementes, en-
quanto outros estão consolidados e atendem muitas pessoas. A continuidade e o 
alcance das iniciativas são características que distinguem aquelas que inspiram 
pela solidez de outras que podem inspirar pela oportunidade de crescimento. Mui-
tas iniciativas destacadas são locais e situadas, mas espera-se que venham a ser 
replicadas. A replicabilidade das iniciativas sustenta a expectativa de que projetos 
semelhantes venham a ser encontrados em muitos outros lugares no futuro.

A promoção do turismo acessível e inclusivo para além das exigências legais de-
pende da disseminação da informação e da proatividade dos agentes. Este relató-
rio busca difundir ideias já concretizadas que podem inspirar entidades públicas, 
privadas e do terceiro setor. O desenvolvimento de novos projetos baseados nas 
iniciativas apresentadas neste relatório constitui uma oportunidade de promoção 
de direitos, cidadania e desenvolvimento socioeconômico.




